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HISTORIA

DAVID A, E MAR.oe
TYRIO DA GLORIOSA VIRGEM
Santa Eria , Portugueza noíla , Freyra da Ordem
do Patriarcha Sam Bento.natural d Nabancia,
l. que hoje he a notaucl Villa de Thomar

em oReyno de Portugal;

"rtl~(álJ Je[#4 mildgrDfd flpultur .. , fiyrA per m~os
J"s .".IlniDJ dentro J.s agfJÃS Jo riq Teio,

ImJeepl leu S""tD C()rpfJ.

l\GOR4 NOVAl\iENTE COMPOSTA
. pello Padre Meüre Frey Ifidoro de Barreira,

!,regador da Sagrada Rc1igiã~ ..
dc Chrífto,

E ~A L I S I3O A.
Com toJM .as licmç4S' &, áppro1ttlçÕr! ~t:{fffd1'idf.

Por Antonio Aluarcz. Anno 16 I8..
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Lic~bçá 'daOrdem .. '

NOS Frey Pedro Monis Dom Prior dOe~
uento de Thomar , & Geral da Ordem de-
nolfo Senhor lelu Chrilloem efle Rey ..
no,& Senherios de Portugal,& de todos-

c)sFreyres de noffo habico,a{si regulues, COllfO Iecu-,
lar.s.vbiq;,de gentes. Pella prefenee damos licença.
ao Padre Frcy Ifídoro de Barrejra Mefite, & Prega_
dor da nolfaOrdem,pera que polra imprimir o liuIO,'i
tem compoRo.intitulado, Hifioria da vida, ~ marty ...
rio da gloriofa Virgem Santa Eria,vifio que por no[ ..
comiffam foy viLlo, &: examinado por peffoas douras
de noffaReligião,que o approuam,& julgam por dig
no de fair a luz,no que guardarà o que as leys,& Ple-
maticasdelle Reyno dirp,oem acerca das imprcnfõcs
de liuros.Dada neficConuento de Thomar, &_firma ...
da com o fello de norra ordem aos 7.6. de Mar\o d~
.I6J 8.

,
N' '8304o.

.. LI CENCAS.~O· P A D R E Menre Frey Antonio Vieira ve
,é! I ja efle liuro da vida de Sánta Ería, & ínfor-
~ me com Ieu parecer. Lisboa aos z.de Mayq
g5 de 1618.

. . Bert,l~mell d" F(l1Ifeç,,~

i,fpprDultfã~ d" Padre RetU/lor.

PER ordem.&: mandado do íupremo, & ge-
ral Cõfelho do Santo Officio, vy com atten
ção eita hyfioria da vida, & milrtyrj{J da glo

, riofa Virgem S:ll1taEria noifa Portuguefa,&
me parece rnuy jullo,q Ceimprima, & venha a natiei ..
de todos, peta qllC creça nos animes dos fiC'i$ a de1l3",
'Çãa de/h; Santa ViJgern,& ofr to efpiritual das almas
,om ~ xafO exemplo de fua Virtudes,& aJgúa douui ..
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I na Santa que o author aponta em Ieus lugares, cõ boa
aduertencia.êc erudiçâo, Lisboa.em noifa Sefiora da.
Gra~a lo.de Mayo.de 6.8 .

. O D(Jlltor Fre] Ant(Jnio Vieira.

'J;;ClnfA dA mrfoget'1I1 dA SAntA ln~uiJi-;;o. •

V
1ST A a informação poddfc imprimir eíle
. limo da vida,& martyrio de Santa Elia, &
depois de imprelTo tome a cite Cõfelho pc.

. la Ie conferir com o orif',inal,& (e dar Iicen
.çapera correr) & Ie m ella náo corÍerà. Lisboa aOS 2. 9·
de Mayo de 611. .

BertoJR",eH dA [!,n[ecA. eAnt.onio diAS C"rJ,'fi.
, Frq MAnoel Coelho.

'. 'Licenf4 à,Oráin",it1. .

PO D Ir. R S E a imprimir eíle liuro da bema:
uenturada Santa Eria vifta alicença.que tem

. ~ornara pera fer viílo, fobpena de [e mâdar ii
,Dão C:OWllaos 2. s.de I ulho de 618.

'J)ami:iD Vítg4S~

• •
Lic'"f'" dQ pAJP. ~

DAM licença ao Póldrc frey Hidoro de Bar: •
reira pera poder imprimir a hifloria da vi.
::'d3,& manyrlo da gloriofa Virgem Santa .
.Eria poItugtlefà,vifro a que tem do Santo

Officio)&; do Ordinarío em Lisboa.a xxvii, de Iulho
de 618 • -

~onis.

TAX AM efle Liuro da vida de Santa Eria ; em
1 quatro vinteis em papel. a xij. de Septcmbro
de 161S'. -

Vffonit L. c;'YÇ"Chif~Q ••
- • .. o.' --~



D E D [ CA T·O R tvl

~ S E 'N H O 1?.A D O 'NA LP lZ .A
ti, 'N()r~nhtl ()mme.mitt,deirtl.J1t"Jbr d, ,JaD[-
ttyro de ~DOtl Senhor" da Enc~"M{;O de

~uis Ordem J() P.triArch~
S.cm13enu,

~~r'~~ bE VA C, A M que tenho
,a.gloriofa Virgem SantaE ...
ria, me leuou a eícreuer fua
vida.apos o defejo,que muy
tosme fignificaram deaue ..~_G" rem eícrita na forma.que a.

côteceo.Tiz niílo,o q pude,& não o q pedé
'asexcellêcias de tam gráde Santa, cuja hiflo
ria quãdo quis molhar a luz, puíeramíeme
'diante naturaes receyos, q todos temos aos
combates de juizosalhcyos, que de ardina ...
rio fam conforme as vontades dhrn affcy..
tas.buícando alguns mais, que reprehender
em os liuros que íahern, que aproueytaren_
Cede algúa doutrina, que contem,não auen
do ercripturas tam pobres della , que entre
folhagens íem proueyto não dercubram Ho
'res deque bons Icjeytos tirem algum fruy-
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to. Hlo me tinhá"p'áp\c:x:o,& por fim 6.':0:1
1i.1eUoremor de parte,a vifta da boa ten~am,
qL1eme guia. Com àmefrna me atreuo of...
fCl"ecer·dh. obra aV. S. mais por feguran ..
~a do pouo,quc moílro aos deuotos deíla Sá
ta,quc premio do trabalho que tomey: pera
que V. S. (a quem mais propriamente que,
a outra algúa peffoa pertêcc eíla dedicação
por dignifsimaPrdada daOrdé do ,noílo Pa
rriarcha S. Bêto.cuja verdadeira 6Iha,& tão
verdadevra im tadora foy a noffa Eria) a
€mplrc,veja,& communique a eífas.Senho-
.ras Religiofas, que eílam a [ua obediêcia.co .
mo Commendadeira mayor ,ql1e he deiTe
moíleyro de noífa Senhora da Encarnação
de Auis,que a infanta Dona Maria Filha del
Rey Dom Manoel, & Irmâa del Rey Dom ..
Ioam tcrceyro com tam catholico zelo por,
fell,teftamcnto ordenou, & de entarn pera
cà por tantos tempos eíleue em íilencio, co ..
mo coura qL1e pello Ceo efiaua deflinada,&
guardada para V . S. a cujo fer, fangue , &
prudêciaparecia natural, principiar.ordenar
.&pOl" em effeyto tão ranta obra.râo neceíla
~a>& ~~ tanto pro~ley~o,c~p~o [~,~fpcrfia,af-.
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. fi no fruyto efpiritüal dasreligiofas,quc iiel
le começarem [ua infantia C0111 o lcyre da.'
'doutrinadc tal pefloa, como tarnbcm no ré
poral da criaçam de muytas do mais nobre
fangl1c deíie Reyno,que nelle fe hão de re ...
colher.pera depois de.doutrinadas por V.S.
& acrcccntadas nos dotes nacuraes tornarê
'ao muado,& ~primeira Ordem qDeosncl
le ordenou, de quê como de ramos tirados
'da aruore delta SácaReligiam procedarn.sc
na~am fruytos tam correípondentes a feus
antcpaflados, que em nada enuejem os he...
roicos Ieytos delles.antes acrccentem a hon
ra,& fama de tam nobre, & antigo Reyno.
'Aceite V. S. a pobre offerra, 9 efl:ehomilde
orador feu, defejolú de lhe fazer mayores
feruiços.lhe offcrece,pera que emparada có
fua protecção a recebâo todos de boa vótâ
~de,&afsi vindo a noticia dos mortaes as vir
tudes,& prerogatiuasdeíla Santa, procuré
todos jmitala , êc neíla no(fa naçam Port!] ..
guefafe augmente a deuaçam que deuemos
ter a eíia Virgem, & martyr noífa natural,

. Guarde Deos a Illuflre,& religiofifsill1a per
foa de V.s._.- ..... -_ .......

!rl)_ l{tJor~~ltr~~i~~~



PROLOGO AOS
Leytores .

...
iPe'll!!!K:!r.I!~~ L G V A S nações do mundo ~ que

deCejão eternizar grâdezas ruas, não
fomente tratão de as porem cm e[-
criptos ; mas ainda quando lhes fal-
tão proprias de que efcreuão.bufcão
as alheyas em que fe occupern . A

noffa Portugueza he nino muy diferente das outras:
porque mais pretende dar cada dia com ruas proezas
mate ria a grandes efcrípturas , que gafiar o tempo na
compoíiçâo dellas , deixando ao valor das califas, o
cuidado de as acreditar, & ao mefmo tempo que as a
pregoe. Mas he afli, que tão deprefía Cabeeíle [epul-
tar as prefentes.corno efquecerfe das paffadas,que me-
recem eterna memoria. Muy viua a deuiamos ter to-
dos da gleriefa Santa Eria Portugueza noffa , CJucvay,
em mil annos Iepultarâo Anjos em as 'agoas do Tejo.
onde hoje em dia efià rua fepulrura, com o rico depo-,
firo de [eu Sagrado Corpo; milagre raro, de 'lue te-
mos pouca lembrança, & he bem que [e renoue, pera
que com ella Ie augrnenre a deuação em os Ieus natu-,
raes. Iílo me moueo a efcreuer fua hiítoria , & ain-
da qne me falta rnuyro pera curieío , não deixey de
trabalhar por defeobrir a verdade do tempo; em que
foecedeo, &. de outrasantiguidades , que no diícurfo
della Ie podem ver,& foy neceffario apontar.pera me
lhor declaração das couras. Entre ellas miflurey a lu-
gares algfia breue doutrina) pera que o deuoto Ley-
tor,da que fe lhe offerecer, tire motiuos de efpirituaes
riquezas, defejandoque em tudo fe de honrà, & gl -
tia a l:?~OS~ ~ ~ !~~~~~_~n~me ~o qual ~~s tem

b
~s
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'.

o-hrigação de dilatar no q ue for em noffa mão, erêdo,
& honrando luas palauras, que íaô de vid s , & pc 110:.- r

trão o intimo dos corações. E onde em noílos tem-
pos fe applicão tantos a (ahirern com hiílorias profa-
nas, & de nenhíia edificação da alma, rezão he que
fayâo também outras, que nos inciterr, a virtude, &
com (antas auiíes Ieuern a Deos , & enfinem a cami-
nharmos fantamente pera a terra da verdade, pois ne-
fia fornos peregrinos, & em breu e peregrinação , hão
ha pera que nos conuertamos a fabulas , nem nos oc-
cupernos na Iição de hiflorias ridículas : que por iffo
o Apoflolo S. Paulo dizia a feu diícipulo T'imotheo, Ti
IneptAS "utem, & Aniles fobulAS de"if". Vede diícipulo i. ,",oth.
meu, que não trateys de fabulas de nefcios, & que fu- 4·
jais contos de velhas, & fingimentos de genre odora.
Exerce ,.utem te ilfom ai. chAritAterrJ...>. Os voflos exer-
cicios fejão em coufas de virtude & piedade:tratay do
Ceo,& de eníinardes o caminho.que a elle Ieua, Cô-
forme ifto os que forem dados a lição de.liuros deuo-
tos, neíle podem tomar exemplo da deuaçâo, &. vida
inculpauel da noíla Santa Eria ; & os que não fendo
taes, quiferem com tudo ler Iua Hif1:oria ) ja he poffi ..
l'el,que mediante a gra~a diuina [e incitem a bons pé.
{,'mmtos,& esforcem aos por em effeyeo com a.lc:m:

brança tio muyto.que eita Santa fez, por acquult
o premio que hoje tem, & o Senhor d~

endo, a todos nos conceda.
Amen.



o 1._A.D'R.E F1CEX F:R~'N.ClS';'
CD de Sdnto 7ho",IIs ~ Ob1t1. -

Saya Irena a luz,& refphndc~ã;
A que he luz dos antigos Luíitanos,
Saibâofe [cus progrdfos foberanos,
9,ge inueja infernal nunca eícurcça ,

,-..

Seu milagroío cumulo appare~a; ,
-. E nao o efconda o Tejo por mais ànnos,

OJ.!,e tras cfl:e filencio muytos danos,
E he bem que contra nos não preualeça,

Defcubrafe hoje aquÍ,quem foy Nabanciaj'
No tempo,q reynauam os Reys Godos, :
E Efpanha fe regia per Condados.

~e cil:a obra tudo diz,& he de importáciéi
Digna que com cuydado a faibão todos,
Se ~odo~f.a.~e~t~~E~!1l:~~~s cuydados.

OPa ..



:0 P ~D~ê FRET ~~SêNIO
deSmfa ~ ,br".

Emllarre ira fe poem por aluo ao mundo;
A vida,& morte de Eria Santa,
CUJa vida fe eípanra por tam Santa,
'Tambê morte tam Santa efpãta o míido;

Ditofà vida que tal1uz deu áo mundo.
Ditofa morte que nos deu tal Santa,
Ditafa [epultura de tal Santa,
Poisvida,& morte taldeícobre ao mfido

EmBarre ira fe poem.perà que o mundo
Imitando a vida ddl:a Santa
Deixe de fer immuudo.ôc feja mundo.

Imitcfe na vida,& morte Santa,
Híia Santa quc defprezando o mundo
~!~~n~ol~~~~nomundo grande Santa.

OPa";



!k!k.~1!*-_:k1?_±_1!1e.1!!k~~~
q;~~~q6 q;'iG ~~~~+~~'J~

o P~DllE F'REt PHEL1?_1'r;
J" Cruz:_" 6brd. .

'.
Sahio hum Argonauta nouarnente,

Mouido de feruor Santo,& diuino
A dcícobrir hum nouo Velo cino,
Qge o eco tinha encubcrto atoda gcte;

E foy em o buícar tam diligente, .
Q!!.e deu com elle em Iitio peregrino; "
Dentro de hum apofento criílalino,
No mais fundo do Tejo traníparentc,

Agora o bem,que achou vay publicando;
Ao rnundo,que eO:imaefl:asemprezas,
Donde fe ·tir~ a luz rico tiíouro,

,

Tarnbern ao Tejo [ouua.êc fica dando,
De rico a palnia.pois fuàs riquezas, .
Tem mais que dar de fique ar~as douro.

Sum-



svr5tCJlit..A RIO

DOS CAPITV LOS Q V E' SE
contem neí]a hií1:oriada vida, & mar ..

tyrio de Santa Eria, .

CAPITVL O primeiro do tempo em que Santa E-
ria viuec.ô; foy rnartyrizada. foI. I.

Capitulo regundo de que terra foy S.Etia natural.quê
foram Ieus pais,& condições. 5.

Capitulo terceiro.corno o preprio nome de S.E tia he
Irene.êc (e ouue mais Santas defle appel li do. fo. 7.

Capitulo 4. da boa criação que Santa Eria teue cm o
mofteyro onde de menina foy recolhida. fo1.9'

Capitulo 5. como a Santa Eria fe deu meflre que ain]
truifle em diuinas Ietras.S; do muyto que aprolo1cy-:
tou com eíte exercicio. foI. 11.

Capitulo Sexto Corno Britaldo vio a Santa Ería , se
Ie lhe affeíçoou.fct.ra.

Capitulo feptimo cm que Ie refere a doença de Britai
: do (>orrefpeito de Santa Eria~a qual foy reuelada a

roe{m" Santa fol, 18.
Capitulo oitauo como Santa Eria vifitou a Britaldo
. em companhia de outras religiofas. Iol.so,

Capitulo nono da pratica que Santa F.ria teue cõ Bri-'
taldo,& do que elle refpondeo. fOl.13·

Capitulo decirno das inquictatyõcs que o'demonio Dul
caua pera apartar a Santa Virgem de {eu firme pro-
pofito.fol.aõ.

Cóip.itulo I r, da repofla que Santa Eda deu a Remi.
glO feu meftre.fol.z â.

Capitulo xl.do modo que Remigio diabolicamente
. b~(cou pera in~a~ar a Santa Virgem.fol 32•
Capitulo 13.dos JUlZOS que [e lançaram Iobre a doen-

ça



ça de Santa Etia,8c como.nos auemes de aue com
as fofpeítas.foJ. H. .

.Capitulo 14. da muyta paeíencia com que Santa Elia
fofreo efla perfeguição.fol. 36.

~apitul o I;.dos ciumes que Britaldo teue auuindo
as nouas q de S.Eria corriam,& do que fez. foI. 37-

,Capitulo 16. Como S. Eria coflumaua depois dc-ma
tinas vir orar junro'ao Rio Nabam io1.39'

Cap.17. Como Banam matou aVirgem S.Eriafo1.4z
Capitulo 18. como Banam lançou o corpo de Santa
Eria no rio Nabam foI.4;.

Capitulo 19.do rumor que correo emNabanciaachã~
dofe menos Santa Eria fo1.41.

,Capirulo 20. do que o Abbade Celio contou ao peuo
de Nabancia do Martyrio de Santa Eria que lhe fo~
ra reue lado do eco fo1.4;.

Capitulo % I .como Remigio.& Nabam [e foram a Ro
ma)8c do que mais foccedeo foJ.+6. .

Capitulo 22. Como poucos annos depois da morte de
Santa Eriafoy deítruida Efpanha pellos mouros de
Africa [01.49.

~apítulo % 3. como o Abbad~ C:O~ o pouo de Nabal''::
Ci4 foy bu[car o corpo de S.Ena a ~ onde o achou
fcl.çz , ,

Capitulo :!4. Como {enão pode mouer o corpo de S~
Eria do lugar onde o acharam,& o que mais Iocce-

" dr:ofcI.n·
C':.ltu'O 15 corno el Rey Dorn Denis, &a Raynha

S..,~' IH·,o.I m agroían ente viram a S pulrura de
S U' Er:" oi,5'4'

~ ·10 11026 . .!'" Ex eílencia da Sepultura de Sant E';
f •

( .
'.,'! .':r; h m m "nino que cahiu no P\!go de

r I 'II !!'!1'{1C ror elpaço de' tempofo!.64;
.l • 'll,' ;.dl ue ü. tem au lug ..r on e SOl

.! ;, .",~t.L:f 1.66~
I .

.Cap



~ apitulo "'9:~omo : s.Eria (onue,m o nome d mar-
tyr ainda que o nao fo~e pe lla fe ~e Chnfto foL7 I.

CapituIo30.comOaantlga~abanClahe h~Jea 'V111'
',de Thcmar que tem a S.Ena por PadrooIra_fO~.73.

ER R ATAS.

Foi. regra palaura emenda

'4- 19 imaginaciones Ímagi.lações
43, 18 cadade cafiidadc
5°· 18 comeffa comeílara
5'h 5 como que como
,. I. ~ a chamauarn achauarn
SS' • II do eco. teria do ceo,
57· 19 toos todo ..
60. z. a Santa a Santa Er a
(ío. IS mar mas
63· J: arcas areaes
63' z. reue teueas6,. IS fe ouuera ~ Ie ouuera
~6. 12. vejo veo
(i6. 18 -dotes doentes
~'? 1 defla defic
7';: I defiruição -lIadefirui,:to
FoI; margem .palaura ~- emenda
2.0. non fitare vi fi.t::.re
~o. inlhnum ~nfirrrinm
:13 ~ p'fa ipfa
"11. tirnetio rim lo
·...7. ~eatior • peior

lmtata . .
ln 1 ata
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F' I !'Jol, , 8·304o. r;

HlSTOR IA,

DA,VIDA, E
MAR,TYRIO D A G LO-

tiofa, Yjrgem Santa ,
, Eria,

CAPITVLO PRIMEIRO •.~
<l:)

c Pi temp,em 1ue $"mll Eriíl );"e, ~~. t? ;a;lrr,yrif..4à;t.
'~r # •

~~~MARTYRIO DA
Gloriofa Virgem Santa Eri~,
Portugncfa. noITa , [occedeo

~i;Cs.I em tempo, que neRa prouin ..
": .' . cia de Hcípanha não auia a cu
rioGdade,& diligencia, que no prerente ha
de fe e[crellerem, &:. porem em lembran~a
as COl,lf.1.S notaueis , que então acontecião,
proéedend ~íl:edeícuido do-pouco conhe
" A cimen-



,.,HISTORIA DAVIO'A
cimento, que aquellcs antigos Heípanhoês
tiuerâo de diuinas, & humanas letras, pro ...
fdTando mais o exercício das armas por re
tio das guerras, que Iernpre tmhâo , que O
das íciencias , ,cuJo vfo quer tempo de paz
& quietação. E dla quando Dcos permit ..
tia, ql1_C c-Jlespor alguns anrios a tiudrcn1
rrabalhauâo conferuar entre licom a lhane
za,& íimplicídade antigl, Iem tratarem de:
fc darem a letras.êc abrirem eícollas publi-
cas, onde Cc eníinaíicrn-Arecs liberaes , 1&
outras faculdades tão proueitoías ao bom
gouc!no da Republica ChriRáa, & eita.do
Ecclcíiaíiico , ERa he a rezão, porque no .
particular da ~o{faVirgem Santa Eria, pOli
cuja vida auemos de di[correr,faltâo autho .
resanrigos, que della tratem. E ainda que

s.1fiJ.~~Santo Iíídoro Arccbifpo de Seuilha,&Dou~:s~~~~:tor das Heípanhas; floreceo cm tell:po de-,
fh Santa, eícreuendo clle .as.Cronicas dos
Reys Godos, &Vidas de Santos &.Vátoés
i_lll1ftres, que naquclla idade forão celebres
no rnundo , n~o.fezGom~~ernoração algúa
~c SanraE~la a v~~~a5~7.1~~,qu~ !.1}oueQ

. ' e fie
~ 1;) •• .- .d



·DE-S.·E·R.IA·V. EM •. i
H'té Santo Pontífice alguns annos antes do s.'[fiá,r,
Martyrio da noíla Santa, & afsinão podia :;rej "fI
elle elcrcuer o que ainda nâo tinha [ocec.. Xp; 61~'
(lido, nem chegara a rua noticia. E dado
cafo,que ouuefle cm Portugal quê naquel ...
Ie tempo efcreueíle o relente Martyrio de 7J'pDis dll'
Santa Eria como quer que dahi a poúcos .o~t,deS.

, • .. - Er#"fllwannos [e regulo a geral deílruiçâo de Hef .. Jeo H,fj1
panha , perdendo os naturaes della a liber- _'j(.J=
dade,& bens, que em ruas terras polfuiam,
de crer l}e.;.qm=na enuolta 'àelles fe perde-
rão liuros & mernoriaes de.Hiílorias anti-
gas; que pcraagorafe faberem, & tirarem
a luz he difficllltofo dar na origem, & ver-
dade dellas; Mas Feytas boas diligécias,no
litoca a Vida deita Santa.contormandonos .
com osBrcuiarios de Euora & Lisboa, & eAndreM

. 1 d 11h' 1 ReflndiHIcom a particu ar reza,que e a a emT 10 in ~reui_.
mar & Sanétarc:m,& o que della breucmé ...rlq êb.riji.
te eícreue Vaíeo ,& outros authores grauif... V .r: .• , .
fi Ieu lucar ai ")'fll "Ilnlos,que em leu ugar apontaremos, con..Chrtm. Ri[
fia que viueo a glorioía Santa Eria , pellos pAlI.
annos da Encarna~ão do Filho de Deos,[cis
~~.~lto~~ quarenta: & [euMartyrio,fcgun-

, A ~ do



"HIS·TORIA D·A VIDA'. , '

da com 'mais aduertencia o notou o Car-
VlrblJ trl~deal CefarBaronio, cm as annotaçôes, que
'1eI ao" s e, fez ao Mareyrologio Romano foy no an-
Ilf OHtubrQ no de feiscentos cincoenta & tres, em tem ...

, po,que Portugal não era Reyno per fi,rnas
parte da Prouincia de Hefpanha , ql1e toda
'era fojeire.aos Reys Godos, tão famoíos
por fu~sproezas, & feytos heroycos, como
pello zelo que tinhâo aReligião Chriílâa,
a Monarchia dos. quaes em vida .deSanta

~h' onlCdr- Ena chegou ao mais alto ponoq que fabe.
e IA.-I os "
Reis qodos mos,&: depois de IeuMarryrio come~ou a
'iIH,Ando dt- declinar de modo, que em menos de [eren-
e "UIN. h Ir H fi h ', raannos C egoll a nona e pan a ao mau

miíerauel.eílado que podia ter,palI:1ndo as
mayores,& mais terriueis perfegl1i~óes por
fcus peccados (que não eráo poucos) 'Lueja

" mais nação algúa padeceo. ,
- Tinha'neíle ten:po a cadeira de Sam Pe

S. JJ(Arti dro em Roma o Pa.paMartinho, primeiro
Ilho P"pA.-I d d d
,,,, te",po eíle nome: o qual teu o gOllerna O San..
J,S. z-«. tifsimamcnte a Igreja de Deos fcis annos &

hú mes mor~eo cheyo de tribulaçôcs , def-
terrado ao Çherfone[o-~a Phrigia por hum

pedido
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pedido ryranno , que então il11peraua, &
foy Martyr de Chrifto, de que reza a Igre~
ja a doze de Nouem bro, fendo feu Marty- ".
sio Ome~moanno'em Cher[ona, que iide 1t~r~~~~
Santa Ena em Portugal , & odaRaynh<lnha&Ab-:
Santa Ofitha em Inglaterra. I' badejJà •

.r .Tinlia nó meíino tempo de Santa Eria. ConftãtG'
o imperio do Oriente.Coníl:ante fegundo, 1. Empe~~
h r r H l' do,. doOr,,;erege, corno O rora leu auo erac 10, que .
~ão cria mais que híia natureza.ôc híía von tu·. ,
tadc em Chriíto noflo bem. Ernfeu tem- ~D.urdo$.

, '" M 'r "Ilh ' em tepo ISpocotrarào os ouros,& la.queatiao a a s. Eria, to.
de Rhodas , fazendo em pedaços aquelle mão 'RIJo ....
Coloílo.do.Sol , contado entre as fete ma- das.

rauilhas do:inundo , que era húa Eftatúa de Colof{o d,
homem, retenia couados Geometricos em Sol.
alto" feytà de pedra, & cuberta de metal,
de que os Sarracenos carregarão nouecen-
tos'Camellos, pairando dahi a deílruirem
Sicília, & outras Prouincias com males, &
pérdas grandifsimas , que Confiante via cô
~lh?s,& não procuraua remedear,lembran
(lote ~omente .de perfeguir o Santo Papa
.Martinho ''J' a quem em prefen~a fez gran-
~, .; A 3 des
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dCS afrontas & vituperios, õc por fim orde~
nou a morte.

1t~ttNfojn. Reynaua tambern neíles Annos em i
~ R'J Gd'~1nolfa HefipanhaRcceníirindo, ou Recifim-
1&0) 1if1l11 e •
R~J Dor11.J to, como outros o querem nomear, o qual
!-odrigfl. cm a paz foy Príncipe fingular, & na guer-

ra admirauel Capitão, tão defejoío da re-
Formaçâo Eccleíiaílica, que dentro em qu~
tro annos fez celebrar tres Concilies em

T1)e~f,..,doToledo, onde tinha firaCorte. Picoulhe
fil~~ ~e RI hum filho chamado Theofredo , a queln
ÇçnJllllldtl. •• • 1 ... r: dR·" Vieiza , quc:pore el~ao iocce eono ey~

no, tirou os olhos, & procurando colher
asmaos a dous filhos do roermo Theofre ..
'do Coíla &Rodrioo pera lhes fazer O mef-, o ..
mo, que ao pay, tiuerâo elles modo pera
lhe fogirem , ou peccados dos Hefpanhoés
os guardauão pera Iua total deílruyçâo , có
a vinda dos Bã,rblros Mahometanos a efbs
partes. .

Eflgen;, "Era Ar~ebifpo ~e.Toledo EugenIO Te.
'.ArcebifPlI gundo, Varao doutlfsuno,quc floreceo em
«e 7!_Jedo. fantidade & doutrina , a quem foccedeo

Santo Ildcfonío ~ ~~c~bifp~ ~EBrag
p
aera
ota--~.... -_ .....



DE S. :ER I A V. E .M.' i. 4
~otãmio,aquclle que tendo cometid~ htun PIltIl1Jl/'

peccado fecret~ ~e incontinel~cia, foy tãoá~~::;~~
grande a contrI~ao & rcpendimento , que ô

dtlle teue, que com muytas lagrimas o vco S""gr.d,
. .c. Il. h C '1' d . B'r hT#m,làl!lâ,maOllenara um encruo crnuytosll!'" ..
pos & Prelades,que encãofe faZIa, & accu ..
(andore ante todos da culpa comettida, per
fua.~confi{faó& vontade , foy priuado da
Ig~eja Carhedral.íendo pofl:o em feu lugar S F éi "I

Sam Fruauofo,Bifpo que então era de Di- fo'J:~e~;;
mia. deS. Er;~..
. Nelte tempo pois por amor da caO:ida.-
de ,& conferuaçâo de rua pureza virginal,
perdeo Santa Eria a vida,que procurou paf
[ar Cemoffcnfas de Ocos, tendo por vil, &:.
bayxa, a que pella corrente dos vicies faz
[eu curfo ao porco damorte. E foy a def.. 'ffol. !I~~
ta gloriofa Virgem tão preciofa a vifla do ' ;
mefmo Deos , que fendo elle rnaraui_lhofo ez'fol 6 ~
pera com os feusSantos.em grande manei, ,.,~
ra o molhou Icr com cíla fua.efcolhida) fa..
uorecendoa em vida, & honrandoa na mor
te, com foberanos milagres.ôc mandandoa
'fépulcar pe~~ãos dos Santos Anjos, em a

A 4 mais
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mais nobre, ,& admirauelfepültura;q!.lc1:e'..(
, uePrincipe, ou Monarcha algum da terra ..
AfSbhe bem.que híia Santa de tão exccllen...
'tes virtudes, feja conhecida 'no mundo,~ue,
'()lla.de' menina deíprezou , pel1a que tendo
todos noticia de quem foy, & hoje he diâte
de Ocos a procuremos imitar,& tomar por
intercelTora,& auogada nolla pera C0111 el.. '
.Íe: que efie he o fim', porque te eíoreuem ·~s
,Vidas:dos Santos.por iftó'fe poenr Imagens'
firasem osAltares , por iRo [e pintâo , &
debuxáo Ieus Ieytos , & rarasmarauílhas,
cm as paredes & retabolos. . ~ .)

, ..

• I ~ •

~ CAP ITVLO 'II..

. De que terrA Sá"tl4 friA fiy nlltur~l, 1u1'"
,,' f~r~m[eus fIlJS,& 1HAesfeU$. .

coflurnes.

Ap·A ..
!
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~~p A'T R I A. de Santa Eria Nil'b4nc;"

omr:J'~~~ C N b . h~ d onde efleH~IOy a anela ua gran e .
pouoa~am , ou como mlly~
tos dizemCidade de Portu

- g!1.1)que·antigamemte eítc~
.~~a;;... ue perto do rio N abam, 'de

'qúe remou o nome; pera' a parte do ~;1.sen;'
te.de Fronte do ,111elmo áffento de terra.on
derigorá vemos fiiuada.a·,nOtauel ~vi1lade
Thornar, Não falia que queira fazer a eíla
S5ta natural de .Leyria;porq húa legoa: def...
fa 'Cidade,& mera do.Iníigcc Mofleyro da
Batalha bcà hum. piqucnolugar-cbarriadon .
Torre dáMage ija , onde eílâ híia Ig reja da Turre d..
Iauocaçâo de Santa Eria,& tem os morado 1f1_~gejja •.
re~delle por tràdi~ão a~tiga)9.11eàlli:viüe-
ram os pays deRa Santa Y:irgem, fendo á.
quella terra fazenda,& propriedade rua, s:
em Ícmbrança diílo Cc edificara a tal Igreja - .
c0m~(r.n()ineda Santa;que alli n'ac~ra"-~'a!"
.illaa:hOjeãe moflrã.m paredes '" & pt:drJ,s
'düsc~fasquefeus pays alli tinham. Bem po
~~ [er'ql1éfo{fem elles Senhores daquella
~ua)& ~~.11~coílumaflcm eflar algúl par ...

1\ S te
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. te do' anno, como fazem u1l1ytos que a cci;
tos têpos fe recolhem a filas quintas.êc her ...
àades,& cm outros rcíidê nas Cidades onde
zern próprio aífento.E como Santa E~ia de.
-menina foífe recolhida em hum Moíleyro
de Nabancia.onde tinha tias,& parentas,&;
os pays da mefma Santa folfem muy apa4t
rêntados ndfa Cidade , mais ycrofim_el he
que fcrriamnaturaes della " que de Lcyria,
nâo lhe cirando j{fo poLTuirem dahi tres.ou
-quatro lcgoas aTorre de Magueija que te~
'mos dito. E afsi por maisfem duuidafe tem

. .que foy dl:a Santa natural de Nabancia , a
'1\fAb"nQ'~ 1edil. id d . dalfJItI,nJo fDJ qua roy ertrui a poucos annos epOlS a
JejlrIJÚi4, morte da nofTaSanta , quando querendo a
_ Diuina Iufli'i'l caíl:igar infultos,& peccados

dos Chrillâos daque lle tempo , permitio
que de Africa paífaífcm:1 Efpanha innume
raueis exercites de Abrabes, pella infame
treiçâo do Conde Juliano deílruindo , .&
pondo por terra todas as Cidades, &Vil1-as
qu~ Cepuferão cm arrnas.ôc lhes fezerâo ~
gúa ftfiíte:~ci~,o~d~~n~!~L.!N~~~nciapa-
. . triá... --......
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tria\la noff.l Santa,a qual ficou tam arruiná
da,'quc nunca màis fe tornou a habitar.nem
délla ha hoje raílro algum, mais que hum
campo plaino,& terras de oliuaes , as mef..
mas que nos tempos antigos o forão de tão
copiofa pouoaçâo.como fe collige dos muy
tos Moí1:ey~osJIgrejas)& gran~es edificios
,que tinha. : ' " ,
. Aqui nacco Santa Eria de pays nobres, OsPÚt dI
. quanto ao mundo,& pera com Oeos, tanto s.z-,; er~
\mais, quaoto os bens dalma fe antcpoem ,,~br,s•.
aos do corpo, bonrandoíle ambos mais das
virtudes que da nobreza,& bens.que polfui .
am;porque não ha couía que fa~a o homem
maisnobre.ôc efclarecido,que a virtude,da l\,., _' h .I.YO(lre~~
qual o que feacompan a , como rodeado 1I,rd"de;.,
de foI refplandece cm toda parte, & não [o r". ~
mente dà luz em a terra, mas ainda Iobre o

Chr:t:.rh 'meíino eco lança rayos de excellente ref- tJO}. o.
1 d T b 11 '" r: 1 14·m'""'5°pian oro arn em ies nao ta tauam ri,:"Math. .

<}uezasque Iabiam repartir com pobres, &
ncccfsitados, procurando por cite meyo ai.. R;que~lls

d d . ,J fill tm que cmcan~ar as~cr a elras,que nao coo ntem na fiflem. ..

ª~~qd~ç~~ ~~ p~~~1~~ ~~o) ~1~ no aug... -.m~~
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mcnto 'degráças,que aquirem aquclles que
entre-as profperidades da vida , como ou-
t.ro Ab~aham Iabem Cer pobres de efpi"
rito. A~i nam .ha nobreza iguaLa dova-
ram-juílo '''' nem riquezas Jemelhantes
as do virtuoío , fazenda < proueytofa
que por herança deuiam p'rçtcn~er deixar
a Ieus filhos os que fe pre7ám de follcito~ .

, r & prudentes pays. O de Santa' Eria ~cchã...
HermJgio rnaua Hermigio,nome Godo, que nos dâ a
pa] de Siita entender que era clle deLTana'ião,que tanto
Eri«, CC:.eff>alhara'po~toda a Efpanha. Amãy Ce
E"gen!a charnaua Eugenia,quen0 appellido moílra
filA t11>lJ. fer dos antigos Luíieanos.que ainda coníer
, uauama lingua,& vocábulos Latinos, que

05Romanos dejxaram nefra terra do tem-. . ~
po qL1eforam Senhores della. Viuião am-
bos como deuotos Chriflâos , & tementes
que eram' a Deos em muyta paz,& concor

:, dia,fe não que (corno Sam HiC'nõ)nymo diz
T? t ta> daquellcs dousSantos Ioachim , & Anna'
r nUS ali U .7
'fierilitatis hfia dor os afaigiJ,que era veremfe [em fi...
A%r Ang'_ lhos, fendo paffados m uycos annos, que e'"
~At. rio caíàdos, tDefejaua1ll eIlestdo.s naco~

for'"
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formidade, 'que filhos fe hão de defe jar , &
.pedir ~05:95. P~rqlle. terem os homens fi- Nttj, eni_
. Jhos ~ filhas, nao he iílo o que lhes da no- P.4Ir~.m IA.
me de_pays,mas o terem bós,~ virtuoíos fi ::~~h;;;'-
lhos, porque quando elles nao faem taes, .
.muvtos os coílumâo negar de ~lhos ~us, .
-pois degeneram de rua virtude.ô; nobreza
de feus antepaílados,

. . CAPITVLO III •

[,mI S'",,,,, êri" primei,,, fi ch"m,,,
", , & ,de mtnin" fi cr;Du em .

hum .Jabftey" J,
t.. l lreyr~J.r

110R oraçôcs.qne a Deos fazi:uíi E' J

H '. E . S rIA AlldAermlglO,& ugenta, O e....p,r'r"fõ•
nhor que íernprc ouue asde fe~

,-~ . us feruos, & eícolhidos lhe qui.s
(lar húa 'filha ornada de todas as perfei~óes
tlaturaesdalma, porque asmerces que elle -
coO:uma fazer per rogos doutr~m,logo em .
~lasgra~a~} & ~~cel1CJ.lCil~~~~~!am a real

,&~ag
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&.magnifica mão donde faó mandadas. A
dl:a filha puíerarn nome Irene, & nos hoje:

S.lri ..C'hA a chamamos Eria:& foya rezão que 'fendo
"01tfo Jre~ rambcm Irene nome Godo, que a lingua
~~. Portugeza não pronunciaua bem ,com o

tempo o f0y'mudaJ.ldo, & accomodando a
fua pronuncia~ão mais groffeyra, chaman-
doa primeiro Eurea,& agora Eria, &: afsi
fe ha de aduertir.que o feu nome cm grego

(rene fig"; be Irene qual o te~e da pia.cm latim Irena;
/ii" 14.. & em Portugues Eria. Irene na lingoa Grc

gaquer dizer paz.Dom que Ocos trouxe a
terra,& nos deixou quando tornou pera o
.Ceo. Ell:a foberana paz tinha Santa Eria
não fomente em a figl1ifica~ão do nome;
mas no interior de Ieu coração ,& bem Ce
vio nas muytas aduerfidades, que. padecco,
onde nunca perdco o Cocego, & quietação
dalmafogindo quanto era cm fua mão, o
que a podia vriulr de bem tam ce~cflj~l. E
pois tratamos do nome de Santa Irene, vá ...
cabulo que poremos de parte, nomeandoa.
daqui por diante por Eria.he de [aber, que
~kfie appellido ouue maisâantasuo mundq

que,
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que a noíla Portugueza, Porque cm Conl'
tantinopla edificou ~ Ernperador I~fiinia~Pr~t'op.~Jj
no hum h11l1 ptuofiísim o templo ahuaSan-II:/ledifi .... "",. mp.ta Eria,a qual na era de trezentos) & qua-
tro pella defenfaó da Fe,& conferuaçâo de Seg,mdo ~
rua pureza foy martirizada em Thefaloni- tJufrsg,
ca.íoccedendo em feu Martyrio coufas no Níup},.Ii.
tabiliísimas, & dignas de memoria, pello 4·cap.14·
que he muy fcfl:ejadados Gregos,& foram
muytos os Emperadores da Grecia.que le-
uantaram.ôc reformaram Igrejas delta San
ta:ql1c niílo parece ficar auentajada a efl:a
noíla Portugueza, ~ ategora,não teue Rey
ouPríncipe algum de Portugal,que fe lern
brafle de lhe:edificar hum tem plo, edifican
do elles muyt9s a Santos eílranhos, mcrc ..
cendo efl:a Santa por ruas excellencias, & ra
ras prerogatiuas que os Principes de Efpa",
l!ha fc:moíl:r4ffem mais (cus deuotos em
defejos, & obras. Mas niílo fica também .
de v~ntagem a no{fJ. Gloriofa Virgem San
ta Eria,porque fe a de TheCalonica teue na
Grecia,& principalmente em Confl:antino
pla~!~os,&app~;l~ofo~E~~l1plosquelhe fc

7.e~_ ...~
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zeram tão grandes Monarcas,dfes ou efl:ão.
hoje poítos por terra.ou feruem de mefqui
tas de Turcos,ql1e tem occupado todos a..

- quelles Reynos, onde antigamente tanto.
Horcceo a religião Chrifl:~l,& [e nelles foy
algum tempo celebrada, & íolemnizada ef
ta Santa.ja hoje o não he , mas a nofTa [cm ..
pre o ferà neílas partes occidentaes , onde
os templos, & Igrejas que rem de [cu no ..
meverà allgmen~ados pello tempo adiante,'
porque lhe íoccedeo Cernatural de hú Rey
no,onde a Fe de Chriílo tem lançado hr ..
mes raizes,& onde o nome do Senhor ha de
fer louuado , & adorado te o fim do mun-e
do. De outra Santa Eria fa1-menção o mar.
tyrilogio Romano em diferente lugar, A
noífa em tendo vfo de rezâo.de terrn inarâo
[cus pais fazer della Sacrihcio ao mefmo
Deos, & Senhor que a dera, & a elle como
dom proprio Cedeuia, & pera que logo de
menina a inclinaffem ao amor.ôc temor de
Deos,a mandaram criar em hum moíleyro
de religiofas,quc auia em Nabancia onde a
Santa menina podia aprender bons, '& lou
uaueis coítumcs. C A..
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C A P I T VL O IIU.

D*' ~I~ tr;dç.tm 111e S.nti; er;~ tiNe tli. ;
"',ROrl ~"deflus P~Js A ft-

"Ihlr~m. . •

~~~~~A M' Promete o Apotto~ S .. lullbittl'l'
lo Sam Paulo menos) (] /lute", per-

, .,I • -J fi/wum 1.'
a fé:l.llla~ao aOS pays, &. lurllt1m"i.

rnãys, que Iolicitâo de 1.7im,t'3
prepoíiro a boa criação
de fcus filhos, pois com a

doutrina,& bom exemploçque lhes procu ..
râo dar~faómeyo,porql1e elles íe faluem,&
O eco fe pouoe de almas [antas. -Pcllo que fi(tlrhiAf~q d"
d . fil1 L lh os com,euern OS que nucrcm nos traVJ L ar, que fi def4e pr.
Cc criem cm bós coflumes,& [anta conuer- &urllr.

fação,porquc faófilhos,pcnhorcs,& dcpoíi Mltgnu?1J.

tos de rnllyCa. importancia.q o Ceo cometo- h4~t"flS

aos pays, pera que dern conta delles ~ & os dtp"Jilum
.d . .' "1 . b r. d fill(lS ,mg~~gua~ cm com mutta Vlg1anela, iucan ()..."" i/los 11#

lhes meíires, qcom prudencia, & temor de ri!{trllt-
. Ocos os enfincm. Ouando Iofeph aprefen .. h",II,.ChYi(.r'~ ~m.u. ln
!OLllI:U pay~&!Fmáos diantede Pharao.lhe, 1.1im,+,··

- . --_ - B di!f: .
......:.. ..._-.
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!;!!!JJ. fi H,' diífe o Rey., Aduirte Ioleph.quc fe enten;~:;:;;7::dc:cs,que en~re tC~!Iirmãos ha ~Iguns indu
,b4!rtllt cD'[fl:rtofos,homcs fablos,& de gouerno,fazeos
"1141,:0$ mayoracs de meus gados, pera que tenhâo
'lYutglJrYOJ d d d 11 A I 1 ~ .pcc~r;; meo cuy a o e cs. c raua P larao,quc p:ra a
"ií,Ge1f. 4T criação dofeu gado crio ncceílarios varôes

. illduA:rio[os, õ: pera a criação dos filhos o
. moílrâo alguns p~ysferem tão pouco, <Jue
nenhúacoufa lhes lembra menos, que iífo.

();ri/.fJ~j Diz Sam Ioâe Chryíoílomo , que pcr~ húa;
fopr~. quintl. onde nos vamos recrear bufcamos

os bons enxertos.boas plantas,& bom quin .
tciro : pera o ferui~o da cara tnO~Osfieis, &
criados diliCtcntes, & no que pertence ao
bom en{in~ dos filhos Ce poem menos cuy
dado,& cm Celhes buícarern meílres.que O

tenhâo grande dcílas ouelhas.que Ce lhes co
metcm . Pois por certo, que nenhum con..
eerto de quinta, nem gOUCl'110 de cara ha
mais proueiroío , qo da criaçâo dos filhos,
oe quais na boa doutrina, & virtudes que

t.,.;,. "11_ de meninos aprendem ficam adquirindo
IJJcfoM bom património. O moíicyro em que os
rnDftCJ r, payi d~Santa Eria a recolheram .de pOuca

idade
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thde era da ordem do P~triarc1ll S.Bento, . Or/.etnM.

, r d'i d 1 SIIm 1J:nt.que entam IC 1 ataua por to o o mune o, JI14rllfe p~T
-& como aruore grandifsima , õc de Fruyeo I~J(J INÚJ~.

Celeílial.lançau» ram?s a todas as p:trtes da
terra, não aucndo prouincia.nem Reyno aI
~l1m da Chrif1:andade por remoto,que fo{:.
fe,ondc nâo ouuefle muytos conucntos , &
caras defb Sagrada Religião,que foy a pri- Hu r-:

. p 1 & 11 r metYllljllCrncrra qlle entrou cm ortuga, ne e rc tll(r,,. t11;l

conleruou, &Roreceo cegor'l com o 1011ua Portugal •
. .ucl procedimiento , & reforrnaçâo de vida
monaílica , que a todos he notório. Nem
110 tempo.de Santa Erià podia neílas par ...
.tcs auer outra ordem.quea dc Sam Bento, .
porque ainda que a de SamBafilio foy mais Ord~m de

.amiga,dfa nunca chegou a Efpanha,mas la f:mm:1a~
;DaGrccia,& regióes de Oriente Cedilatou Cbtt6*a ~f
& ahi florece ao preíenre. A regra do Pa- pllnh".
-triarcha Sam Bento gUJ.rduu , & profdfou
Santa Eria.em hum moíteiro.quc então ef- ~!,neir.
t' r: d r. 1 d de FreiresaUantua O no rncuno ugar, on c agora 4e s,,;'" 13;
fi~aOutro em aV lIa de Thornar.de que a- t» emN~:
dIante. falaremos. Naquclle tinha a Santa b""dtt.

~~a~~l~s)Ir~~~~~do pay chan'lada~ ÇaGia,& .
B~ luli.~- -.... _ ...... __ -



HIST'OltIA DA'VIDA
C.c1fi. & .Iulia religiofas de Santa vida,as ql1aes 'lua'
Iul,lIeuu de d "{ b - fi
S Ift"Er;4 O rnorrerao.por erern no rcs,& entao e
.:bAsfrli permitir afsi,foram fepultadas em p...rticu ..
ftU. lares moimentos de pcdra.ôc depois [e lhes

edificou húa obra mais fermo[a, g grand(",
em modo de carJ. abobedada , Junto a húa
clauílra. Agora cfiáo em a cafa do capitulo
do moíleyro de S.Eria em Thomar.Em có
panhia deltas duas religiofas paílou a Santa.
Virgem os primeiros annos de fua idad ,
com tanto recolhimento.exercicios de or.i ..
'ião,& obras de humildade.que tinham to...
.dasmuyro de que fe rnarauilhar de feu afcr

.Ii "irt.Je uorado Efpirito,& que louuar a~ exccllcn-
, he 101l""J .. tes virtudes que nella refplandecum, dom
Je ",!,~g(J~,próprio de quem as Cegue,que nâo Iomen ...;t

o
,lfl""- te hc louuado dosamigos , mas ainda dos

que o nâo fam. Deíle modo hia Eria crc-
cendo em os annos, & crecendo juntamen-
te em a perfci~ão, deíejando afcrmoífear

, Mi";.,, rua alma de mais purcza,& Santidade, ten...
/jo'!"s '? do por cou[J ccrta,que de vcras fc não pc~
IJN' mI ,ti" d h b d d· .. d {( .'ii"''fIulr o e c ,amar, om, o que Cl a la nao c cJa

Cermdhor,& que o,não i~adiante nO cami
nlto
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bbO da virtude he tornar atras,&. o defcrut~
çar nelle, como diz Sam Bernardo he mor-
trar que can~a quem nefl:ajornada fcmpre
ha de correr. GoHaua muyro a Santa Virgç
de ferreligiofa,& eRar recolhida entre fer
uas,& efpofas de ChriRo, liure de embara-
~s,& perturbaçôes do mundo, tendo por
melhor fer dcfpreCada na caíado Senhor, q
viuc:r,cemo.dizDauid,&mora-rem o taber
naculo de peccadores , porq no múdo mais
lie Deos offendido,q feruido de quem ean-
o to lhe deue.corno o homem por cujo rerne
-dio padeceo tâto .: Por ifl:olhe parecia mais
eco, que terra. a qúceEria no mofieyro pi- L",u,r ti"
{aua,& a Religião em que viuia, Região fo R,ril.i~f.
berana, onde as almas denotas conuerfim
com Deos , õc onde: 05 quecaminhão guia",
dos pela Santa obediêcia, &. obíeruancia d~.
rua Regra Ce vão reduzindo ao clhdo da in
nocencia.ern que noffos primeiros pays f~
rão..criados, & onde os Religiofos nauegio
COm mais feguran~a ao porco do Céo , ~
como luminarias pof1:asem lugar alto, com
[u~ luz alumião aospaífageiros, ~ aífenta-

B ~ ver-
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(los em a fre[ca & agradauel ribeira conui.i
dão a todos buícar o verdadeiro Cocego. E
porque dle era o que Santa Eria procuraua
potfuyr,& de verás potTuya,cra fcmpre [cu

r-: roílo alegre, procedêdo eRa alegria da paz
éA' 9JlrJA. d r.·' d Jl \ Cc rJei~" al,- O elplrIto, que on e ena emprc re acom ..
:riA "."tllJ panha de interior alegria, porque O verda ..
emor dv de iro prazer nace do amor de Deos , & a
']),0/, d dei 011 d . . p~--- ver a eira trnteza . o amor propno. ro-

curou [cr hnmildc,& pobre, entendendo q
eíles faó os fundaméntos , que hão de fufié-
tar grandes edificios de celeíliaes virtudes,
& ql1ê a pobreza do eípirito he aquclla prc
cíoía Margarita , que fendo achada do ne-
gociador dà quanto tC1l1,porque a compre;
& fique com tão rica pedra. Nas coufas éj
fazia;fora O tempo,que daua a Deos.buíca ..
tia fempre ele que interiormente fc puddfe
aproueitar , fendoJuas praticas denotas, &.
elfas breues, porque o fobejo fallar diílra-
he os fentidos , tira o fcruor dalma , & co-
.mo diz o Efpirito Santo, nunca no muyto
falta peccado. Trataua negarfe a fi me[ma,
!~~4~qu~ ~ã~of~é~ega~~~~.~IP.!! a Ocos.

qua!!~
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~qllantoaborrece a li ,.&. nega fuã vontade; ~ .

b . !!fim,,. ie
& que o amor de Deos , & a orreClmento DIOI &;.4
proprio, (aó dous amigos que Ceconíeruâo ,r~fo pra..
b . r .' h prlo gr"._ern.muy prOucltOloSpera o mterror 0- J . r:"el am'g' •mem, & caufa de rua eterna faude. Abor.. ~..
recia a própria honra" & louuor, & tudo o
de que lhe podia refulrar gloria. humana,
ou goitos da vida, que afsi como a pelfoa
tem obrjgJ~o de amar principalmente, &
no primeiro.lugar aDcos, afsi principal ..
mente deue aborrecer qualquer coufa, que
a.efl:eDiuino Amor fejai,ótraria. De mais
diílo tinha Sancalíria fer grande jejuadora,
muy deuota , & dada a Orf~áo,& Medita-
~o, & fobre tudo' deuotiCsima. da Virgem
Stnhora nolla. Deita maneira Ce faziaca ...
paz de granoescoufólS, porque nenhíia hoa.
<juemais ennobreza , & leuantc o entendi- 0Jt.' htH'
mento que O amor de Deos , o qual he ini- t,.~~.amo~

migo de tO?O o mal, a pura os fcntidos, a d, Deli.
fafta as trcuas da ignorancia, aparta das oc..
clfióes dos deígoll:os , & enche a alma de
cóncentamentos,quc: Cefabc:m fc:ntir,& ~ão
9iier• . . '", .

B 4 CAP.
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, CA-PIT,VL'O V•.

,'C,m; S~nt4 Eri" ttu_emeDre pAYticu/ ..r '1"'
. ' .: ".j"jiru;! ntllif~oJ~SlIgr"d"

~":'~ I Efcriptur".

l!ICaI&:2a EN D O as tias da Santa Vir4
. gem, como aproueytaua em
. 'o caminho davirtude " & a

~""'. , inclinação que tinha a lj~o
, dos fagrados liuros , derâo

ordem com-que fôffe' inftruyda' .;& eníina..·
da por pdfoa conuenienre em a lição -da di -'
nina Eícriptura , péra que com a 1,uz,&co ..
nhecimenro della fcguiff'e com mais dare.·
:r.ao caminho da perfey,ão" Nem iRo pac
rç~ aalguemle~ura eílranha.ou curioíida ..
de íobcja , porque naquellecempo fe co.
fiúmaua em os moíleyros de Monjas, & re
colhimentos de molheres RdigiofàS au~r.
quem ern'horasccrcas lbc~expli~affe paffos
da Sagrada Efcriptura, ou pontos eícuros,
que fora bom faberem todos' pera bem Ce
f~~~!~~.[a1.~ar,c~mo ~~m~~~!o~ymofa..
~ .~ Zla-- ~
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zia em Belem nos moíleyros, qSanta Pau- EXlf.ti,illl

la gouernaua,ton:ando tempo r= lh~s~e 1;~.;':~~:
clarar alguns capitules, ou palfos da Blbha "hii. Anti ..
Santa. ~e ndle louuauel exercido coílu- lA.,nfl.
mauâo asferuas de C H R IS J O gaílar
o tempo, que lhes íobejaua de fuas ordina ..
rias occupaçôes.ôc Ieruiço da caía. IRo par-I
ticularmente mais que noutros moílcyros
Cc v[ou nos de Freyras de Sam Bento, que
como naquelles tempos tomaffem o fcu ha
bito tantas Emperatrizes, Raynhas, & SC'~
nhoras muy principaes,que ediíicauâo grã ..
des mofleyros onde Ce recolhiáo: coíluma-
uão em Alemanha a ter nelles molheres ::;r~:·
doutas em Theologia ,que dentro da clau.. FreJr/u fi
fura eníinauâo, & liam queíloês theologicas e:!hn~IH~ .

d . I fc I, eI 01."'.ten o muytas vezes autos de cone u oês, &
argumentos a que aCsiíl:iáoas Abbaddfas
com todas as m~is...Religiofas. DjzS.~hry- HIIMil.U.
fofi:omo,qLle a liçãoda Sagrada Eícriptura= e,3·9'·
pertece a todo genero de Chriíl:áos,de qual fse/.
quer eRado que fejaó,ou vida qprofeílem,
&. que cíla fe deue exercitar em todo tem-
po. O [olda4~ diz elle , que vay a guerra,

~S &o~
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R,Ut",ThC & os que tem familia , & entendem no go;fo;er::~i~uerno de [~as caías o podem fazer, & 6qu~
foum Itgel por exempio aqudle bárbaro Eunucolvlor
tjHeEfoiam domo morda Raynha Candaces de Ethio-
"a.8. . r.: d d H· r 1 I- pla.,que iam o e ieruia e~, ogo que co

nle~aL1aa fe por ao caminho, se feguir tão
comprida jornada, na cJ.rr~a em que hia,
foy viGo yr lendo , & paífando o liuro de
Efaias, que nem entendia, nem Iabia o que
fignificauao filas profundas ,& rnyíleriofss
palauras. Comunicarão pois as duas Reli ...
giofas Cafsia , & Iulia cô Hermigio Irmão
[cu, & pay da Santa, & juntamente com hú
Abbade chamado Celio o penfamcnto,que
tinháo,de darem meflre a fua íobrinha.por
quepoacashão defcr ascouías, 9ue fefa ...
~áo Iern coníelho, & parecer de quê o po[:.
fa dar ..Diz o Eípirito Sanro , que o prudé ...

Celí,Abb .. tc,& a.f1:utotudo faz com confclho. Era Ce-
lie 'o;' de S. lio irmão da rnây de Santa Eria , varão de
E~';;fle"t(J muyta virtude.õc vida fingular, Abbade de
tleFr~ál; _hum moíleyro de Monges,quc dtaua em a
de Sam.,./t dita Nabancia , fttuado Junto a hum ribey ..'0 em J..'y~- ~

b",ui4. ~_o,que abayxo de!homar [e rnctecm .0.
no
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rio Nabáo. Era d1:cmoíleyro dedicada
em louuor da Virgem Maria Senhora noí->
fa, cuja Igreja quando os Mouros deflruy.
rão Nabancia , ficou em pê fern tocarem
nella, ou por milagre da mefma Senhora,
que não pcrmitio , que aquelles barbaros
derribaíTem templo tão Iiunptuoío , & de
tanta deuaçâo.ou pella muyta,que elles não
negão ter a meíina Raynha dos Aojos , a
quem honrâo ,& reuerenceão por Mãy de
hum Filho a que chamâo bafo de Deos , & °h,f "'ONrOI

ç ""Mm II
não querem confdfar por Deos. Eíia Igre- Chriflo ba.
ja ao preícnte he Matriz da Villa de Tho- fo de 7Jeos.
mar, & chamare Santa Maria dos Oliuaes,

fi h d d . Santa M 4
por car acompan.a o c muytos ,que a- ria dOI ou
quella terra tem . Do demais moíleyro ""'s. --
nâo ficou editicio algum , nem apparencia,
que O ouucíle naquella parte. Con fide..
.rando o Abbade Celio,& Herrnig io o que
(fe lhes tinha comunicado, pareceolhes bem
darem particular mcílre a Eria,& pera iRo
efcolhcrão a hum Rcmigio, homem anfião Remigi"

h id d d í' d mlflre d,con eci o c to os por rua virtu e,& exê- SAn'" Erill
plo~~~i~~app~o~~~a,a qu.~ cO!_l1.cterão - .-'

_ - _o. cIte
~ ..J



HISTOklA DA VIDA
:eA:ecudado. E corno Rernigio folTemuy
verfado é diuinas & humanas letras, &: não
menos exercitado em couras e[pirituaes,có
fua boa doutrina ficou a Santa em pouco

. tempo auentejada aCsi na fciencia, como no
melhoramento dos cof1:umes alcançando
tanto conhecimento da Diuina Efcriptl1ra
&.li~ão dos Padres Santos,que os que diílo
Cabiam muito,tinhl!ll que [~ admirar ve~~
do afutileza de feu engenho. '.

C'APITVLO VL .,. .
I "

.C''''' S~nt~Eri~fiJ )1jP4 pDr 1Jr;tA!JIJ fi!h,

. . . J,Senh,,.J, 'NAbAnc;A,& J, 1"'
. 1»,.;JflcceJti. . '

-=~~aE MCe hia cultiuando dl:a boi
terra.bem Iehía difpondo pc..
ra dar fruito CelelHal. Veo o

&~~ ... .I inimigo ho~em) ~ intentou
lançar 'por CIma zizania veo

o aduerfario de todas asvirtudcs,o leão que
fempre rLige.& buíca a quem trague, &-c&

me-
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fue~ol1a armar laços ; & delcobrir modos
pera inquietar a Santa Virgcm,& fazeIa ca-
ir do alto e1lado de perféi~ão,ql1e hia acqui _
rindo. Todos os que querem viuer pia, & ;;Htllfoel

'11 ,II", ÇlrtAS
fé\lntamente cm Chnuo Iefu , padeceram ",s {trH'S
trabalhos, & perfeguiçôes diz o Apoflolo i,DU/.
Sam Paulo. E Dauid cm nome dos Santos 2..7;.,.3:~
martvres diz. Palramos pello fogo, & agol; .
ll1as vos Sefior de Mifericordias por ahi
nos leuaítes ao lugar de refrigerio. Nefie
-meyo t~mpo,quc a Santa.continuaua com
(eu d1:udo,& Santos exercícios aproueitan-
do muyco' no ferui,o de Ocos, recolhi&t '
com as~cuotas tias, náo fe deyxaua ver ao
mundo.nem ter comunicação com peíloas

. delle.mais que húa vez no armo, que coâu ..
mauam aqut llas rdígiofcls cm o dia dos A-
poItolosS.im Pedro,& Sam Paulo viíirar 41
fua Igrej.l, que enrarn era a matriz de Na-
bància.ondc afsi{l:iamaos officios diuinos,
.que alli Cec lebrauam , & ganhauam ,a~Ic.
dlll~cncias, & perdôes que dfe dia [c con-
ceJlam~aosque pelloalmente vJ(jtl1T~m a
..talIgreja. ~ão faziam naqucllc têpo as re...

ligio ..
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lig ioíàs voto de clnufura, nem tinhâo pr~:;
ceytos dalma, que asobrigalfe a i{fo,& fo
os ouue depois do Concilio T ridêrino, on..
de fe ordenou,& mãdou,que cllas não laie.
fcm fora do moíleyro, onde profclf<ilfun;
ainda que ja o Papa S. SylueRrc, logo que
Come~Ol1a aucr.rnoílcyros de Freyras, deu
ordem.que foífem bem prouidas do ncccf-
faria pera rua fu1l:entl~ão, poréj a falta dif..
[o, as não obrigaíTc a fair fora delles. E ()
firme propoíico, & puro dekjo, que então

iA~wr,& [euaua as Eípoíasde CHRISTO"afc~
'Dtm,r/, ° uir a Deos em a claufura dasRe lio-ió:s) lhes

eos,eru,. .. . d ~
"m Je mu- ficauao ferumdo e altos muros.ôc.paredes
'l"DSADI m~ fortiísirnas.com que efcufauão asmuyms, li
fltJros ..mI r 1 ,. fi' 11j,0/. ag~r7 te euantao p:r~ upnrcm aquc __as

eípirituaes , que !lntlgal11entc fonificauao
os recolhimentos.das que dcyxando o mú-
doie confagral1ão a Deos, _o

(. fio u Era neíl:c tempo fcnhor de Nabancia;3~"b::J: &. doutras mais villas, & lugares na cornar-
1!#;;tnfiA ca de Sanétarem Cafiinaldo, & afsi alo-uns

O nomeão com timlo de Principe, fe j:ni()
foy C?~qe)o~ ~ou~~I!.~~or(C01PO por mais

vero-- _ ..

'.
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verofimel fc ha de ter) dos Reys Godos,'
ql1e então erâo [cnhores de toda a Hcípa ...
nha: a qual diuidiâo em prouincias, & co-
marcas, CUJO gouerno cometiâo a diueríos
Regedores,Fom titulo de Condes,que ellcs
punhâo ,& tirauâo.como , & quando que ..
rião; achando que deite modo erâo milhar
goucrnados f::us Reynos. Msi fc: dejxa er;..
tcndcr,9ue podiaCaíiinaldo ter algúa j~Jrif
dição ndh parte de PorrugaI;& [c com tu..
do cra Ienhor de algú.ls cidades, ou gral:-
des pouoaçôcs , corno Nabancia , deuia
reconhecer valfalagcrn , & Iiiperioridade
aos Reys Godos, qL1e tinhão a Corte cm
Toledo. Era C:1t1:inaldo calado com húa
nobilii'sima Ienhora chamada Caísia , de
quem cinha hum filho, que f.:ndo per razão
de natureza amado delles, por vnico her-
deyro de [cu dbdo, mais o era por Iiras ex...
cellentes plrt s de rnodeília, difcri~ão,& a..' .

iad c Ch r. B' ld BrllI!U.UCntcJ<l o eSforço. amauaie rr ta 0,& fi/h() de (Ao
d1:e tendo noticia das gra~as, & perft:y~ócsfi~ll[d().â,.
de S.Eda,pdlo que a fama diuulgaua dcllr, ~/~ '&ler A

~cfejl.U~otfc~cc~rf~ occaíiâo de a ver,&foc riA, •

cedco
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ccdco que vindo ellc em o dia de 'Sam Pc";'
dro a Igre;J,<pe temos dito com Icu pay,&.
mãy pera afsiltirem aos officios diuinos.vif
Ce nella a Santa Virgem,que em companhia
das mais Rdigiofas .6caua em lugar deccn

Thren.~. te,& apartado do concurío da gente. Quci
xauaíle Ierernias de feus olhos dizendo.que

Olhos IA- ellcs lhe roubaram a alma, que elles foram
~~~Il.que os ladrócs,& Ialteadores que a defipújaratn
aeJP'JAt,. A b f_1m". de íeus ens. Muytos inconucnienrcs e Ce...

guem do penco refguardo dos olhos.muy-
Olho',i~,.e tos males nacem da vjaa,~ quem nella nam
I., P/w ,m- fabe Cer acautellado, pois pcllas janellas dosII,. mert« lh r b r
Intr. O os 10 e tantas vezes amorte ao. apOlen ..
G'''.'3' to dalma a lhe tirar a vida. D,o!Eua ver o
:J.reg.II. fruito da aruore vedada, veo a defejar co-

mer delle, De Dauid ver a Berf bc,[c lhe
fcguio o fer adultero com ('lla,offi~ndendo
a Deos,& eícandelizando com rfie pcccado
tanto ao [eu pouo, Com muyta rezão de...
zia o Santo Iob , que tinha feito concerto

Id, 31. com os 0Ih05,& efie era que pera ao diante
fe cUitarégucrras,& porfias de parte a par ..
~e tomsflein ellcs p~~~fI a pu~~~avirginal,

&a. ~
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~ a elle deílem a coniugal " & afsi auería
entre clles muyta paz,& côcordia. Vio pois '
com pouco re[guardo Icu.Britaldo a Santa
Eria no lugar, que fica dito, & detendofe
em olhar pera ella com mais licêça do que
fua propriaconfciencía lhe permitia:confi ...
derando a fermofura, & dôes naturaes, de
que Dcos ornara aSanta Virgem, a Iereni ...
~ade,&: cornpoíiçâo, com que dl:aua entre
3S outras, & a todas ellas fe auentcjaua, pa...
gou[e tanto della.que Ja lhe parecia pouco,
o que lhe rinhâo dito de ruas perfeyçôes.pe
ra o que elle via. Afey~ooufelhe muyto, &
ficou tão prezo de [eu amor, qllecrecendo
por momentos a força do peníamêro com
as impofsibilidades, que [c lhe reprefenta ..
uão no effcito dellc.começou a Ceinquietar
muyto, & entrar cm híia confufaó,& labe..
rinto de cuydados. Efarão dl:cs tão impor ..
tunas pera com elle, & caufa de tanta pená.
fua, ql1Cem poucos dias depois de ter viílo
a Santa Donzclli, Veo a cayr em cama,cn... .
c dI' h AdoeteBr,lermo ema occulto, que tm a em [egre ..tA/d,
do , [em ouzar dcícobri]o a alguem, a(si

C por
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porque ainda então o rejreaua mais o tt-a.
mor de O os.em q [cus pays O tinhâo cria ..
do.como O reípeyeo, que entendia [c dc:uia
ter a virtude de Ería, nobreza de [cus parê ...
tes, & autoridade do Abbade Celio tio da
Santa, a quem temia offender, vindolhe a
noticia, que tinha elle affey~ão a coura fua,
depoíitada naquelle Santo rccolhirnêro.pe ..
ra C:ruir a Dcos , JOYa. de cujo valor, & ex...
cellentes virtudes auia tão grande opinião

[til ti"r» em todo aquclle pouo. De Am Don filho
"r ti"s jf- dei Rey Dauid fe conta em o fegúdo liuro
'llJQyt". er- dr:' .
gy~tlZrt ,er osReys, que o eXCCISlUO amor, que tinha
flngulol di« 3. Thamar de veras o fazia adoecer, & enfe~
2.reg.13· mar tendo o clle encubcrto fern o querer

.) .
rl.!!,lIrefiul rnanifdbr a algum parente,oll amlgo:fcn.
le.má~i:fA' do lnuycos os ql1e procurauâo faber dclle a
cte.filtl'l'C- r: d r. doê .. êdiã d lhliSo cauia e lua oc~a, q ente' iao proce er e

de algú dc{goRo,ou cuydado interno.Ama
ua Britaldo tâo perdida mentes S:mtaEria,
& offercciãofc tão grandes ncuoas , & cer ..
rações de impofsil1eys, a viRa de felIs defe..
jos, que dando cm profundifsima triftcza
pe~d~~ofon~,&von~~ds~~~om~r,indo[~. - 'o~... _-'"
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~onfu mindo pOUCO a pOUCO. Nâo lhe fal..i
tauâo parentes.ôc amigos: aos quacs [eu oc..
culto mal trazia fi.lfpenfos, & "rsi procura"f
uão Iaber a caufa delle , Ioliciros de [cu re...
médio, &: defqoíos de rua faudc Mas náo a
uia deícobrir campo em as treuas, que elle
prctêdia elcurccer mais cm o exterior, não
fem louuauel fundamento: porque quando
~gúa vez.trataua configo,fe [cria bom def..
cobrir a erigem de feu mal, a ql1em [c com ~
padeceíle delle , Ientindoo , corno [cu pro- N4D(i Mtf. . 1 Ne Brit.ltl.
pno,logo fe lhe punha diante hum natura A defcobrir
P:!Jo,& confu(aó vergonho[a,cm que fe ve- fo-msl,
ria, íabendo alguem dcllc, que enferrnaua,
& chegaua a taes diremos por amor de híia
fcrua de C H R 1ST 0, dedicada a Ieu ler ..
niço, a quem amaua,& queria fora daqui] ..
lo a que rua diuina Ler obriga. E afsi lhe
parc:cia,q offcndia rua nobrcza.êc boa cria ..
çâo. Tarnbcm rcccaua dar cô algum a..
Jl1igo: o qual pera remédio de feu mal lhe
deffc bum tão pcruerfo coníelho.corno náo
faltou) quem o deife a Amnon, pcrfuadin- fiL""/'!.D"",d 11 1 mil 4.%.
, O nc lU~l efcandalolo peccado , a fim de rrl. I J.
. ... C z ~.lcan..
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alcançar 'o que defejaua, delito que pondo
por o obra o cego Amnon ,pagou depois
morrendo em hum conuite as punhcladas,
porrnâos de Ab(110n, que vingaua a grade
afronta feyta aelle,& a fua irmâa Thamar,

CAPITVLO VII..

VII; mU)tdS aili,genciAf que fefoz.iifm pell~ [ati
J~Je 13rit4lld~,cuj" d,enç" f~Y reee-

lAti"" SAnttaEri« •

...... ....._.R E C IA auante o mal de Bri
taldo, &. callauaíe com elle,
ardia cm o fogo de f':las an-
fias,&não asmanifeftaua. Os

- aflictos pays,que Ientiío fua
enfermidade quanto fe pode encareccr.mâ
darão logo vir medicos de diuerlas partes,
os quacs fazédo m llytas diligécias por def-
cobrirem a caufà de filJ. doença, & applica ...

Nenhúas rem os remédios , conforme o conheci-
",efin~AS Amenta do mal.no fim de alguns dias, [e vio
IrfJUtJ'ltm
.. 1Jrill,/dQ. que nenhúa couf, tinhâo aproueycado com

a va..
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~ vãriedade demezinhas.que lhe faziam,p~ ,
yorando o doente cada vez rnais)& [cu pcri
go fendo mayor., que fe males intimos , &,
pofl:emas, que no peito Ccgeram, Iàm tant
~ifficultofasde curar, quanto mais o feria
:t dcBritaldo,que toda lhe procedia dalma,
&. vjaífe morrer fcm íc atrcucr a declarar,
Q.g,ando Abimelec Capicâo.ôc Iuiz do pc-- llldít,',;
~o de:Ifrael vio,que morria de híia pedra ...
(iafcyta por mãos de híia molhe r , (que:
dos muros de húa cidade, que elle então ti-
Ílha em cerco,lhe atirara com hum grande
penedo,& lhe fendera a cabeça) chamou de
prdTa a hum reu foldado, & pagem dJ lan..
~a,& mandoulhe que o mataíle com a fua
propria cfpada. Maraymc.dizia elle, folda
~o,& amigo meu.tirayme logo a vida com
a voífa efpada, porque morrendo a voílas Ne Jicd
mãos.fico honrado, & não Cc dira depois q interfeélM
híia molhe r foy a 9me matou, g tenho por dmulser ...
oprobrio;& grande afronta minha dizerfe [Hd.~..

que no fim das muytas proezas, que fiz,hiía
rnolher me tira a vida, tirayma vos antes q
4m~ ~~~~.~a pouça, que me fica. Via Bri ..

C 3 ~.ll~q



HISTORIA DA VIDA'
raldo.que morria por reípeycc de húa m~
lher,em cuja imagina~áo ellc era o mefmo,
que bufcaUl fila morte, & amauafeu peri-
go. Matayme, dizia, penfamêto meu.cria-
do em minha caía , ~atayme importunas
imaginaçôes , matayme males) & por fim:
matayme medicas, fem atinardes com mi-
nha doença" morra eu a voífas mãos, co~
tanta que Cenão diga de my, que húa mo-
lher, ainda que innocente me matou,& qu~
morri eu por amor dclla, q tenho ilfa pot7
afróta,. &me corro muyto que tarcoufaf~
imagine de Britaldo, filho de hum tão vir~
tuofo pay,& infigne Princípe, - "

Neíles termos eRaua o afliéto cnferm0,1
ã qué faltando os rerncdios da terra" recor:'
rerâo os afliaos pays aos do Ceo , que en""
tão he rnuy certo bufcaremfi: ,.quando por
humanosrneyos os do mundo fc não podé

}'a::.tlf[e ~- deícobrir. Pclla làl1de do filho mandarão
rações pt/III r ~ d ; D
foud e dt razer muytas ora'i0cs & .eUl\oes a eos
Brítaldfl em diuerfas partes) & partIclIlarmente CIn

o moflcyro em que Santa Eria era Freyra,
&no~u~~~!!l que P~C~~!~~~~~adc Ce..

lio... . ...
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lio. Não falraua o pouo de Nabancia em
o que era de fua obriga~ão) fentind~ todos
muyeo a prolongada doença deBritaldo,
onde fe diuulgaua o perigo de vida em que
eílaua , &. por elle fe fazião orações publi-
cas a Deos, Com mais ínílancia, & feruor
as fazia por elle aSanta Virgem Eria ) 10n.. R,tA êri4.'

ge de imaginar, que podia fila fermofura 4 ~(()S PQ~
fer caufa do mal, pera que efhcazmente pc...Brl/~~~
(lia remédio ao Senhor; & pcrfeucrando
híia vez mais neíla oração, nella lhe foy rc-
uelado pello Efpirito Santo o [egredo da RtUell4
enfermidade de Britaldo, pera que por feu De.! A s.
meyo tiueífe elle a Caude,de que ao Ceo fa Eru omal
. . .., & 11 b d II· di d,Brir,dJoZla peuçao, e atam em a 1 em tau... ------- ...
~efe retiraíle có mais vigilancia dos olhos
pa gente, pois nem ainda na Igreja onde e~
~uera em companhia dasoutras deyxar~
S~fc~viíl:apera tão grande inqlli~~

~a~ãodaquelle fraco
mancebo.- (?)

c-- 4 CAP~
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CAPlTVLQ VIII.,. .

C,m~ S tintaEri" em c,mp4"h;" Je 'Ntr;';;:~
l~jof"~~ifiuu'-'13ritAIJDefl~n~~ -- - ""

Joe.nu.. ~

Nn';l~i:' . !SPIRITO SANTO dii
gua! fI"·õfi,:! VI que a ninguem pefc viíitar aoNm~. .
fe~lç.1.~ . enfermo , & animalo em Iua

doença.porque de tarn boa o..
bra Mace.o fazerfe húa alma fu-

me rm o amor de Deos, o qual onde quer)
que fe acha não admire outro mais:rcípeito
que o da honra do meímo Deos.õc aprouei
ramento do proximo,porquc a caridade ir-

, to tem,que he bcnigna,& cornpafsiucl, não
'·C,r·3· bufca interelfes,& a todos defcja fazer bem

êc porque o fa~a,tudo eípera.a tudo [e arrif
ca, & offcrecc. Abrazauafc a Santa Virgem
em o amor de Deos,& do proximo.toda c·

. ta clica de caridade , & aísl conhecendo o
Determi- de oeri B' ld n d I.C.s E· gran c pengo em que nta o eitaua a ..""J' . rtA •
'II'.fttllY" rna,& do corpo,& mouida de particular im
fYjt"ldq~, pl!lf~~~~~~~~~~!m!r-2!![~~!E ~!(!E~)tê-

do_ .....
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(}o compaixam de fuà fraqueza, & confian-
do na Miíericordia de Dcos , que com fu;l. .
prefcn~a, & palauras, que auia de dizer ao
J;nfermo,teria elle a [.'lUde,q o Cco lhe pro.-
Inetera, quando no diícurfo da oração lhe
jnanifeIlara [eu mal. E ainda que pera o.fa-
zcr Celhe punhâo diante rnuytos inconue-
nientes, vencidos elles, & por fim polto de ._".

id d 1 r I 1,,f1J.~parte o temor, que a cari a e an<5arora.pe " .
dio licêça a rua Ãbbadcíla, & a mefma má ..
dou pedir aoAbblde Celio.íeu tio.pera fa..
zer efta Vi{itl em companhia de algúas Rc-
ligiofas mais aníiaâs, Alcancando a dellcs,
c . ir d n. b) ... FIf:t.S.Eri4rez ao partIr o moiteyro reue oraçao a ~rAf4o 4N-

Deos,quc lhe ddfe prudencil,& auiío pera tIS de v/ifi-
neíle negocio fc auer bem, fendo fua viíira ~r" Bm~~
de proueyto pera a cfpiritual) & corporal f.

faude daquclle enfermo, pois a tenção de Q

yr ver era lo a de [el} rerncdio.pera louuor,
& gloria do meímo Ds:os, & S~Hhor)9ue a .
le~lana ll~íl:ccaminhd, 1k. era guia cO,mque D#t lf1ihi i,
~ao podIa errlr. Dayme, Scnhor,dlzia d ..."nt~o vIr-

Ia? lembrada,das p"llauras, que a Sica Judith ;:~.V;,~;;'e.!ª"~~~pa:~~.~ c~[a,pera o arrayal dos IHdJ~~.3! .
- - C M \.._ $. ~ Y-:.
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AlTyrios, Dayrne Senhor fortaleza,& coi}.;
Rancia neíle meu coração, pera que o de{:.
preze, em quanto pretendente de offenf.1s
vo~as;que nuncapeccadores, nunca íobere
bos v~s contentarão' de principio.masfem-
pre vos agradou a pcti~ão dos humildes, ~

TA 'VÀrb;i ma~fos. Ponde na mi?h~ bOC.à palau~as có~
;1a Qrlmi'. uenlcntes,comque Omcite a voLToSato tc:";

- mor, êc leue a pos o cheyro de voíla Iiiaui...:
dade.liure [eu cora1ão de roins propofitos-
Dizendo iílo fayo de cafa acompanhada d~
outras Preyras a que a muyta idade, &. cali-
ncada virtude fazia dignas de toda a vene-

, ra~ão,&. reuerêcia, &. viíirando aBritaldoj'
a quem não podia vir coura de mais prazer:
que dla, nas praticas geraes, que entre t04
dos ouue por algum ~fpaffode.tempo o ex

'Aspt'AtitAS horraua a Santa Virgem a fofrer asmolef-
'1ueQUUenf' &. b 11 c id dn.vijit.. tias, tra a lOS, que as enrermi a es tra-
- zern coníigo, &Judo'oque diziáera a6~'

'que ellc Ce aproueyt~fre de algúaSanta dOLJ
DoefA! do trina,: Di{fe!ne, que as doenças do corpo
t()rp~j:/aofo =r=vezes erâo faude dalma,& que as co
flde.a ma. 11 O d "d·.J .ll.u~~~a~os,_ar pe~;l~~erClc~o..a paclccla,'

~ I,,' • que,
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que neílas occaíiôes molha feus quilates; &.
quando os males, & penas faó mayores fa.
be recorrer a lem branca da Payxâo &Mor '
te de C H R ~STO. Diílelhe.que as en..Enfermid4
fermidades fao Ceguras guardas da virtude, desguardas
que nellas fe a'perfey~oa, porque então ín...d" ",~rtu~~
teriormente fomos defendidos, & guarda ...
dos, quando por ordem, & difpenfaqão:di.
uina, tolerauelrnente fomos tentados' em o .
.exterior. Diflelhe, q as doenças faó liçôes, Enfermid"
'que nos eníinâo a buícar a Deos, temer. a des Ji~ões
'morte, & o dia de luyzo, Q!!,e.ne~las.;1prê.. pr~~~tto[af~
dem Ioberbos a fcr humildes, conhecendo . ,
que Iaô rnortaes,& vafos de terra, que facil
mente qucbrâo. E.qL)e muytos depois ~
lar~o tempo andarem feruindo ao mundo, . .
feguindoifel1s gofl:os, & vaydades, em húa
cama [e vem a dc[enganar de ruas mal fun",
'dadas preten~ócs,& erros da vida, que Iem
m~do tinhão:come,tído.Goncluyo p',0r fim Aprimeir4
~ue.todos nos fomósenfermos.mas aque lle 'Vir/ude b«
·rnJÍs que todos [e deue chamar enfermo conbuime_ • 'todllpro.._
·que nao quer conhecer rua enfermidade, r»mfe,:
por'lus ~p~imey~~Y!~~~~~~O~~~~e o ",;d~~~!

CO~-_"
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l6nhcciméntO do próprio defcytO, &.m~
lignidade.
, Com grande ten~ão,& yguatcontent~
~1ento ouuia Brítaldo aSanta Virgem, re
cebendo ruaspalauras dentro nalma onde
dera lugar afuas coufas,& a iA:o refpondeo,

"oe~f'" que bem [abia,que as doen~aserâo correos
'uiifagm·AI. da morte, que dia mandaua diante auiCar:
J~1»I1U. de fua chegada. Qg,e bem tinha cncendido~

que enfermidades erâo mezinhas e[piri~
tuaes,& que comíimente Ccruiáo de repre ..
11cn~ócs,queDeos daua pera emenda de vi ..

'" b ._'da mal szafi:ólda. Pois bemal1cnturado,diíTc
IJt.tf/.1 tJ.. " ..., d 11 d'
filO qui C"r' entao a Santa.he aquellc.que cite ~o O o~;:;n~.Sdenhodr ;eprehc~de; & pOh7 t;n;o n~ngl1em
[flb.5. el1~ elprezarluareprc: C:Olao,polscomo
~ bemgno pay,que he, nunca as coíluma dar,

que não melhore cm grandes bens, aos que
defuas mãos as recebem com humildadc.ôc
fofrem com paciencia . A cite tempo ven-
~oo defacompanh::tdo da gente de ca[4,& q
~aua °doente íinays de Ientir nonas angue:.
tias.por ver 9 fe fazião horas de ella o dey ...
~~r)t~~nãd0fcpcr~ ~ fey mofieyro, chegare
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fe'mais perto delle,que as outras ficauam ai
gum tanto afall:adas ,& falou lhe dcíle mo-
do com aquella moddl:ia,&grauidade,que
Cepode imaginar de híia Santa.,& prudente.
Virgem cujo cora~am infiamaua a gra~a
do Eípiriro Santo.

CAPITVLO IX.

D~prat;cA-1ue Sdm. Erill teue com 13ritlllJ,
. &.do que elle refjonJtI. .

I,

"'!IWl~~, CARIDADE irrnâo meu,
; -,,me obrigou, a que conlian;
. dome de voílo mal.vos prol.

curaífc logo O rernedio del-
lc , o qual primeiramente de A I?eo eft

Deos vos ha de vir , porque dclle vem toda °d"',l1
t
,sEm,e-

. 1 11 r d /I a. c I.a mezm la,& e e he o qllC 1ara to as as;cu.. 38• .
ferm idades. A que de prcfenre' tt'~des não '
he de morte, mas p. ra que.dIa. fe afaRe de Expone Ú,
vo{focorp~,Jc{peJl vos pnmelro da alma, fina pa-:,e
os molcltilsirros penf mentes a que nclla mo/efl~JJi-
d 11 1 'mA r,11I CIJ.....erres ugar, não osf~bé .0 lançar, ,quando g;tamenta»

erâo i·eflr.I4.
>-_ -
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~raopique nos) a firme Pedra.que he Cllri",

tirtlUít'pÁt' fio IE.SV. Confeífouos,que o amor de
""lfJl/",J Dcos obriga a [eus Icruos enfermarem, cõ
~~~etrZ".o enfermo, mas rambem vos digo,q quan ...
• .J do o enfermar do doente.for offcnder a e{:

(e Deos,& Senhor ( que Iaô peccados, pe ri...
~ofa! doenças dalma)em tal caro ainda que;
por meu reípcyto, veja, que outrem cnfar ..

tfol.l'J;:. ma.eu efpcrando em °Senhor .nunca cafer
frtarey,porque elle he meu proteétor,o que
Iiura minhalma da morte , & meus pcys do
1.1\0 do inimigo. E [c niíto Britaldo não
fallo ao defejo de voílo coração ,leuay em
conta minhas jl:tnorancbs,porque eu das li...
(oes,que tego~ tiue~não aprend~ mais,que.
iao, nê tam bem quero Caber 01.115 que dto.
Dotouuos o Ceo de bom jUyZQ, rabcyuos a.
proueitar delle.que o verdadeiro Ctbcr có-

"m,..D,; fiílc cm temer aDeos,& o Iam cntcndimen
1~ ef! I" - to cm foo ir dos peccadcs. Vede ql1e Ce foés
pUl,tJII lob C> Ir b ~ d n fiS. Chrit1:am,vouas oras hao e mottrar VO

OJlmd4 mi fa fe~rcnobre.íe oencroro, volTasproezas o
h. t)t oprri h'" d d' A °d dbllrjidefu4 ao c: lzcr. s ocn~a~,muytas vezes u...
í~'Qb.1t. ~~~nna conformidade, que as~ulpas dalmfl.

per"
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pc'rfcucram, pern,:itindolücos, gue males,
prolixos acompanhem vicios prolongados.
Tornay em vos~que pera vos achardes bem
de voíla determinação pende hoje VO{[l fa.
ude,vede fc a quereis ter, vcdefe pretendeis
recuperala. Sy quero.lhe reípondeo Briml
d . S 1 a: . d'" Rcpol'! .. r1J0, & pOIS en iora voua pratIca me iz , q Brlt~/dq.
fc vos não eícondc meu mal, & cahis no íe-
gredo de minha enfermidade, 9ue he o a..
mor,de que me deixcy catiuar , porque ao
principio lhe não Coube refifiir , agora que
voífas palauras todas do eco me leuam a cl
1e,& tiram do profundo de minhas confu ...
íôes.quero ddiair de meus intentos, [c cm
minha mão dtà apartar de mi tam tcrriueís
irnaginaciones; mas o que minha fraql1ez~
impedir, acabará VOíf.l virtude, & alcança-
râo asoraçôes que por mifareis a Ocos, q
vos imaginoâaarifsima.ôc grande íerua [iJa
& pera com clie [ey eu, que podem rnuvto
l)ra~ócs de juílos. Daime com tudo licen- ~ .s: ~

• "'11 c.'r:ttRDa,
~a pera vosaduertir.que pOIS a In:O me lc..f~!l.ft'dt '

,uais por via.de virtude,& profilfáo de vida Bri",/~!~

~lig~o[a)Çiê~~i~l~E~~ ~po,quS !~d~ho,
-de, ..--
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de mudanças, fizer em vos algiía, pera que
antepOl'lhaisoutrem a cíla affeiçâo.que ago
ra enjeitais de mi, reípondendo com igual
a qu m vo la mcílrar Iemelhante a efia mi ..

. nha,o fencimcnto.que diJ1:oterey.ha de pc ...
dir vingançi do agrauo,que fe me fizer,fen
do tam cruel pera com voíco, quanto ago.
ra o hia fendo pera comigo, & talo [crey
tambern com a pelfoa que vir preferida a
meus merecimentos, porque fe não louue,
algucm de ter o premio.que eu nam merc ...
ci.nem ao diante torne a enfermar, & mor
ra miíerauelmente por amor de vos. Narn
deixaram eílas palauras de otfender muyto
as caílas orelhas da Santa Virgem.pello quc,
Ieuantandofe logo pera juntamente fc ir,
lhe reípondeo.Nâo permitirâ o Senhor em

S~nte~.El- quem efpero,que fazendo o tempo ruas co
r,. lU P'" A- d dancas.asfaca em mi"r,c$ de Sr; fl:umâ as 111U an~as,as Ia~a em mi taes, que
,.1.111. afafianJo dellc meu amor) o ponha em al...

gúa creacura da terra, que fendo feita a fc',:,
&J>!1I1. 143 melhança de vaidade,hoje he , & amcnhâa

dei~a de fer,& nunca permanece em o roc(
mo cilado., No particular que VO~ toca, ~

aUClS
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iueis rniíler.ponha OCeo,o remédio conue
nienre.que das prerençôés alheas [erey eu li,
ure por rniíericordia do que tudo gouerna.
~ porque.de mi nio recebais fc não bem,
meu Senhor Idü Chrillo vos de a boa fau- SiCY" 1JYi~
de,<jvos eu defejo,&vos tendes nécefsidade uu,orai-
pçraqu.c: vejaes as:obras do fua demenciaçôc ~;u:lIes.
<J.uena rua mão eita o dar eIle a morte.ou vi
da,& aposiíio [eu Sâeo temor,-& amor vos
lcuern ao amardes rnuyto,apartandouos do
rpal,&.obrando fcmpre bem, E'lêbrada do
4 Chrilio noílo bem diz por S,Maréos,que. MAm'S.<6.
osfeusferuos porão asmâosfobre os enícr .
lnos)& logo fe acharão bern.pos ella as fuas:
fobre a cabeça de Britaldo,quc logo [entio
lllelboria, & cobrou Caude com grande cc:.
panto de todos aquelles,~ tendoo viílo tan
t? no fim o viam agora tão depreíia fam,& Fortis ~
liure dcfeu mal, Oamordiz o Efpofo dos m~rs dele :
Qantáres,he W,l1cromo a morte,& quér di-- t;O.CJlII. 8.

Z~r,qa rnefina for~a,que a morte tem peca Dei ",,,á,
nrar a vida,eífa mefma tem o amor,pcra lio amor he
urar da morte, & dar vida a ql1em careciaforfe como
d 11 E ' If mlrtl.,c a. ncontrOllfe a morte,& amor em ea-

. D fa
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fa de Britaldo, a morte pera tirar a viJã ão
corpo enfermo, cuja alma ja eílaua defunta
pella culpa do mae.delejo: vem o amor, vé '
a caridade de Eria, & preualece Contra erra
'morte, dando vida, & faudé a quem ella a

, .. hia cófurnindo,& afsi he forre.como a mo~
te o amor, & ainda roais esforçado , que ~
morte ..

Indofe áSánta com as mais Religiofas
pera o fcu moíeeyro , foy grande o prazer,
& alegria'êm cafa do Príncipe Caflioaldo,

'1 com a faude , que via reílituida a feu filho
Britaldo por merce do Ceo , o que todos a
tribuyâoa ora~óes,& merecimentos de Sá-

!P.YrtÜ_~ taEria, tendo dalli por diante grande opí-
d,s. E~",niãodc fila virtude & fazendo por amorf"~t'I,f/m "I
mJ.a ..""r. della.ao Ccumoíleyro largas efmolascorn o
17r~. dotarem de herdades rendoías , & priuilc ...

giQS de mnyta imporrancia., fendo dantes
~qlTenC recolhimento nluy ~Bre, & fal~
de coufas neceilàrias pera a fuí1:cntaclo
~,- ,_ das Rdigiofas. -. ~ ,

(?)

CAP.
__ ..... -{/II
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CAPITVLO X..

~om" Jemlnio determinou inquicur ti. Sdnl4
: 'Uirgem por outr' mel' e: J" p_ufe~4ti"

Sllm",~ tlproulitllment'
'. dA )1jrluJe.

ENO O O demónio O P.OllCO
que aproueytarâo firas tra<?5,

'. nâo podendo Cofrer a grande
perfey~o a qa S. Virgem hia Tfol. 83.

{obindQ de virtude em virtude, buícouou-
tro meyo mais poderoío pera a vencer, &
guerrear. de nouo, E porq mais que tudo o
.atormencaua muyto fua pureza. virginal,pu
nha elle todas asforças é def1:ruyrtão exce]
léte,& principal virtude, porq vencida eíla
facillhe feria dcílerrar de fua alma todas as
mais cm iirc[plandccia. Néfe engana niflo
dte ~nfernal inimigo.porq quem ellc faz ca
hir em vicios da carnc,apos dfc o faz tropcf 'n. .
r E di , 1 ,., S ~ "miJIerlar em outros muytos. ize a gus autos, milagre d~
que pera hum incontinête enlodado em [eu CeD,p"rd.J
vicio fe tirar delle, ha miíler particular rni- Mrz:n cnte et-:
Lgrc do Ceo.raes fAÓ as cadeas, &. grilhocs :~~rde q{~

D .2. COm



f-JISIORIA DA VIDA
com qell:ecruel tyrano prêd aos fenfuaeS'~
pera nunca fahirem delles. E a caura diílo

, he, 'la alma embaraçada cm as redes da fen
'.tf,"im~a rúalidade" reaoluendofe nella, como porco

1n4 A C0J"U: 1 r. d d Cc 11.,;
tudineo~ru;cma ama ..,lopea a. e eumao coitome ve
t~ non.{en.. anão kntiro pell:ilêcialcheirodo, peccado,.~~j::::;;,; p?rq. a razão [c lhe efcurece! cegafe O cn ié.
Chrif.hom·, dimenro.ôc de tal modo ficao feus fcatidos
2.2.iru.6. offuCcados q"nem podê ver a luz q"muyns
ljln '.. '.

.. vezesfe lhe quer deícobrir , nem attentar
pera esfermoíos.rayos do diuino foI da ju-

Ex-eellni,u, lli~a,ql1e,pera todosnace .. ACaftidadc he
d,ulljhdíl- virtude agradauel a Deos.amador.ô; autor-
Iit. ddla ..Eila faz ohomê Anjo"& de inimigo, .

.e reconcilia a Iiia.amizadc ..O homem cafio.
pode tcrdifcré,? do Anj,o na felicidade, po
rem não cm :l- virtude, & Ce a caUidade dos.
Anjos'he mais bêauêturada, a dos' nomês fc
xouhece por mais forte :, efia virtude he aq
neílavida mortal.reprefêta o ditofo eílado
da immortal gloria.ôc faz9 enrrerâto fejão
cscaílos ca na. terra,o qno ecofaó elfes ef..
piritos angelicos. Dous ann()s viueo a S.Dó

, zdJla.depoisdo [ucceffo, que ~~rasdiffem~
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de Beiraldo.ern muytaquieia~ão, & repotí
fo do cfpirito , aprouciraado no caminho
do Senhor.de.quem efpiricualmente, 'era vi CreC4 S.E~

. btada com dininasconf~a~ôcs,~ quantólfi~ç~.t~~r!
mais conbeeia {~gofiaua dos fauorps do. ~.'a~: ,
Ceo.tanto menos eílimaua ascoufis da ter .
.ra.j~ fe apartaua da conuer~~ão_).&' trato-
de-gente~de[ejaJldo Cc lhe fOnlçpó[siu,el'vil"J
úer emfoiedade, oque naquelletempo {b
coílnmaua murro nas pures do Oriente,
onde 9 nome do Senhor. era CD nhecido , &
~dóraJcb,eilchendo[c os deCcrt9s;~ lugares
ermos de rnuyros feruos deD:05, que a el..
le~ hiam f;,lzer vida de adrnirauel rigor. As
.couCas.deJu.l.cófcicncia,& duuidas q lhe oe .,
cerriam 00 -diícurfo da oração ; & outros CS':'~1I':."
, '.. , " ,9Y1AJ"'"cxe,rcl?.sSicos comunicaua a Santi\rirge co dçUAfões c~

reu meílrc Remigio,em cuja virtude tinha RI.ili'·
muyca confiança.porque fUíI idade, & cxpe
-riencia de ml1y virtuoíà conuerlaçâo a aífe
gurauam de tudo. Com elle tinha os mais
dos Adias coloquios Santos.com que fe edifi.. ,
caua muyto,& te accendja mais em o amor ,
de Dcos, Mas o inimigo da ll!z,quc aonde

J D3 ~
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\te l!1~yorrcfplancl.or de virtudes', pro ura
cfpJ.lhar mayores treuas de peccados,& per

.: . 'turbar amais. alta quietação com m,ayor de
'd-oit;':ii; fl~o.cego;{iq(trn~que nenhúavitoriã..eflima

, 9~e i d~~" tlnto)como a que alcança pello caminbo q'
mo m41S • r c 11..'
eftiINA. parece mais lcguro, rez que o. mcür~ cUJa

~irtllde,~ f.tptidad~.o!etnpo.tíinh.a appro.
nado,& deqtt~fl=nâo podil prefiimir. 1}1U.
dança algúa pera o. Jll'al,perdelfe tuüO a vir
ta de falfoSj& perueríos penfameatos,a que
foy da~do lu? ar cm fcu cora~~o? e~'Juecjdo
da' amoeflaçâo , 'quonctftcfparclctrlar tia o
Patriarca Sam Bcntocrn afUattegra,& to.

,Strm.de fere c:Glorioío Sam Bernardo a qual he, q
'rtpl.g~"e- com muyta vigilallda,& cuidado deuemos
~e &lIl't",- 1 d '11 r. ~'1.'IIH"" an~ar de nos to 0.5,& quallqUctt pemame-

, tos deforde_nados, &:prefel'ltir de lôgeo pc
ftifero. vapor 'que configo..trai.em pera nos
~faf1:armosdelld,& não lhesdarmos entra-
da em o apoíento da alma, que heremplo
,de Deos viuo, em q deue morar o Efpirite
Santo, o qual pera fe côferuar em limpeza,
& Sanétifi.ca~ão)tanto éi fe leUalltar o terrí-
uel fogo das têraçôcs hâo os íeruos de OcOS

, - -- citar
• J
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etho'de. auifo~pt1I!jlbg'(}~apa~rem , tbr
n:ulcloík~lll1gritnas,é\os gelnido~ & [ofpi~
roS'.;'&chamando com ml/Ycasoraçôes.ao
~horxIqe Q9(auoreça COf!1:ftlardiwná gr:à
~~J~uWl1\ tJW~etdii'Q.Apo1ro} ~lIrnolq
!Üj~q~ern.ao,é~yJ.:·Nit)1h~hTq-<ronQir, em I.C",u;
prOpt1à vl~udH;.o q~~f~)n6S'í~crque;te ..
mos ao altifsimo hôSIvettr,,,.:Eis.:~qlld+ .
l't!f4C'll'lCf ofótlR:$ nágfamJ:efiili~"~.tt{Cs r: E~çttf~

~,.- Ü,. . ,erHlunt e,.
:& hos tl1ef~ôS .fetls·An~j~ lkfdUl~ nM fo"t p"

, l&mQ~a&!&)-q_uatltórt1~.is-~aq~1li~~em~ ;ilts .1';,4t
.ra~in' aS~á~sàe-lôHo,-q~~~~f~nd~e-
~lt~~réTi_t>,l~qU~fãJpõ{&téri'à-"; q{f~tãl
'Como~1fl:rite'iíefáborO(ft)1ánj~t kqo~Ua
fefp~te;l'à q~e~ Dcos diO'eque comeria '
,tn+a_, .A~~(t Rem igio,' que Fitt!l~pc}lJijado T'rrP.J'~
Vàtt(jfiilmente-OS piinéi~a~~s~sWfíj~.vi ,,"áes.fY~
'da~&procedidt>nd~,s ttlm 1~1d~,k ápro i· ., .
Ju.a~ de todos, rene O induzido,r de pecca.
~?&P~e~lper~l~;i~dOlh? De{}~pera o cê..
-bM:tr~on1·t:!nt~~d.:S'bféiuas, 8C cqnt el1~s -r _
',- l ~"\ .r, ') ,J entAf4'
a~uU(!r«H fel! e8tã~ n~mcão gtat-idefo d, Remig;.
g.ode knfull amor pera com a propfia 'dif
ClpUla,quc com ht~doutrina tinha aprouei

.. r J. J D 4 cado
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tado tat'Ito;'lurl~cego du-{Ltarpaixlm., .& et:..
quécido de qoom-~ra, & dó exdmplo , que
deuia da.r,_CQl11~~~t1no principro-a máqife.,
íla;nSaaD~:\ntI8()O~~u.danàdo'PfOPDfi
ptr.móilcln:[cl4fQ9;& ~mé}!oQmíOOa 9up~

• lo • -7 raueis oscrr4àc's!~dnn~~nt«tEriàm~' podi"
~ntc:n~,<lqc·tl.tdP p~~d~-lh,e"pa;reda pot;.
(h~~foxardctatolcrrm~h(,;:Jf\ ') &imp"er~çâ{)

::~"~-:3 nQlatttroouerfe.n ro~~J~1 qu~m;tiJ1~~ºt
~ I", '(~ ~ "'ii-'r-
\ l- ", l ')~ Sauitl1;& ~oJJh:tt~a.ro!lfllç~l~ êomt~da~
.; . ,\.~.lhan(~~&lillW1~qi;4.~9~Yi~f.t~~4tE~dm(l)d

\ le.M~À&~ljÇ,~iji38!l}1t ?~fJ1>êl;Vlt8f:Jl'J,
~ ni ~tJ~lla~Jfe~~~Yf)<W:C(j!~íl)t~
JglOjlpdt}!1~1efl'r~d.ç~ 1~i!l:9-d'1.na~f~
ttlnthdª lilíltP11:W~~tl\.apl-'1G<jl:crmljl?-'tfe:j

~N'rlf;";êt. f~4~Clla:.yif!hl.\n)._d~J~tp~~l·1fl4c ~fs~O.fo($
';o')li.I1lJ~tJHl~xmã}c.1>=~t4ce~I ~!l~~YfliS~~~4fQt)ijm.
:h. .~ja P~~U'A-fJ,I1OíW ~ p~rt1C ('\)~tmCÇ»"1~l!)f~

_qt1e;~lt~I.HJOçheg~,~ fç qpArff~f,Qe hU{) lJnIl
~_J~j~ 9f{~J.et:;t4rqgran9c~·mtWS~~

()_~. ir (.~aS:I~ lj;c~n,,?_,Iat;!~ç~ij1~ ~ f~f-~Jld·
I \ i\ '1. ·~n~anqo ~Pgflflm nç.}ttç l <% RPnf9C!m~e

1~·iciosti.pc"adQs...
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CAPITVLO XI.,
...

Cd1/}f'S:~TJt4Sri. fi OIUlt ",m Remigi~,~ J~
-' : ,!f • ~ÇfopA tpe "ile,jm~ment'lh, ~
1 • L..' .'. " J'6I1, .

~=~jt,J C O.V S.Eria 'tão âttoni~
_,..........~~:ta, & perturbada das pala.

~ uras que a Rernigio ouuió,
q,uç[em duuida cuydou, q

.;:ttaIJ.1.'lliaua,& llao,fe:4'nga ..
f r' -I ; •• í . ,'~' naua ni.(fo ,: pois bem fal.
!ta'ue entendimento era dar hum prudente
varâo em tàmgrande,abfvrdo, & intentar
hum fci to. tam enorme em rojeito tam pu..
'ro;&Santo, como eraEria, Tambcm lhe
pá{f~ pcUa.nleniória te [cria iíto ~Igúl il..
-lefamdo demónio, que; repreícntaua a per..
Coa4e fcull1cfrrepcra infamar a dle,& en-
·~rne1b;qu~ [abiamuy bem que as ar..
(Itcs·deile.infcrnal inimigo faó ml1ytas,muy
t tos QS enredos)õc enganos, p ra hlzer cah ir
fosfcru.o~.dr.;.Dco.s. Mas epois q_ueclara-

"4 i.. J p1entç
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mente Ccdefenganou ~om a repetição das
dcícompofias palil1ras deRéniiglo, & fi..
cou conhecendo amalignidade de feu intê-
to ,não 'lhe d-eu.po'r ênD~m\outra repoR '
mais, quelelfantQr.[e'.~ lugatt<IpQde lhe ti..,
ilha ouuido bem diferentes praticas,& hilo
com toda a preífa encomendar a Deos.que
ritiuefledc fuaínão,& tordaífe aoperfeito
juizo de ~ ue páreci:.l<eftar: :alifn'lP? SérlhoJ::
dizia ellá com Dluid,con[énJay~e porqlie.

'fi,I.I)~ eíperey em vos,& noutrém nalnpus~minh~
confiancsa,porque_fo vosfoés9qUyQ~Q .
des neceísidade 'd~meus bens nem a VOS, q
foés fonte de todos elles aprcueitam nada
minhas obras. Vos' Senhor: foés a plrte de
.minha herança , aql~alFlão~tTC:Jjeis,que eu
pOrc.1, por coura algu-a~(bvida, fendo efu. a

BeneJ,ítAm boa,&~.melhor.que poífo ter. SempreSe-
D(I.mi~bu~ nhor vos louuarey,& darey as grac.1s de me!'" tr» "" . . , . ' . »:" '
,mhiintell, dardes entendimento 'pera vos fcnur, & a..
fiu",. gradar, defiJiandome do que pode ref Ultflt"
Pro,.iáebÃ'em perda minhaçôc ofH:nfavoffa;: Por iíÍo
D,mi""m' vos porcy Iernpre diante de rninhas obras,
inc0';[Peél" & trarcy de concino a vHia d'Hneus.olho.s,
megleM'l/cr -~ .-- .' . & ain-
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&àiódá a minha mão dircyta pera que me
não aconteçacayr, nem rnouer a coufa que
não ftja de volTo fanto Ieruiço, Liurayme Pfal. I3~'
poderofo Deos de todos aquellcs , que me
arrnâo la\os, ôc cuydâo maldades em [cus
coraçôss.onde todo-odia aparelhão guerras
&. combates. Remigio dla cego vos Se."
nhor o alumiav, perdeo o bó cam inho, vos,
...;tornara elle, que foés bom paRor, & não.
quereys que de volfas ouelhas híia 10 fe per .
ta • Tende Senhor mão delle , pera q ue de t. ~'
d " h r. di "fi OA".U.to o nao ac e J ua per lçao,q ue into rnl1Y'"

to feus rnales, & me compadeço do tria~
~fbdo,a que chegou.
. Hia Com tudo o miíerauel homem auan PerflHt'l'A
te em fe~l'peruerfo intento, & bufcaua mo- Rttr~tgtll ,
...} r: ,., "" 1"" mil,dos pera l€ tornar a ver com a Santa,& co...M"d"
tinuar com ella corno dantes, ou porque en .
ganof.lrnente lhe daua a entêder, ql1~tinha
deftRido de fua precençâo.ôc cahido na cô-
ta do erro , cm que dera, ou porque fe não
notaílc em o moílcyro o deixar de falIar
com dia tão de 'repente, que fcmpre mu ....
~;m~a~d~ª~.mo~~4áos= ~~~~r,& lan~âr

dire~



HISTORJA DA VIDA-
diferentes juyzos, onde os mais dell~s \TaO-
fempre ao mal. Mas como Remigio de
verdade náo ddiíl:i(fe de fcu ruim propoR ..
to, & efl:ecuydado o inquierafle cada ve:6
mais.rornaua ora com brandas, & bem c~
poftas palauras, era com algúas amca~as a
tentar o firme coração da Erp.or~de Chri ..

,. fio. Pelloque dia moleílada de filas irn-
'.d 1'1'111II"J porrunaçôes.ô; chea de hum zelo diuino.õc
tAsve:::.es .). ;
I" 'lJitt.J." Cantl.mdlgna,\ao ,que neites encontros he

virtude terfe, lhe fez húa pratica não fcm
muyta pena rua,vendo éj auia de reprehen-
der, aquem noutro têpo ouuira tão (antos;
& faudaueys cófelhos •.Era Santa Eria.muy
auí[1da,& com oelhrdo de letras,que a "Cfa
ajuntara, podia fc:guranl,ent~ faUar diante

PrAticA 61, dos grandes fabios do mundo • Dilfelhe
S,Er;" II pois am. C H R 1ST O I E SV C1bePa...
E.Jm;:i,. dre ,&Meílre meu Remigio, que f:\llo e~

verdade.ôcnão minto, dando diílo tdtimu
nho minha propria confcicncia , qLle ténho
grande tr.iíl:cza, & dor em meu coração de
vos ver mudado hoje de [orte,quc onde te-

. ,gora me coube a de vos ouuir.íocccda agQoot
e

ra a

.-
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Ta a de vos reprchender: o que me importa
faz:rtcm ,temor ,.t1ind~qLTenâo Iem tribu ...LoquáY &
laçâo, vendo que a filha ha de reprehender nontimeli,
a quem tem cm lugjr de pay, híia hUlnilde·l,b·9~
difcipub a tão grande meítre , Eis que en- Fetedo CN

finaftes amuytos, & a 011 principalmente o mi multol ..

caminho do Ceo , a muytos coníolafies, & [06'4 •.
animaíles cm fuasteota~óes, & agor;lque .
dl:a veo [obre vos.rendcílcsvos a el_la~tocou ;:;~:::;&
vos,& fical1:espcrtllrbado,pollCO dJgo:con- defecifli. .

turbouíe volfo cora~ã~~deyrouuos : vol1~P!aI.3i.
virtude, & o lume de v.offosolhos nao eaa
com vofco. Fallaiso que: não ccnuem , &

h 1 .. Jl. d e!6Cf"erirquanto em vos e, a~nes c vos o temor q_od tib! ni
de Deos, Pois como lt eícureceo o ouro,& expedito .

perdeo a boa cor,que·antes tínha? Onde ef- lobo 13·
tà o volfo tcrnor,a voíla fortaleza,&perfey O!!.omodfl'
~ão de voífos caminhos? Parecevos bé eíle obJluratú

d d b -11. eflaHrum.cuy a 0,& a [urdo grande em que ca!n:es?Treu. 3"

O bom mcítre tegora me eníinaíies vrrtu- NumquirJ

-dcs) & agora perfuadis peceados? Da me[- tCqduICtlbj.
VI etuy CD·ma cadeyra,que vos ouuia palauras deVida,giftltiO tua.

ou~o agora as de vofW condena~o ? De_lob'35.
pois q'lc com voífadoutrina me fobií1:cs as

d1:rL ....
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dh-c1las, prctcndeys dar com igo no infe~
no? Pouco pr?cura~s meu bem, & aífegu1
rays meu partido : Julgue °Senhor entre

TM1:,iAlii~ mi, & vos. Vos que aconíelhays aos outros
,rte6l.lCaS "0 ~ t: -' fí
fi,,.~ndúfo. que nao turtcm , íoês o que urtays, diz o
reris, %. Apofi:olo Sam Paulo, vede CefaUa com vof:.
),''''.:I. d ~ b . r 11co,& aproueytayuos e tao om come 10.
y"I.'i. Corrieys Rcmígio bem, ql1em vos detem,

õc impede o paílo ~ Nauegaueys com bo ..
nança ao porto da falua~ão, quem vos con ..
firange a fazerdes tão laílirnofo nlufragio,
em eípecial , quando Ie não leuantâo mais
rempeíladcs.que asque vos qucrcys, que fc
leuantem, T raba-lhay, que cdTem ellas, &
celfarà voflo perigo: Ecareys quieto, & eu

rr: .. tu. contente de vos ver aísi. Tomay Padre pe~
y t cu " II •t; âme d "'''p"il.áic~H'- ra vos os aunos, q me aueys, porq vos nao
rim ipfo ,~' [occeda, 9 pregando vos aos Outros, fiqueis
prD~Hs eJli d 'E
"iAr.I.Clr. o reproul o. u vos reuercnceo , como a
? Padre meu cfpiritual, eítimouos , como a

mcfl:re,& amo como a proximo.mas a per-
Ieuerardcs cm voíla cegueira.nem como fi
lha vos obedeço , nem como dilcipula vos
ol1~o)antes me opponho Contra vos,&con"

. dcno
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deno voílos exccllos, cm quê perdeis O no-
!_l1ede mefire,& a rcpuraçâo de pay.

CAPITVLO XIL

DD",DJo, que !tmigio ~IJCCU p/rd infom~, A..t
S~nt,,)& ;mJDCtnte Virgem .eri".

•

P E C C A D O R, diz o Efpi- '""i111 cs
Y rito Santo cm os Prouerbios, ;n projUJú

quando vier ao profundo dos ~:::~~;::"
'Jt~=SI rnales,dcfprezara.Defprezarà tem/llt. "

( quer dizer) os bós confclhos lT~u.l i.
'lue lhe derem as Sâtas amoefl:a~óes, com q
o exhortarê, & nâo diferindo a ellas, perti- .

Cc ' fi 1" D 1'[.401•naZntente per euerara em ua ma icia. a-
uid diz,q hum abiíino chama outro, hú pfC

cado outro peccado. De modo.õ tudo cHà
cm húa pefloa corricçar.a dcícahir pera não
parar fe não cm o profundo de todas as mi",
krias.Afsi foccedeo a Remigio có os auifos
de Santa Eria, aos quai fe fez como llome
fttrdo, & mudo, não tendo q reípondce, nê
<{ueêrguyr as f.ln~aspalauras ~a Virgem~

Em•
.... '.,
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A d Emmudeceo.ôc ficou tão cófufo,& pertur~
.nt1l0Y 8 b d dRlmigio cõ a. o,ql1e e repentc,conuerteoo amor em

He~t;dol'" odio , & aílentou configo tomar vingan~a
~dlo. de quem lhe não tinha feyto offenfa algúa,

como fe o fogir peccados ,& obuiar culpas
JltCath 1 grauifsimas fora deliéto grande. Bcmauê-

. • turados faó aquelles.que padecem perfegui
fião por amor da juíliça.os que por nâo que
brarem a ley de Deos fofrem injurias, & O~

que p~r darem bons coníelhos hcão odio"".
fos, &malquiílos de quem Cofre maio di..

Per"erfA zerern lhe verdades. Determinandofe Re-~:l;::~~:migio a infamar a Santa Virgem por qual-
· quer modo,que lhe Foíle poísiuel.depoís de

varias tra~as, que de ordinário o demónio
traz ao penfamento de gente apayxonada,
que perdeo o temor de Deos , deliberouíe
cm húa,que,eífe induzidor de maldades lhe
períuadio mais oportuna afeu defejo. Não

D .J ,Ç, fe lembraua o miferauel homem, que tem
eUl aI; eH r. lhi'de afellsfcJ' Deos cuydado de defender a feus fICO I""'

"OS. dos, os quais traz nas meninas dos olhos, &.
não permite " que por lnuyto tem p'Opadc-
~ão confuíaô, & afronta. Elle dcff.t:pa:os

cuy..
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cuidados dos malignos, fe diz em o-liuro de
Iob.pera que não fayáo,com o que deíejio, [ob.)_
& elle apanha osfabios do mundo em íuas
aftucias, & enganos deR:ruindo [eus dana-
dos confelhos. Pera executar reu peruerío Fingimen:'
intento Cetornou Remigio a congra~ar cô t~ de Rem;

a Santa Virgem, pedindolhe fingido per_gH1
•

dam do rnao exemplo,& deCgolto, que lhe
tinha dado có fuas moleflas importunaçôes
& tal fe .Ioube fingir dahi em diante pera.
com clla.moílrandoíe arrependido das cou
fas palfadas,& de todo tam retirado dellas,
<] parecia cílar reíiituido ao eílado de per ..
fey~ão donde defcaira cú tão grande eícan-
dalo,& pena da Santa Virgem,a qual vendo
a quicta~ão,& modeília.com que Rcmigio
procedia com dia, era diíio muy contente,
& moílraua prazer imenfo de ovcr afsi,rnas
pouco lhe durou eíla alegria, porq~1e o cn..
ganofo meflre aproueitandofe entre tanto
de algum conhecimento, que tinha de cou ..
.f.1S naturaes & virtudes de plantas, fez com MttldAJe
temeridade' diabólica híia beberagem deçu de Remig;'

mos de e~uas)& teue modo pera que [em a
E Santa
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Sacá âduerrir niíTo de m iílura a bebcíle éri;
tre outras couías.continuando fcmpre com
tUa na forma que dantes fezera, te ver o ef...
feito do que tam perucrfamente contra i
~Q~~c~~~~Virge!ll tinha principiad,!~

CAPITVLO XIII.
/J,J !u;t,.cs temer"riDf,1"e fi /d,nf"r"mfl~rt'

J'tnf" Je S~nt~ pr;4:& dA inft#mi" qUI
pdJece, lu" excellenre lI;rtuae.

II
AlfadOSalguns dias, 9 Santa Eria

bebera aquclle liquor fcmadue~
rir a malignidade dclle.começou

- ~ a oppilar pouco, & pouco de tal
modo.que com as cores do roflo que fe lhe
mudaram.ôc a oppaa~oql1e"creci.llêmpre
mais.parecia molhcr pejada que fc hia che-
gandoaoparto,& dj{fodaul enganofosf ...
naeslua indifpo{i~Jm,qu~dl:c foy o intcn-
to deRemigio,polla em cttado,quc todos a
julgatfcm por molher incontinentc,& pel ..
lo menos com cfbs apparencias, Ce pufelfc
macula ~mfilalimpeza)an~~º~~ ~!famada

na_.-
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na boca da gente. Afsi fe conta de hum mao
homem:coRumado aleuantar alciues, & faI
r fi' h r d h did O int ent«lOS te imun os, que ien O reprc cn IOde hií mao
oilfo,& perguntado,quc proueiro tinha de h,nlUI6.
OS leuantar,refpondeo que folgal1a de infa...
mar falfamente a génte de que não goílaua,
porq em quanto Ce auerigaua a verdade do
que era.oão deiraua de correr a ínfamia do
fiu contrario, a que muytos auiam de dar
calor,& por mais que fe auerigualfe a cou..
fa,fempre a peíloa ficauamaícabada na hon
ra,& credito, tendo cada hum licença de fi...
car cuydando, o que quirelfe. Ell:e foy
o detenho de Remigio ) pera com Santa.
Eria, cuja indifpofi~ão logo come~oll a pa~
decer Juizos,& fofpeitas, que faó diferentes .
conforme os fojeitos, em que cacm,porque
os Jultos vão niílo tão atento,& de vagar, q
ainda quando claramête vem o erro, dcfcul
pão a ten~am ; mas peccadorcs'íern nenhíia

ebul~d..êcia j~11~lmo duudidod[~porNCe~0,&pu .CtJm, ntJf

icao o raho por ver a. erro. cita mate,,:, II m s de. r r ti e o
na mais Iaô confelho he ficar a pcíloa Curta ",urnas

~~.os Iuizos , éj ler arrojada ncllcs , porque (ofpeltlts.

E ~ quem
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-quem for inclinado afofpeitas fcmpre Ce'
lanca a peor parte. Os bons padecem nilto
muyto,porque não faltam rnaos,que os per
figam,& de tudo lhe fa\am peçonha. Mor ..

Vtiqj homt de a biuora a Sam Paulo.Iàindo do Na ufra
cida~fl ho- gio,quc fe eílaua aquentando ao fogo, eisq
mo hic; d . I d d ,-./laor. z8. to os o Jl1 gam por gran e pecca or:& tao

digno de morte,que fi: o mar lhe tinha per
doado.asferpenresda terra em chegando a

Ytiret in ellaoqucriam matar.Sahe lerem ias, de Híe
:1!eniamim. ru{alem pera ir a Benjamim afazer o que'
n"ron'37 lh . d I d &' e lmportaua,pren emno os u eus, car

regarnno de ferros,leuantádolbe que Ce par..
Ad uddeD't faua aos Caldeos. E.ftes fão os juizos de ho-
fo:ir• mens pouco tementes: a Deos, & taes os ex-

pcrimentou SancaEria, que fendo pura no
corpo) & alma" em fe dilluIgando fua noua
enferrn idade pella terra carregarão [obre
ella os juyzos temerarios , & falias tcai-
munhos , não Ce faltmdo em Nab~ncia
noutra coura. Huns a jlllgauáo por liuia ..

tlmnf)Jn.e na , & pouco aduertida de fuaobrigactão,
tHtf,.m~dq & fitr d .
~pparHer~t pr~ uam: outros eziam qlJeagora ap-
Tob.". pareciam as fuas excellentes virtudes,

&.ra-
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& raras moíiras de vida fwgular, POiSCOllJ
tanto fingimento,& 'malícia deíeu cora~ão,
tinha êganado aqucllas rdigiof.1S,& o pOt~
de N abane ia, o qual fe dantes louuara mu,
to feu Cantoprocedi mento,agora o vicupe.,.
raua mais.que deícubrira [er todo 6ngi~0,
& paleado • Diziâo Qutros,lque fempre c:i
mundo. tiuera hypocritas, mas que de húa
molher nunca fe imaginara tal nng;rnéco.
M urrn urauão todos da Santa Virgern,& pe
ra o fazerem auiáo miíler pouca occaíiío,
Osmurmuradoresfaó como as raãs ; húa JJtflr",~.
das pragas do Egypco,quc rambcm o Euâ- r"dor,s c~
gelill:a Sam Ioão via fahir da boca do dra- p/l~"d,s IIr
.. L 1 - d h .. r/lilS•

gOlO inferna . As raas em vozean o ua.vo .. .APIlir, I'.
z~ãotodas;callão de dia,&gritão de noyte.
Os murmuradores, em murmurando hum,
murmurão todos:callão as virtudes que faó
filhas do dia,& apregoão os vícios, que íàó
6lhos da noyte. As raâs viucm nos charcos,
& os rnurrn uradores nos vicios , antes os
Quis viciofos [aó os que mais vozes dão &

~ d r 1 {] d di . ' MAnhA .,rnurmurs., e 10 a 0·& e or marro oco
. '" , certfJ! mur

milâo condena a gula do que come tanto, mur/ldoYls

E 3 como
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eomo elle.o pouco recolhido a denacidâo
do que o imita, o monllro de fenfualidade

.",urmurA- ~ccu[aaoql1e ve Iemelhanre afi.Os rnunnu
~ã~c.{)nt'l# zadores de Nabancia callauãofe corno râas
" rI.. no dia claro, que as virtudes de Santa Eria

Jtcfplandeciam, agora que as fombras do
mal,que nella.nâo auia.pareciam eícurecer
fua Santidade.começaram a dar vozes, pl1-
blicando fua infamia,& como cães em 00['"
:hcio, ao ladrar de huns acediam outros~que
cortauam por fl!a hc?ra,& a mornêtos ader.

Pr"~t1' át pedaçauam, Conrentifsimo eRaua O author
R~m;gáo"ti Qeflamaldade.vendo O effeito do que dcfe..
11'1Jfam;~ jal1a,& ql1e fc fua opinião padecera quebra
II,S. ElIlI. r. .í'.' I" d.C n.. em uudllClpll a, rrerentemente eiraua a-

batida a de Eria pera.c:om Omundo. Ajuda
ua elle de rua. parte a confirmar o que da
Santa fe dizia,apartandofe de aLJer,&com u
nicar com dia, dando a entender a todos,
que o fazia pello que era notorio , & pc 110
~fcandalo particular que tinha de quem tão

@lal fe Ioubera aproueyt~~ de rua
. - doutrina.

CAP.
h • ...
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CAPITVLO. XIII,

1!~",~Yt41AC;tllcillc,,,. 'lu" :APltA Erj~ fi_~
-c, frll ejlAferfrgMlfa,!.

r9;2~~~·s T O queRdnigio fazià, nàií1
....,~ .~<-. acrecenraua pouco em a jnfa.

mia que a Santa padecia, pella .
L3~~:.I reputação que o falfo velho ti..

nha em todo aquclle pouo, & '
àfsi por alo, como pcllas apparencias , que
.ella moílraua do que Celhe impunha falfa~
mente, poucos eram os qduuidauâo do q
fe dizia. Seus pães, & parentes kntiam rnuy
to eílc Ihcccífo , & dandole por ~fronta ..
dos,a não queriam ver. SO as duas tias Qllc
naquclle moíieyro a tinham criado.ôc ai.. $,E";4 pi,l
gú.•s mais Religiofas,que com ella cornuni (egulá" ae ...
cauam mais particularmente pclla efpcrian f;;f4S jJ ~~

ci,t que de f la virtude tinhâo.nâo Ce po iáo •
perf tadir a tanto mal.Mas nâo lhe falt.mão
de PO!t~sa dentro emulas.que vcndoa nclle .

E 4- ~fi~~
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dlado a tratauâo mal de palauras,& lhe di...
tiã~ opprobrios.êc afrontas, que ella fofria

'1'AC;tHci~ Com muyta paciencia.trazendo amemoria,
~,s. Eria, que dl:c era o tempo , eflas asoecafióes, em

que auia de moílrar os quilates de fira virtu
de,& o que tinha aprendido da continua li..

.R,m.f. çã~da f~grada Efcriptl1ra,o?de tU?O o 9ue
dl:a efcrito.pera nolf'\ doutrina dU erento,.
pera qt1e, pella paciencia, & coníolaçâo das
Eícripturas tenhamos eíperança. Cá eílas
armas Ce defendia a Santa Virgem na bata-

L'tlH'r dA lha,que tinha prefenee, porque ° efcudo da
pMienlill. paciencia, rep~ra bem os golpes das tribu-

laçôes , & tão exccllente virtude não Ceco-
nhece nas coufas proíperas, fe não em as ad.

_ . uerfas. EUa ferue de alimento.que fuflénta
.DonUI CI- fceuíd 11 d' L. •bus ,fi pa- aosper cgm, os,& ies a estorço.ôc ammo
tietia.Bern pera vencerem em o mayor confliéto , &
dto;, pato lle lh fi r I ... N" ., ne J.t: es grangea ua la uaçao. ao an..

nau a entre tanto a Santa Virgem, dóde lhe
viera dto mal, que a tantos abrira portas,
cujo rerncdio encomendaua frcql1entemé ..
te aDcos, que pois elle flbia a verdade de
tudo, tomaífe a fua: conta rdlaurarlhe :I

. - honra



nE S. E R IA V. E M. 37
honra.que tinha perdida.nâo tanto pella J..

front;l,que ella melrna padecia.corno pcllo
credito, & dl:im4ção daquelle moílcyro, q
6cal1a abatido,flzendo a culpa de híia par-
ticular, mal a todas em comum. Jao re ..
prefentaua a Deos com eRicaces orações,
& dellas tiraua esforço, pera fofrer cô mais
fortaleza as murmuraçôcs, que della anda.
uão,& muycas vezes lhe foccedia ouuir, di-
zendo com Dauid . Bem foy Senhor pera 7J.oHH.m mi

mi, porque me humilballes com ena tribu .. =;~~~fi;u.
laçâo.pera que afsi aprenda voílas juílifica- ,m.Pf.lo8
~ÓCS.

CAPITVLO xv.
DIque 13,italJo fotJllbend, ~s nCNAJ,que J~

Ssnt« Erl~ "rr~, IJA1u(Uep#H6.

• -:-~ H E GO ~ o negocio logo
~i J(}l em íeu primeyro rompim n~"\~ I to as orelhas de Britaldo )O q

auia dous annos adoecera por
amo~ daS~nta)& porfeumeyoforabó, &

E 5 liure
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liure de rLla enfermidade; O qual com'ti
tiuelfe ainda a chaga frefca tom aloúas lê.
branças do exccísiuo amor, que lh~ tiuera'~
&:. de todo não eílauarn defuntas em fua me
moria, conuerteo eífa pouca quietação.que
tinha de paíladas pretençôes em huns dia..

C;""m f bolicos ciumes? que o~de entram nam há
'Y4d, IIIAl rempeílade mais desfelta,nem guerra mais
."j"!~ trauada,& chea de confufoés, que com ci-

tes fe polfa comparar,porquc alli aífopram
os encontrados ventos das fofpcitlS,& ima ...
ginl~ócs , alli Celeuantam as ondas das
iras, das cóleras ,& paixôes, occorrem as
queixas, & agrauos, prQmetéfc vingan~as,
tudo he inquictaçâo do eípiriro , tudo rc...
preienraçâo do mefmo inferno. Tal fc vio
de repente Britaldo com osnouos ciumes
entrando em húa guerra de pcníamentos,
que todos parauam em hú fim de vIngança

. 1J cruel.daquella q moíiraua.ter prefendo ou
1Jrlta aQ f . .1' J 11

1YIUeUI1I1t1 trem a -us merecrrncntos.uerxan 00 a r :
tllrft. que f.mprc auia de ficar auentcjado a que

quer,quc Cc lhe antepoC:lTc. A ambos de..
f\:'jau~tirar a vida mas porque de nenhum

com
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complcs certo lhe conllaua , dcterminoufe
em a tirar loze aE ria , como elle lhe tinha.,::>

dito na lembrança, que lhe fez quando lhe
fallou d1:.mdo doente. ~is có tudo inten ..
tar primeiro, o que nella tinha, & fe de
algum modo íocccdia aíeus queixumes.tcn
do pera fi,quc a Ier verdade o quc por Na-
bancia [e dizia.aceitaria bem a Santa Virgé
naquclla occaíiâo, dadiuas )& recados Icus
como quê p perdera o temor a Dcos,& ref
peyto , & ao mundo. Teue modo pera lhe
offereccr riquezas por terceira peíloa, dcr...
cobrindolhe fcu peníamenro.ao que Ce oo~
focccdefle, riuefle por íem duuida que lhe
auia rua jífen~áo de cunar a vida, porque el
le outra veZnáo arrriícafle a fl1l,& chegaí-
fe a perigo da morte.em que ja fe tinha vif ...
to. Ouuia a Santacíla embaixada da rnor-
te,& induzimento de peccado , em quanto
nâo entendia o fim a que a tiraua ,' mas cm
caindo nelle , que conheceo a tcnçarn de
quem o mandaua.nam deu 111a is rcpofl:a ao
méfageiro do inferno, ql1e virarlhe as cof-
~~1ç~m~ f~~~~~~e!pigio,~E~colhetfecó

!l1l1y~~
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fl1l1~taprcíla, & aIgúa perturbaçâo do que,
tinha ouuiclo.ao (cu aporento, & nelle con-
liderando os modos, que o demonio anda-
ua buícando pera a inquietar,& a afronta!q
de preíente padecia. Hah,dizia ella,porque

fJ.!!ItYe ts- II d r. A ,.. , '1iis çonfom ca an o me coníurnot cottceo me aql1l ..
",or. IB~. 3 lo que receaua.êc o tcrnor,que comigo ~ra"

zia tcuc effeyro. Bem trabalhey por me c()..
Ti",orqu't ferulr hofoccego de meu cípirico .masveo
,;m,b~ "" fobre mi a indigna~ão,vierãome as tempt".""m,h,. fi J h'" Ad' ,.;rtaoes uas apos outras . paz o cora~ao

comigo mora , mas eis que neíla paz vejo
ECCI ;"pa- minha muy grande. amarg~r~, porque m...c
., AlIMri - combatem penas.dias de aRl~ao me polfue.~t~~ejf. Vierãome males quando por ventura eípc-

IU·3· raua bens. Mas o Senhor Cabemilhor Q que
me importa do que eu, O como me ey de
auer. Seja clle bendito, & louuado, que {e
çà as tribulaçôes.tambcm nellas dilata o c[.
pirite, & da esforço pera que fe fofrão bé,
& netlc meu coração alegria, pera me con ..
folar com lembranças do Ceo.

Foy logo o Príncipe Britaldo auilado do
pou,co ça[o,q Eria fizera de fuas promcff.ls1

&rc-'
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& recados.pello que temendo nouo accidé..
te decnfermidade,reColueofe em dar ordê,
com que logo fe lhe tirafle a vida fem feCa-
ber o matador. A ceQ:ueirado amor carnal d OtHe1r~

...... o IImfJr.
faz, que Ccatreua amuyto.ôc cometa gran-
diísimas exorbirancias.quern de rua nature ...
za tinha não fe atreuer a ellas , porque o re-
freaua algum temor de Deos , & boa incli ..
nação pera não Lcometer offenfas diuinas.
Temente a Dcos era Britaldo.ou pcllo me..
nos o moílraua fer , quando tinha por mi ...
lhor adoecer com perigo da vida, que def-
cobrir-a fraqueza de hum deíordenado pé-
famento,que o tiranizaua. Mas quando ac
diante fe deixou vencer delle.que fua rnuy ...
ta payxão o cegou, ja nâo repara em fazer
grandes peccados,né lhe parece feyto enor-
me, dar a morte a hÚ,l Canca, & innocente
Virgem,pot cujo meyo tiuera Iaude ,em tê..
'po que com remedios humanos a não erpe-
raua ter. Fa1la pois com certo cauallcyro MandA
de rua cafã chamado Banam, dalhe cota do B.,itllUo
cafo,& encomcndalhe fegredo nelle pede- nMtAr" s.11 ,. 1 . ' Er'".,
lC)q ac la~do opportunidade mate a Eria,

- &Ln~

...
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& lance [eu C0rpo em parte, onde não ãp;
pareçamais: de modo, que fique o delícto
encu~erto , & a memoria de quem o ~iuer~
t,m~tao pouca conta~

CAPITVLO XVI.

Coma SAnttl E,.;~ C()f!Il"'dlM Jep,is Je .MA~
t;n~J, 'virDr"f ;1It1t() A' ri.

'N"b"m.·~~IrZ I A hum Caldado a Ioab,câ. , pitão do exercito de Dauid:
Ainda que me defTeysmil cru

~_..".' ,~, zados , & logo os conrafleys
neílas minhas mãos, não me

i.treucria eu matar Ab[alon, que vi depcn-
Si ,!pelfde durado de Ieuscabcllos, em os ramos de híi
res m mA- lho..ei d d ..,,,,,,tA ."il carua o, am a que cntcn o que rnerecra a.
te 4rgete-_:, morte porque Ieo matara, fabey renho!
nUJUA qua b' 1 c • h
mitte'fefYL,J Ioa , que c ararnente rezera contra mm a.
tn~nU-,me:t confciécia,diando me dia lembrando, que
l~filll~ Re- a todo o exercito mandou el RcyDauid,fe
~':: .,..Reg. nhor voOo,,& meu, que lhe guardatrcm a• ~- , re~
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feu filho Abfalon,& ningucm forre oulado
a lhe tirar a vida. D.::modo que efl:efolda~
do achaua,que o não guardar O mâdado de
Icu Rey, era culpa grallifsima dalrna , & yr
contra a coníciencia: & era tão pouca a de..
fie peruerfo Banam.que (em dadiuas gran ..
des.nern promdTas de mil cruzados, nem
ainda grande inílancia.que foRe ncccíiario
fazerfelhc , toma a fua conta tirar a vida a
hfia [crua de Deos, híia humilde Donzella,
& Erpora de C H R 1ST 0, recolhida em
hum pobre mofl:eyro , onde trataua !darfe
toda aDcos, fendo morta ao mundo. Mas
pera fe induzir hum mao,que peque,pouco
fe ha miíier.pouco pera que hum facinora ..
fo fe pcrfuada a cornetter grandes iníirleos,
Pera fazer eíle punha Banam muyta diligG
cia , defcobrindo modos com que afeufal ..
uo o fczeífc;& afsj com as cautellas requií] ..
tas andaua dias,& noytes em redor do mo ...
~eyro,pera tomar conhecimento da diípo-
b~ão da cara, te que defcobrio comodidade
oppoTtuna a fcu intento. Efta foy, que co...
fu!fg~~~~Sã.~ayirgc!!l; .dep~js~~Matinas,

qW;
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S,eritC v~que rezauâo a meya noyte, fahir a hiía pi...

orardenol' • h"- l- d 'N
te jfilnttl aI quena cerca.que t111 ao ao ogo o no a...
rio. bam,& alli debayxo de húa lapa.que ficaua.

junto a agoa fe punha de Joelhos, & oraua
'Com muyra deuaçâo, gafi:ando ne lIa Q mais
quehcaua da noyte, te romper a manhâa.
Náo Ce contentaua a gloriofa Virgem rc-
zar com as outras , & ter as horas de ora-
.~ão,que a comunidade tinha, fe não q eflas
acabadas.quando todas fàyão das Matinas,
& fe hiam recolher em Ieus apoíentos , en..
.eão vinha a orar junto as corretes das agoas
-peracontirnrar có a oraçâo , qlJC em o cho-
ro tinha corneçado.ôe afsi efl:ar Icmpre nel ...
·la pera comprir aquillo,que o Senhor di{fe.

, A {S' Importa orar fempre,& não afrouxar em a
.n nece $1-

. dAde 1tt- oração. 'Entendia a Santa, que quando d4
mOJdefJrar he continuada, enfraquece ao inimigo, &.
femprv. " h Ir 'LUC.IS. ··queo orar nao e menos neccuano peraa.

vida efpiritual, que o comer pera a corpo ..
O t

' ' . ral.Entendia, que a oração he cheyro de
rlt 10}1I- •

~js tIf.prmi Iuauidade , que Iobe a viíla de Deos , & na
t~s eft ho- terra não té os homens exercicio mais pre ..
/},s. cioCo, nem que mais agrade a efl:ernefmo

Se...
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Senhor.,aoquaI,porque hoje nos não damos
ComoCedauamos Santos antigamente não
fomos o que elles foram. Qgem quiíer ter
boa alma.êc participar de grandes t'1.Uorcs,
& coníolaçôcs do Ceo ore, porque omd~
mo hc orar,ql1c por fe híia pclloa a conuer
far doce,& tllaucmcntc com Deos.êc de fua.
conucríaçio nâo fc pode: feguir fenão abun
daociade goftos celeíiiaes.ôc prazeres fobe
ranos. Aeftashoras poisfaya a Santa Vir ...
gem junto ao rio Nabarn.nâo por cfp~lire-
cimento corno a filha de Pharaõ , princeía ex,d.t,'.'
de Egipto, que todas astardes ao por dó
Sol [aya com ruas damas a borda do rio Ni
lo.mas por imitar a Santa Iudith , da qual E ."_di r d 11 ,'l;ll1at ,..lZ aDiuina Eícriptura.que qU.:ln o eueue [l;bus jnv.
nos arrayais dos Afsirios iàya de noyte a o_llé, 6' IrA_

I II' h'- C b"t Deu,.rar a mm remoto va e Juncoa LI. rontc. l"dith.I
Os exercícios da noífa Santa a citas horas 2.

eram meditar em Dcos & tirar afsi da quie Exerl'ici~1
~ d b d' d deS. EriAtaça o a noyre, & ran o correr as agoas, ;útq {lI ri,

como da bclleza dos Ceos.materia copiofi
~ara contemplar na grandeza de Deos , &
fcrmo[ura da gloria, Olhando pera dTes M_otiN'

F ecos dos Ceai.
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pr 18. ecos via q cllcs có Ieu ornato de efirelhs,&

planetas.com Ieusapreffados curíos.ôc dife
rentes mouimenros eíiam contando a glo ..
ria de Deos,& o firmamento denunciando
as obras de fuasmãos. Coníideraua ) que
tudo quanto Deos criou, reíiilta em exte-
rior honra fua,& esn proueiro do homem,
ao qual Ieruinde as criaturas honram niífo
ao mefino Deos.de quem o homem he imã
gemo Coníideraua , que elf.1smeímas cou-
fas,que elle criou nam fo eram boas, mas
por todo o eílremo boas, & na mayor per-
fei~ão,que dentro da esfera de rua natureza

THd, nol podiam ter eílencialmente: & que dl:ando
,,:cufo de todas entre fi também ordenadas guardan;
""'0 "'!;,Ar'- do o concerto cm que Ocos aspos, accuíaô
"'ollluetlJ

& reprehendern ao homem de feu defcon ...
. certo,& intemperança da vida. Olhaua pe

..7rC,t,u, . fid ,-lI.,s IIgOM. ra o no, & con 1 eraLla,quc as agoas corre
pera o mar,& a vida pera a morte. Qge tu
do fc aprdfa por ir a feu nm,a pedra ao [eu

~ "tJfe pr centro,o fogo a rua esfera,o ~ol ao occiden
'ln4nt tlptl te, & o tempo pera chegar co todos ao fim
rA,Deut.,. d id T' d r.a V1 a, iraua a mcima agoJ. outro m?

7erfeJfáo
lias c,u[As
.r;"~~I.



DE s. tRIA V. E M. ~z
tiuo,que dia de fua natural inclinação tem'
fer fria,& por for~a he leuada ao calor , &
que da mefma forte a vontade humana per
fi, &. fem ajuda de ninguem caminha ao a.
mor proprio,& [c accomoda com elle, mas
ao amor de Deos nem íabe, nem pode cami
nhar.nern pcríeuerar nelle, fe não hc que o
rneímo Deos a fauorece, & ajuda com fua
gra~a. Tambê a noyte lhe dauaem que me MDtiu.I./I
ditar.vendo que como apos ella vem o dia, n')I'.
& apos as treuas apparece a luz,afsi nos por
cíb noyte da vida preíenre.por onde cam i..
nhamos entre próprias confufoés, & Iorn-
bras incertas de ignorancias noílas, vamos D. "1& iU",
efperando,que apos a rloyte nos amanheça cefcttt ~iel

di 1 d & Lucifero la,& apos as treuas nos apparc~a a llZ e .r;lItur.
eterna claridade. Per,

CAP ITVLO. XVII.

C,m, 134ndD bN{CDU ",fJd,p~""r1f~tA" A Virge
~_'nttl êr;_' eO"nJ, Dr4",J~de nDJte ji/ro ...

tD A' 1,;,N"b"m.

F l Com.
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'.' ilOM as muyras diligencias , q
~ .• , Banâo fez, ve? a dcícobrir , q'
~ rl" I Santa Eria vinha depois de

.~ Matinas a cfl:elugar, & ante ..
cipandoíe híia noyte, teue modo pera fe cC-
conder dentro em a cerca.íem fcr viílo , nê
fentido de pefloa humana, cíperando que

. vidre àmania ouelha pera a tomar de repe
tc,& como lobo crue Ilhe tirar a vida. Foy
aísi que vindo ella a f~ucoílumado tempo,
& pondofe de joe lhos em a mefina lapa, le..
uantou asmãos,& olhos aos Ceos.onde tra
zia os penfamenros, q nclles era ftlJ. conuer-
fação,nas alturas moraua , & ahi tinha fcu

\ rcpouío.E como aqudl~ ~ra a vlrirna vez,q
O.,."S.~ri" auia de o~ar,&.dbu:t vizinha a morte, que
tJlIlv!t,m~ ella mal lmag1l1aUa ter rarn perto de [y,
'fIerco'mAtS d }' D b d . di'eJliclu;a. eu nc eos a no ancia e .1gr!mas, &

• " feruor de Efpirieo pera (e' encomendar
a cllc com mayor inítancia do que nunca
feze~l, encomendandol~le muyto aguar ...
da de fua pureza, & pcdindolhe remédio
pera a rribulaçam cm que [c via. Senhor

'Pfiil. l'l. dizia ella,bem ft:y q f.1ZeiS m,ifc~icord~.1,.&
FllZ~
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juizo a todos aquçlles , que padecê injl:tri~s"
& quâdo permitis perfegl1i~óes aos voílos,
acodis com o remedio em tempo opportu~
no,que deícobris mentiras, & apuraes ver-
dades,pera confLlf.1tnde maos, & honra de D~w. 3 .
voílosferuos. Quem mais afrontada, que~
caíliísima Suíana, mas quando o delito que .
lhe impunham parecia maiseuidenre, quan'
do com tanta afronta Iuaera leuada amor"
rer apedrejada, vos Deos da verdade tiuef-
tescuydado de tornar por ella.moílrãdo ao
mundo fila inocencia ) &vida inculpauel.
Com ella polfo Senhor dizer, que me cer-
cam anguílias de todas as partes, pois me in Angum~

r tenen» mefamam de peccadora,& aCCUlam de adulte .. vndiqH'. .
ra,que tendouos por cfpofo de minha alma,
não vos guardei a fe,que deuia. N ifio não
,limo tanto minha afronta" vendo que por
muyeas palfaftes vos, & p~tf.1mos ql.le [e ....'~~
guem volfas pifadas/mto o efcandalo , &
rnao exemplo que de mi recebe dl:c pouo,
o vituperio da minha religião, pois minha
infamia redunda nella j Sinto o nojo de
meus pacs,o pezar de meus parentes, & che

F 3 gados;
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gados,que for~adamentc hão deíentir ri1~'
les tam grandes. De ruí digo, que quando
de húa parte fe me puferem diante dlas, &:.
outras mayores afrontas, & doutra hum pC'"
. cado mortal.que aja de cometer.antes eíco

ftt~el.;~te~ lhercy com grande opprobio meu.cair em
~thf.,n CI~ mãos dos homens, que deíemparar a ley de
"ere ln mil •
mIl h011l11- vos mel! Ocos, porque caindo o innocente
"is ~u/tm em mâos dos homens, ahi eílais VOS, que o
Jerel,"t!Jue dei d c d & 1· d 11 . dre l~gem po eIS eren er, urrar e as.mas cam o
Dú.mei, o peccador em voílas máos , quem tornara
Dan. 3. Eor ellc, Todos os tormentos da vida, que

fe me offerc~am,pão [eram baílacces pera
me afaftarem pouco, nem muyto do firme
amor.que vos tenko.ôc niRo nâo me faltan
do vos ey de perfeucrar te a morte. ERa
que me venha por infamias não a ternerey,
que fe me de por dcfenfam de minha. ca-

-/7-& dade não a: fugirey , venha, venha, & Ieja
em tam. .díto Iahora , que faindo minha
alma do cárcere dcfl:ecorpo, va gozar de
"olfa luz írnenfà- Efl:ando a Santa nefla o...'
ra~ão,& Iêu cfpirito todo pofio com Deos,
faroBanâo do lugar: onde Ce, eícondera ,&

rc~~
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remetendo aprcffadamente a clla , acodio ..
lhe logo com as mâos a garganta, pera que:
não f.111a!fc:dizédolhea cauía.porque a ma ...
taua com muycos opprobrios , que a Santa
no intimo de feu coração otferecia a Deos, .
que pera o mais eítaua impofsibilitada, Nê
nefte laílimoío conflito deixaua de enco-
mendar hla alma aDcos inreriorrnente.que
como diz Santo Ambrobo nâo fo ouue aos N", {o/H.
que fallam, mas aosque clbm mudos, & Def#J~qui

Por alourn impedimêto não podem fallar, ~df 4udi,
:;, C' d r Je ,dr mu-Mais ouue os pCllIamentos e ICUS Santos, f"stllN'tfS.

que as vozes de muyros.A dl:c tempo lhe a...
traueíiou o cruel Banâo a garganta có hfia M..tlt '711t-
eílocada.ôe que a Santa Virgem cahio fo .. n,,"! .. s. -
bre a terra, correndo delta pera o rio abun- ErJII.

dancia de teu puro fangue, & afsi deu a al..
ma a [eu Criador, que acôpanhada de muy
tos Anjos lhe foy aprefenrada em os Ceos 7J;Xi'l;hi
Qgando dhueis banhada.diz Deos por E- cE effis ln

hi lf 11 d h~ r. .. 11f1.'411ze tnfJzec 1~"a an o com ua lua m uyto quen .. V1Ue tibi is

da cm algum tem po.quando ell:aucis banha jangtlin:
da em o voífo fancue ,eu vos diffe que vi.. tUI1.E~e,h.
~elr~is.ViLrey vos digo em ovóífofangliCo 1Ó•

. F 4 . Mui..
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Mulripliqueiuos como planta do campo, &
eis que dl:ais multiplicada,creceltes,& fizef
.teíuos grande. Agora gloriofa Santa Eria
que vos vemos banhada em voílo [angue,
'VOS diz Deos.que viuaes, viuey emovo1fo
fangue,pois clle he o que vos da vida, quan
do derramado parecia,que vos trazia mor ..
te, -Viuey a que ereis morta, & voífa vida
eílaua eícondida em Chriílo, Agora a ten-
des fegura, que o vedes roílo a roílo ne1fa
bemauenturança.onde Iempre ha viuer , &;
e{fe viuer he reynar com o mefmo Chrifio
,pera íempre. Viuey em 6m vos dizemos a
que tegara morrieis tam perfeguida, & a-
frontada. dos voífos , pa{fada a efpadil de
fuas lingoas, & vltimamente pella do cruel
Banâo. Por eHemeyo vos quis Deos mul-
tiplicar ) & 'eis que cílays multiplicada,
~ engrandecida , grande , & g loriofa
eílays feyta, & tam grande, que nem po-
deis checar a mais do que hoje tendes, nem
dcfe jar ~enos do que po{fuis:muhiplicada
citais, como nouo enxerto ) trarplantadl
do campo ,deltavida ao jardirn da gloria

onde
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onde pera femprc Horeceisa viíla daquelle C.'ltlt,1.

Deos,& Senhor.que de iidiz.que he flordo
carnpo.ôc lírio dos valles.

CAP ITVLO XVIII.
Co",o 13aTl'do L4nfDu () corpo de S~nrçl Eri"

em IJ rZD Ndb"m.

EPOIS que Banão te-
ue malta a Santa Virgé,
defpindolhe O habito de
monja por namíer por
elle conhecida , laneou. ,
feu corpo em o rio Na-

bam.que naquelle tempo nâodeuia ir' tam
arcado.nem atraueflado com açudes, corno
agora vay, pois.em breue tempo o leuou ao
Zezere Outro rio, que duas legoas abaixo Nace tres
de Thomar fe ajunta com o Nabão , & he rios d,,{er
hum dos tres,ql1e nacern da ferra da dlrella ,ra da eilr«
.- r d fi d ' d /" Mondenao ien O erre tam nomea o, como os e go>Ze~ere.

Us,porque vem fempre alcantilado corren tAlHa.

do arrebatadamente entre ferras, & pene-
~iaste.femifi:urarcorn o Nabam .. 'Com as. - _- -_ - _'.~ ~ S. _ agoa~



HISTORIA DXVIDA-'

C Ent rs « agoãsdeftrs dous rios foy em breue tempô
QYPO dcS. de Santa Eri 1 d r r .fria tIJ') () O corpo e Santa na eua o ao rarnoro Te

?'ej()~ . jo.dando não piquena gloria a fuas correu-
tes,que com amefda de tam puro [anguc fi
caram fantificadas,mofl:rando o Zezere) &

- Nabáo ao Sagrado Tejo, quanto. mais pre ..
~i.of.1Sriquezas. lhe leuauam do que quer~m
illZcr,que clle encerra em fuas áreas de ou.

~ico eJ!~o roo Com efl:e rico cifouroeêâo'Tejo tarn
Tejo. eõ er- vfano,que pondo de p'arte os titules, & ap"
~f' t.iflHrl. pc llidos,que variosautores lhe dão por (ua~

arcas deouro , [o hoje quer fer chamado o
Sagrado Tejo por efte Sagrado corpo da
Virgem Santa Eria " que dentro em ti
tel~ ,& de que o eco o quis fazer depo li~
cano,

y E como ~njos,& Serafins) eram os qt11!
A'njo~gl$j(l gniatlam tam n1arauilhofa nauegação, & fi
, corpo. de . • d 1 ]
S..E.riA. biarn a que porto a amam e euar ; pe las

agoag.do Tejo abuyxo foy cf1e Santo Cor-
Santa'l'e". po p.1rarao pê de hum alto monte daque],
€om~fi r;b~ la não menos fortalecida, que antiga po ...
mau sn". uoaçarn .,que primeiro Cechamou Efcaba-
L"mr:lffe. lis, OL~Esc;~~~~~':l.~Ol~ depois que.osRo-

manos....._- ' ~-..-
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manos foram Senhores de'Erp~nha foy dla
tnada delles Iulium preíidium ec O tempo,. -
~ue o corpo dcíb.Sáta alli aportou, porque'
dahi por diante Cechamou Santa Irena por
tefpeito da mefma Santa ,& o tem po indo
depois mudando, & corrompendo cfie vo ...
cabulo pello abreuiar chamou Santircna,
& por fim veo achamar Santarem, E efu:
he a origern,& verdadeira deriuação da in-,
figne villa de Sanearem digna por fua gran
deza,& bons ediíicios de competir cô qual
quer das fumptlIofas Cidades da no{f<\ Eu- ,
ropa. Chegando o Santo corpo da Virgem ,.Ai"áe ~ ..
, 11 1 .. r: d d D p~ IA"A~a erte u~ar nao roy vonta e ecos, que .Anjos ~'
palI:llTc auante.mas em hum pego alto, que forrO de s.
allifazia Omeírno Tejo (& depois fe cha- :ena.
mou Iernpre O pego de Santa Eria ) lhe foy
feyta fcpultura por mãos-dos Santos Anjos
&quis niílo moftrar a Prouidencia Diuina, CDnsfD('1

que pera honrar aos [cus Santos não he me- labe hõrar
)lOs poderoía em a terra,que nas agoas, ti.. lfoS S4f"S:;

··tan.donoua gloria do que a malícia huma ..
na lOucnta:a[siaqucllc corpo,que dantes re
~~aua tam pouco,que fe lán~lua em a a...

goa
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g-oa pera nunca mais apparecer. Sendo co~
roido dos peixes.cílimaua o Ceo em tanto,
que rnandaua Anjos a celebrar ruas exequi ..
as,pera ~ue aquelles erpiritos Angelicos , ,q
na glorIa eram tcílimunhas da rnuyta, que
fila alma po{fuia, o fo{f\!m também ca dos
meyos por onde aquelle corpo a merece ..
ra alcan~ar:& nâo a Iepultam Anjos em ai·
gúa [erra, ou monte conhecido, comoo de.
Sinay , onde tinham Iepultado o corpo da.
gloriara Virgem,& manyr Santa Carhari..

P~rq"e ~' na de Alcxandria,fe náo em as agoas do Te
~4oS.Er.~~ jo porque Eria que viuendo imitara tanto
hefepHlt.t- '. "
danAS "'!/: OS olhos das pombas aluiísimas, que relide
4r, & IMO junto aos rios muy cheos [obre as correntes
"4 terra. d . AOmt.5' asagoas, nem em morte a quenam os n-

jos apartar dellas.quc parece que quem em
vida a vifta.das do Nabam coílumaua der-
ramar tantas de [eus olhos, recolhida em a

. fua lapn.morta queria rambem dl:ar dentro
O!!~jihllbr~-nellas, rica com Ieus.eifouros como a hum
'"S Hpl " .' .
~UAS diutJ propoíiro dIZ. Ierel~las, vos a que m~rals fo
'~ ~efou- bre muytas agoas rica com voílos ttfouros.
tu. ,e'11 Muytas agoas,diz o Diuino Efpofo [ouuan

do
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do a paílora do eco, muytls .agols não pu-
deram apagar [.~lacaridá.le, nê rios a afoga. C •

oJ M "b 1 '" [. ffnt.o.rao. uytas ~goas de tn 11aço~s(que a e _. .
tas fão cllas comparadasjnâo puderam apa..
gar a caridade.ôc fogo do amor diuino.que
ardia no coraçio da forte Eria , poes nem
rios a fouerterão') antes eíles lhe farão rr ila-
grofo gazalhado em fuas correntes. E que
cita Santa o queira mais na agoa,quc na ter
ra.nâo cauíe efpanto.porquc comoEria ("111 S. Er1", 11 ..

vida foy ram dcfpegada da terra ) nem cm dA quis dA
. . r 1 II D f- terr»,morre qms lepu tura ne a. c prezou a cm
vida, deíprezou a na morte. Na agoa pura
fc quis f~pLIltara que foy pura, & limpa a...
mando a puriíSima caítidade, Era Santa E...Tanquà lig
. 1 da i d núquod ,l.iria aruore p lota a Junto as corrente as a.. tAtu .n fe-

agoas(que tal he o cafio,& Virgcmfcortou "'u decll~_

fc cíl:a",aruor,~a ferro, & ao tc~po de cahir f;:foJ:;~Yff·
, no chao cahio Iobrc as agoas C) lhe íicauarn .
vízinhas.nellasfe deixa ficar nâo Cm grâde
rniílerio do Ceo.nas agoas fc ficou, & efia
hoje em dia, porquc tam rica pérola [o nas
agoas tê [cu proprio apo[éto,efià O puro cri
.fbl em f~111ugar )o fi~.oo~~o ~QJ fuas veas•

.. CAP.
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C.APITVLO XIX.

DI rumsr que c~r,.e, em N4b~"ci4 tlchíJ1IJIji
",mOf S" ntA Eri~ fomfi {A~e, ,

de[u~ mert»,

m!:ll_BM AT ADOR da Santa Vir ..
gem tanto que lançou feu cor
po em o riostrazendo configo

I~~~s.a os vefl:idos de que a deípojara
por não ferem achados, foy le

uar nouas a Briraldo do que tinha feito, &
elle contentiísimo do fuccdfo da coufa tan
to na conformidade de feu defejo ,& liure
dos cuydados,quc o comc~auam a moleílar
lhe deu por iíTomuytos agradecimentos,&
prometco não piqu~no galardáo,Sendo ma
nhâaclara, que a Santa fe achou menos em
o mofl:eyro,foy grande a defconfola<?o das
tias, & noua materia de efcandalo pera as

(rutA i" outras religiofas:tendo pera fi que a confu"
fa~i /CãeS. Iam da propria infamia dera prefTa a que E
Erie, ria [e acolhetTc,& afafl:a1fedos olhos da gé-

te:



DE S. ERIA. V. E. M. 4-8
te conhecida , fogindo em companhia de
qu~m a pulcra =r= llc cílado. Delire re-
cado aos parentes pera que a bufcaíTcm, &
feytas asdiligencias poísiueis.que a nam a-
charam,&o caro fe come~ou a diuuIgar em
o pouo, nelle fe confirmou de todo a opi-
niam.que dantes tinha algúl incerteza, Diz Fir1Hll"e-

. Dauid que os maos afetcaráo ao bom , & YUntJibi fe~
'" '" fi fi manes» n«nao tcrnerao, con rrnarn entre 1 a roym qHã.T[.63

pratica,que trazem, & he corno fe di{fera.
Os maos com facilidade murrnurão dosbôs
& osafcteam com fuaslingoas(que fão mur
muraçôcsferas.que fe atiram a virtude) &
iRo fazem fem temerem a Deos , nem aos
homens,& com pouco fundamento confir ..
ll1am,& tem por certo aquillo que fomen ..
te fofpeitauam. Afsi foccedeo agora, que
Ce achou menos a Santa Virgern:da qual (e
antes fe fallaua com incerteza.ôc duuida, ja
entam nam auia quem a tiudfe de fua per ..
di~ão,Julgando O erro de fogir por peor, q S. EriA a'
o primeiro. O Virgem Martyr em o Cor...fr~t"dll t~

P &M h . vIda & t4O, artyr na onra,que vos tJraram em,,~ ,'d . enll ""r
\lI a,& tiraram CIU a morte,diga o mundo te.

O qu~
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o que quifer.cortc por voíiahonra, &. crê":
dito,quc vos eflais honradifsima , & n1uy
gloriora em companhia do foberano Rey
dos Reys.aquelle que [e acompanha de Vir, .
gens,& he coroa dellas,o g as afermofea de'
gloria como efporas ruas, dandolhcs °pn:..
mio, que Iuas excellcnces virtudes merece ..
ram.

Em quanto elhs couras afSi corriam em
. . Nabancia,o Abbadc Celio tio de Santa E ..
Add",trAns ria como varãoSanto,& muy prudente: Que
quo euene . J

t'At,celllt fi era narn daua credito a ellas.mas como ou...
réllo, cu;us rro Iofeph Efpofo da Virgem Senhora 00[...
_,{ltYlum r r ~ di Il . . d t:
n~{cicbat. la u.Hpen - la nem parte o JUlzo,ten o eicon
}lieronl' dido cm íilcncio o fcgredo,que nam alcan-
l,b. 1 •.ca- caua,' Peno oue com Feruentes oracôes ~
ment .ln e, ""5. ., r. b "'5 ["-
a5tCath. dia ao Senhor.lhe dCICO riiTeo que era fcy

to ddla ouelha, que tam mal tratada anda-
ua.na boca da gente.

Reuel .., E nam querendo Dcos ql1e pa{falfem .a";
7JtoS 1ft Ce . • • C Ir 11.'
litl fi foe/e! uante.os JUIZOS temeranos,& Ia lOS tenlmU
fo de S, E· .nhos,ql1e leuantauam a fua e[colhida, rrue ...
,.i~. l~u aCelio o [uccdTo defeu martyrio,qL1ã-

do,& como fora morta,& feu corpo lan~a"
, do

\ .
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do em o rio Nabão , afsinandolhe o lugar,'
onde o acharia Cepulcado por mãos dos AIl
jos,& que era vontade fua que o pouo de
Nabancia o focre ver,pera mais Certeza der
ta verdade.ô; pera que com os milagres) &
-marauilhas.que em prelença deíle Sâto cor
po auia de obrar fe conhccefle a Santidade
da que tinham por peccadora. E que a in-
nocencia deRa Santa Virgem falfe defcu-
berra por ordem do Ceo.he coufa de q na.
fua reza fefaz tanto cafo.que na oração cô
que dfe dia pedimos merces a Deos, jífo DCllltflli C~

mefmo lhe pomos diante dizendolhe. Oue lefti~diti.

11 r. b . ~ beata [r,-
e e meimo que teue por em liurar a San- lum ab in :

-ta fria da infamia,que padecia por indicio f"m~A /ibc
& reuelaçâo milagrofa ordenada de>eco, ,,,Jh,&ç.
permita.que Iejamos liures das prizóes,& a
taduras de nolfos peccados,

CAP ITV LO XX.

,DI 1~eD ..A~lit4J~Celi# CDnUN dO PQUfJ de 'N"..,
.6Anciá Je SilntA Br;tI, conforme p~r

DtDS lheforA ruu/ado.
G DAN-
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~-A N D O a Abbade Celio ar

m toem, que o pouo Ceaju;ltaíTe
?I . em a Igreja, reCOntol.) publi •.~·,tJcamcnte o qucl.Ieos lhe ti~,t~
.' rcuclado acerca de Santa E""

ria,o que fez com muyto tento, & por ter-
mos conucnieotcs,manifdhndo o. fuccdfo
~a coufa,fcm defcobrir as pe{foas,quc inter
uieram na foa merte.ôc pcrfeguição, pois
.eRauam. encuberras, Ag,ui Ce deícobric, &.
fez manifdl:a a innocencia delta Santa Vir-
'gem:.deGerroufc a fal[a opinião, que dclla
auiatrcnaceo olouoor.quc Clfblla fepul'tado,
.& a..infamil. quc contra ella Celcuaneara.a ....
gora fe fcpultou ..E.quando o Santo Abb,a-
de corrtaua o que tinha acontecido com San
ta Efia')oquc c;hegou a.dizcr , como eíiando
dia orando) & cncomendandeíe a Dcos de
noyrc.com muytas bg.rim~s) junto ao Ri",
.Nabam ,~viera hum cruelhorlJctn,ll1anda ....

C~I)'~ Na- do por outro mais cruel.ôc lhe pafTara a g:lr
4>CdcltJSa:mot r- .!!al'lta com bÚJ cfipada "lancando {(u.corpo
~c' e R1 (J ..... ).

~'Ki.4.. C111 Q Rio, padecendo.a tahnorrc por fer
ca1tl:" ~ p~l~~l nâo (c po?S si~?fE~~ gradn-

cSi- ~_.
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(Icsprantos1& alaridos, que: todos fizeram;1
asmuycas lagrirnas , que derramaram corre
padeceudoflc dos trabalhos,& anguftias da:
Sanra,& lembrsndolle entarn das infamias
que della Cctinham dito , & da paciencia
com que fofrera tantos opprobrios , & a..
Frontas, batiam nos peytos, & com n1l1y ..
to Ientimcruo pediam a Deos pcrdarn de
fuas culpas, & pcccados • Os parentes da'
Santa Virgem, & principalmente as duas
tias Cafsia , & Iulia ql1~no moíleyro a ti- S t' ,.,

. tn I~et.
nbarn criado de menina , ouuindo o quc «(fI tias de
pa{faua , dauam VOZesao Ceo , chorando s.Ert«; '
ua morte, & trazendo a memoria rua in-
<::ulpauelvida, fua modeíha , & admira ...
uel fufrirncnto em as adueríidades. As
Outras religiofis cahindo tambem na con ...
ta da innocencia , & Santidade de Eria
híias danam grcças ao Senhor por f~zer
notaria eíla verdade, qlle principalmel1'"
te rcdundaua <'111 honra , & credito de-
quelle mofl:eyro outras chorauarn os ef-

J 1 'cancaios ) que com ruas palauras lhe ti-
~!l;i..~l ~ado) ou~rl.s ~nalmente enllcjoGLs

Gz de
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de rua. Corte defcjauam imitala na paciencia
& martyrio por cujo meyo a merecera ter
tam boa. '

~AP,lTVLO XXI.

'C,mD:RemigiD, &1l_'n'á, ttmenJ, for Jefcubl'
. ~,tfe [,rAr» II R"rnll, (9' J, qUI: .. J

m~isfo"eJç~.

~~_ Omíimente donde os bons fe
alegram,dahi tomam peruer,
[os occafiáo de Ce entriílecc ..
rem,& perturbarem rnuyro,

Ttrrtibt,. Diz o Efpirito Santo que aos
.1 f01JitH~ rnaos pora terror ..o roido das folhas que có
'V'/tt;fnt'~. OS ramos Ce mouê.Qge coura mais agrada ..
f,I.I./elltt. 1" b "d Ioid ..c '" c lh38• uc ,'] o ra O 01 0, 'lraze as ro as das ar..

uores có a frerca vjra~ão,q corre húa tarde
do verarn ?pois i(fo q a híi sagrada, a outros
aremoriza.êc caufa pauor.Qgando ja todos
em Nabancia mollrauáo prazer immcnío
do.q oC~o.~in~~~~l!~l~~~~c~~~~~~P'l0d~_ ..
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{leSanta Eria,alegres porque nelle tinham
híÍl Santa rua natural com coroa de Virgé,
& martyr , [o os aggrdlores daquelle deli-
to dtauam triftes,& por eRremo perturba
dos, parecendo lhes, que ja eram dc:fcuber ...
tos~&que cedo pagariam o exceflo de Iuas
enormes culpas,corn grandes cafl:igos, que
o meíino eco lhes ordenaua, Com ifl:oo
rumor do pouo,que blasfemaua dos homi-
cidas da Santa [cm faber,quaes fo{fcrn,& as
propries coníciencias , que os dlauam ago- O bich, J.
nizando do peccado cometido os tinham con{cieC~4

, '" ,"tlnto ,...
poflos em grande confuClm & aperto.Não t}uiet~.

ha mayor tormento pera hum peccador , 9
o cílimulo de rua conlcicncia. Afsi diz San- s"P·Pf.4I•
to Augulhnho, Senhor vejouos fazer gran
des arnea~as ao peccador, pois por Ventura
que cafijgo lhe quereis dar por fuas culpas,
& Pde~cados.Aollquererdes atdormenfitar muy Dtmite i[ ~

to, clxay Oa c e ql1e enten a coo Jgo 111ef /um iII Jc.
D1o,porque rua própria côlcicncia terâ Cl1y

dado de lhe dar contino s tratos.A vos ao-a[
tarde~ rnuyro contra clle.que lhe fareis?l~n- .
~.loels a bdl:as feras?pois por Ccno,qw; clle ~er'!.fb~:'

G 3 r=
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perá contigo mcf mo be pcor que befta ferá
porque dla pode dcfpcdaçarlhe o corpo.ôc
elle afsi rnefmo fe efh roendo & dcípcda ...
çando Icm acabar feu rormêco.deixayo po ..
is guerrear com a lêbrança do meímo pcc...
cada. Efh era J. que inquietaua muyto o
cora~am de Rcrnigio)vcndo, que clle fora
caufa dl morte de Santa Eria.elle o que de-
ra principio a tantos males como foram 09

. .. yitupcrios,& afrontas que' a Santa tinha pa-
r Re~t~f{) decido.tê perder a mefma vida , & afsi fi:m
.,111'1 J0lrt.,. d i: bri li c .tlfi m.e[mQ. nrnguem o CICO nr,e e rOy o 911CqUis a..
I~~ep~bre pregoar (Cupcccado, quando Iogoque i(to

[occedco cercado de temor da infamia , &.
cafligo do pouo,a que cf:laul arrifcado,fen
do dcfcuberto,fe pos em fugida acolhendo
fe com muyta prdfa fOfa de Nabancia que
foyo rnefmo qlte bn,ar hum pregâo ncl-
1:1 , que elle fora o autor daquella mar..
te ~ & cis aqui o Íruyto , que colheo de
fil~obras, cite o fim que tcue Iiia mal ...
dade , &. em que vco aparar a reputaçam,
que tinha entre todos de Santo ,'& vir ...
tuofo. Mas pO~6 n.~~c~~~~~que. ~eprc~'L

. lC
J



DE S. ERIA. V. E. M. 47
".

fe arrcpendeo , & chorou feu peccado
ccrnpadelcamonos delle, pois vay contri ..
to, & parece que de todo o nam dcfempl'"
rou a miíericordia de Deos que lhe da lu....
gar de arrependimcntoçôc penitencia-que
if1:otem os que .andam,& [cruem na cara do
Senhor.que fopofl:oque algií ora. cornetão
culpas,&caiam de rua graç<l)com tudo tem ('OJ D .

r.. r'· C .. r:pr, e»s
pre rClpCJta a lerU1~S anngos , pera razcr "t[peita a
merces nOUJS,&lembrarfe de quem Ja foy Jc.ruifDS A~
. feu:)&odcixou de [erpor algum tempo eft~gs.
quecido daobriga~ão,que tinha. Em der..
grJ~a de Deos cílaua lonas quando entrou
,no mar,& no bucho da Balea.mas como fo
ra familiar [eu, do numero de [cus amigos
rcípcirou Deos a i{fo pera o liurar do peri ...
go em que eílaua.dandolhevida quando to
talmenre a não e[peraua,ouuindo a piadofa.
ora~m com que chamou por ellc no rigu ...
rofo trance cm que Ie via.Diz Sam Grego ..
rio que aque lle leáo,q por rnâdado de Ocos
. m~tou o profeta q clle mãdara a Ieroboão
au:Cmdo o 9 não corneíle COll~ algúl cm a 3.Re!.~13;
~t4ade)né Çe .de~iuefr~nella(o q el c n50fcz .

G 4 el~..
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~nganado de hum falfoprofcta)dfc mcfrno
leão depois de o afogar,& matar em o ca-
minho/e deixou ficar apar delle, defendeu
doo depois de 1l1orto,gue nem aues.nem a-'
nimaes tocaílcm nelle te que [e lhe ddfc
honrofa fcpulturl,de forte que a quem o Ie
aô não teue reípeito, viuo,como apeecador
teue refpeito a morto como jufio,& ifl:opo
de fer a[si, porque aquelle profeta em a an~
guftia da morte pedio perdam de lua culpa,
& ouuio o Deos,porque era amigo ou o ti ..
nha fido [eu , & em taes occaíiôes Cabeelle
refpeitar a quei1l foy de fua ca[a,& Ieruiço
feu pera vfar com el lc de fua miíericorclia.

,. DeRa participou muyto Rernigio,que tor..:;ifet~~o nando em fi,& pedindo de reu peceado per
mil. dam a Deos,pera mayor afRiçam, & peni ..

rencia rua,. o quis tambern ir em pclfoa pe-
dir a Roma ao Súmo Pontífice , confelfan ..
do Ieu ddit'~ , & recebendo toda, & qual ...
quer penitencia, que lhe folfe impoíla por

:l~"ii'"~ tamanha culpa. Também Banam o mata-
Jortlllfi'4- d d V' fi'" VIIJft II or a Santa lrgem co~ o me mo temor
N._InIl. de [cr defcuberto eílando em Nabancia, vé. - - 40
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do a inquieraçâo do pOLIa, que trabalhauã
por defcobrir os agreflores daquella mal..
dade, & lancaua nill:o diueríos juizos,fe pos
em feguro,& fogio com rnuyra clutelIa, &
ou clle fõubcífe de Remigio) ou ambos fc
encontraflern em o caminho, he certo que

\ na mcfrnaconformidade os dous caminha-
ram a Roma onde quando chegaram li de
crerhe que nâo achariam ahi aoSúmoPon
rifice, por fer eíie mefmo anno leuado pre-
zo aConftantinopla como no principio def
ta hill-oria temos dito onde o peruerío Em
peradorConlI:.ulte)he fez muytas afrontas,
& deíàcaros mandâdoo por fim dcílerrado
a Cheríona regiâo da Phrigia.ou achariam
emRoma,fedcvagante,comooefleue hum s. Mltrtí':'

anno depois de morto o Santo Pontífice, nho Plfplf

I d d &. "."y,com o crue tratamento a gente e guar- •
da.que leuaua coníigo , & com,o rigor da
terra, que he frigidilSima. Mas cm tendo
ambos os. penitentes comodidade pera Os marnd,
confdTarem teus delitos, & ferem abfoltos "" deS.!
d II 11 d d d . . C yta,IUllbftoe cs rnoJtran o ver a eira contn~am, rr- em peniten
?c.ral!!º~dif~u!fO d~vida, que ~~esficou) eis;

c 5 !ílll)



HISTORIA DA VIDA
taiii rigurora penitencia.que nclla [e lhês ã~
cabou J. mefma vida.morrendo Santarncn+
'te , o que não deixaria de fcr [cm interce
~ão,& merecimentos da mefma Santa.que
perfeguiram. Qg_eCe os Santos' a exemplo
dcCHRISTO IESV Iabem em vida
rogar pellos rnefmos , que os atorrnentamj
& matam.com quanta veneagern o Faram
efiandoem os ecos, vendo que alcança-
ram gloria nelles per meyo das perfegui..;
çóes que os autores dellas lhes procuraram-

CAPITVLO. XVII.

'C''" op~uc~s 4nnIJS JepDiJ dA mbrte de S,t1Jt.~
pri4 fcfeguio" E[p"nhll,&" efle1?e.J~

n~.de Portugal ~ deprlliç.tl'n;.
- JoS' mOUrfJf de ..,.".. '

- friçl~ .

NAM
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r\M coníla de ccrto,quc ta
tisfaçam tiucílc pera com
Ocos) & ainda r=có os
homens Britaldo o filho
do Princ:pcCafl:jnald'o Ce
nhor de Nabancia, q por

Banâo mandara tirar a vida a Santa Eria,
por nam Iocceder a rua aborninauel peti-
~.lm,mas a difsimularBriraldo com o que
deuia a diuina jufl:i~a)namdiísimulaua clla
com íuas culpas, pera a feu tempo lhe dar
o caílígo diuido , como tambcm hia difsi ...
rnulando com osgrandifsimos peccados,&
diíloloçôcs de toda Eípanha, que com a far
tura,& abundancia, que tinha de bês têpo ...
r.1CS fc hia dcprauando muyto, & esfriando
cada vez mais daqlle Cantofcruor,& temor Ee.rtemp.~
de Deos.com q come~dm rua primeira fú r~ei fa~c

d ... d rs " .... cJq.,ecer dtJ~ao are,que parece q a paz,& qU1cta~ao 'j)CQ!.

'de 9 dtes Reynos então gozauam cô largo
prouimcnto de fruytos da terra, aucndo de
fcr occafião de os homens darem mais CTr~... . b

~asa Deos,& chegaréfe a elle cô boas obras
§GS~toprocedirnéto)dúfo mefino tomauio~.- -_ ..._-_.... .~, -
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rnotiuo de [c eíquccercm.que eram Chrif-
tãos,& cometerem grandesoffenías cótra
o Ceo , como Foy eíla de Britaldo quando
tam [em temor de Deos mâdou matar híia
innocente Virgem,& Religiofa fantifsima.
Efl:~s)& femelhantes pcccados.que en tâo [e
cometiam,& ficallão [em .caftigo,pclla pou
ca jl1ai~a,que Cefazia neílas terras, deter ..
minou cafiigar Deos.corn osmayores açou
tcs,& rribulacôes.que os Chrifl:ã.os imagi ..
naram ver. Nem [e paílararn muytos an ...
aosdepois da morte de Santa Eria.que d1:â
do eíia nofTa Efpanha em a paz, & quieta ..
~ão que fica diro.Reynando em toda clla el

&1 Rcy 7)'; Rey Dom Rodrigof que 'tarnbem teuc [cus
Rodrig. . o 11
perdido pel erros tarn notorios.õc que tanto cuitaram a
lfl calla. a todos os feus R~os, perdêdoíe por amo

rcs da Caua )[e lhe j:guio fua total pcrda,&
, dcíiruiçâo.enrrando nella os mouros de A

51 frica com poderofifsimos exércitos de gen
,/vt.urDS b b . '11 dmimflrol te ar ara.como mm! nos, que eram a

da iü/hr" rizurofa mão de Ocos, & inílrurncnro de
J.1U1n~ fi e t- b . 11' d .. ua o erana JUlIl~a , que etcrrnroaua to ...

. mar vingan~a dos peccados daquella gente
Nem
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N~'m eí1:adeílruiçam deixou de lhe fer pro
noí1:icadamuyto dantes com finays, & indi
Ciosdo Ceo, & aitMI.,..~~mada pello g10 ··H' ~\~

rioío Doutor Santo Hidoro Arcebifpo de
Seuilha!como no principio diífemos viueo:J-
no tempo de Santa Eria. Alli acabou a fa-
mofa monarchia dos Godos conferuada en
tre nos por tam largo diícurfo de annos, õc
tem ida dos mayores príncipes, & íenhores
do mundo, ficando poílas por terra as mi-
lhores cidades , & villas, que auia em Por ..
tugal,& nos Reynos de Call:clla, cafiigo q
então mais exprimentouNabancia q outras
pouoaçôcs notaueis.ficãdo tão alfolada dos
mouros,que dos muyros, & muy fumpéuo ..
fos ediíicios.que tinha, como eram paílos,
rnofl:eyros,&Igrejas nâo ficou em pee mais O f fic~dH,~

d Ir S 1 d li h" pee, dA erque a e noua: cn iora osO iuaes , & ua rrui~a N"
capelia do Apoflolo Sam Pedro daquelle blivçilt.

'antigo templo onde Santa Eria cofiumal1a
ir,em o dia de fuafeíl:a, & nam fem proui ..
dencia do Ceo quis Santa Eria fepultarfe dé
tro em asagoas do Tejo.êc ainda alli em hã
pego pr~fl!º~~ , per~ !_lã~y~~Çeu{àgrado

cor ..
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corpo(ficanJo na terra) as mãos daql1elles
barbares inimigos do pouo Chriílâo , que

~,~""" onde cluer que & iillillMIIIW_,Oll podiam der
, cobrir corpos de Santos com odio, & furia

.a.. .~infcrnal os queimauamlogo.como ~zerão
, cm muytas partes de Efpanl1J, particular ..
AbáarM- C J • . dh ma 1l.ty mente cm orcoua , a.corpos mtciros e,
d~Cord(J(Itt, martyrcs.ôc reliquias que Celhes não pude ..
tIj'leir;zOfl rarn eíconder. Mas a noíla Santa cm o lu ..
'I'J'JfiPOSC'" f 11 t: r. I
lOS de S. gar ,que e co Jf:O pera rua lepu tura po~

mais diligêcias que os Sarracenos fezeílcm
pcllo deícobrir , Jamais podia vir a noticia
delles.ôc ainda quando vidre, que elles de..
fejaíTcm de o auer as rnâos , em 111ga1·e11:.1"
ua,quc aiTcguuua reli jazigo, nam fendo
polsiuel a ninguern tirallo dellc , pois per fi
fe defende naquella profundeza de agoas,q
de propoíiro parece que ° Tejo quis fcn:'"
prc ajuntar alli,& bê [e vio fer ifio afsi,pois
por cfpaíro de trezentos.ô; fincocnta eunos
que osmouros foram Senhores de Santarê,
& das agoas do T cjo, nunca fouberam dcí-
te rico tiíouro.que tinham dentro neliüs,&:
& fe de ~lgum modo torarn diffo fÂbcdo ...

. . rcs
..' ,
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res.pouco lhesmontaua anoticia da COUrl,

qlle pem te auer asmãos [c lhes rcprelenta
ga impofsiuel,

CAP ITVLO XXfU.
'(8m; fJ ..Abb,#lI~Cdia p.1rtio com" pOfia deN4

!l1nej4 .. bufc~r f) corpd de S(J11.t4 Eri", ~
'''[tJr do !"tja; & onde o dch~rdQ.

~.t~~~~ ANTO que o Abbade c,lio~~I~"contou ao pouo oíucccílo de
~~ ,- Santa Erü,logo toda aquclla

~~ ~. gente C0111 lTIuytamais ( que
. . " concúrreo das com~rcas por
por onde afamafc dimllgou)plrtio em cõ~
panhia do rnclrno Abbadc, rcligi O(05)& de
rccia deNabancia, & caminhando ao lon-
go do Tejo, por deícobrircm a ql1e parrc
dclle db.ua o Santo corpo) que bufc:luJm,
.vieram ao pê do mente Efcalxllicafho.,
~ diílemos fel' Santarê, & chegando alli vi~
rarn corno milaoroí.unêre o TCJo hia dei.xâ Abrefo o
do fila ordinari~ corrente, que era porJ'úto Teio fM.t
'..1 d ,,~ r!elX<1r ver
~a pra}'a o~ ~ cllcs ~ªJ.~ao,,&~ít1~cltand.o(eo corpo d.~

cru S~Eria..
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em fi por grande efpaf1'o,foy deixando em
[eco hum areal, onde Ievia híia fepultura,
na qual cílaua o corpo da.Virgem Santa 'E.
ria vefl:ido na túnica interior, que °mata ...
dor lhe deixara.tam concertado.êc compor
to,que claramente mofl:raua eílar alli depo
fitado pellas mãos dos Santos Anjos. Daua
de fi tam fuaue cheiro,& a fermofura de íeu
roíto era tal,que bem parecia redundarem
nelle os effeytos da gloria,que fua alma em
os Ceos eílaus gozando. Ajoelharam to"
dos diante delle com muytas lagrimas de
ternor.ôc deuaçam.attonitos de verem com
feus olhos tarn grandes marauilhas do Se"
nhor,que faz prodígios por acreditar o no-
me de feus Ceruos. Caufaua a vifl:a da Sants
a todos os prefentes , peniamentos do eco,
parecendolhes eílar nelle.os que tinhâo por
muy certo afsifi:ircm alli Aujas em campa"
nhia , & guarda daquclle Ioberano depofi"
to, Muyros fe compungiam vendo a feri ..
da.que tinha em a garganta,& o Sangue, q
ddlacorrcra ram [refco, como fe encarn a
dcgollaram. Eria Santifsima diziam ~lk5,

que,
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<juemãos [acrilegas foram casque fe ~treue Prfitof fe]
rarn a tiraruos a vida ..~e tempdhde foy tosandte SO

ctJrpo e ,efia que vos apartou denos,& trouxe a .dia e-,•.
praya do Tejo. Hay <}uenão merecíamos .
nos teruosmais tempo emnofla côpanhía,
':Il1e ereis toda do Ceo, <l!!,iCuoselle pera fi,
rirounos anos tanto bem.que o não foube-
mos conhecer, fe não agora q o perdemos.
Eria tarn pacicntc,& [ofredora de perfeguí
~óes,que [o eíias achatl:es entre nos.pois pe...
ra fcrdes rnartyrizada não tiL1dlcs.nccefsida
de de Neros,& Dioclecianos.quando reme
Jhantes os achaítes em a volTa' terra. Se S'" .
h Ir .' ld' Ir & . nntltJtcJJ,tU1l)vouo.enemlgovos ma lZ ne, per- meusmale
feguiífc nam feria couía eílranha, mas que d~Xiffit 11'1;

ffi . h,P·4.Vo os naturaes,& por ventura os mais co-
nhecidos volfos vos perfeguilfcm , & tir.l{:
fem a vida, ifio he o que Iencimos , & cho-
ramos. Mas he aísi que de tarn notaueisfuc
ccílos rchIlta cm nos amagoa do que p~r...
demos,& com voíco ficao premio, que a-
pDS tantos trabalhos mereceíles, Todos co-
mo Ce a tiueram viua lhe dauam os parabês
da cJi~o(~fo~te,que lh.~coubera ql1ando vé-

H cidas
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(idas as dificuldades do caminho do Ceó
checara a efl:argloriofa nelle , Virgem en-
tre ~smais Virgens,& martyr em a ordem
dOS martyres. Todos a louuauam,& cpgrã"
âedam,dizendo com'os que de Hierufalé

lllÁi:lh,lr. foram a Betulia por ver a Iudith, Vos CoeS
"-..,_ a gloria de Hieruíàlem.vos a alegria de 1[",

rael, vos honra grandifsirn.\ do voflo poua,
porque venceítes varonilmente, & tiueíles

''r' d' conftancia,& firmeza de coraçâo.ê; porqu'i
s::.Oqll' C~ Il.' Il.id d 11,' r Il.
fJ;{afem.ll- amarres a cam a e, """nao antcpuleucs a-
FI"'Hcr!s>;- mores alguns da terra, aos que trataueis có':~'Sb'e o Celd1:ial E[po[o do eco. Bendito fcja el..
-_ --~. -leqlleafsiengrandeceoojeo voílo nome,

pera que jamais falte~ louuores y~~~~~~
a boca dos homens.

CAPITVLO XXIV.

-'C~mond(Jfi' p~fsiuel tnouertm fi corpo de ~A'~
tA er'A J~/ul.ár, em 'lue eftaUd:

,($4 D mtJis qfll ~p,s iffi
... '. fl"edco. .. ,

-.. - ." ....

Tri';
\.,.. _.".,.
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...... -::=', ~ 'RA TOV 10gooAbbadc

, to'~ Celio com os mais religio ...
• fos,& clereíia de Nabancia
, tirar dalli o S:mtoCorpo da

-.,;.~~~II Virgem, perl o lcuarcm a.
Nabancia com íolcmne acompan~amento
conrentiísimos de trazerem a firaterra o
corpo de híia. Santa , por cuja intercelL1m
lbes fazia Deos muytas merces ,& fauores,
&. determinauam depofitalo em o mcfmo
motleyro onde viuera.ôc fora martyrizada,
Eílas ,& outras ordens danam pera logo fc
partircln com o thiíouro.que tinham acha ...
do, mas o eco as dana diferemes,como 10
'g.oviram, porque quando quiíeram mo ..
uer o Santo corpo do.lugar ,onde cílaua,
fentiramno milagrofarnente tam pefado,
ql1e lhes não foy poísiuel rnouelo por mais
forc;a,& inRancia)que a i{fofczer~m.Enten O CD~P() ~e
.1 d r d d D s.sn; ,den Oenram icr venta e e eDS, que a mDuel. ~ :

Santa hca{fe em aquclle mefmo cumulo, q
Anjos lhe tinhâo feyto, alli lhe rezaram al-
guns Pfalmos,& entoaram hymnos de lou...
uor.ao ~~~~~ D~os)& Senhor que afsi I r~...

B z be



HISTORIA DA. VIDA
'De(pedtnfc be cnorándecer aos Iéus Santos. Logo enco
t(l'dos d4_S. dO doíe tod 11 r d fi dirâ dmen an ore todos.a e a" ie c pe irao a-

quelle lugar, narn Iern muytas Iagrímas,
principalmente do Abbade Celio , que as
derramaua mais. que todos, fazendo a
preíença da Santa mais oppera~,am em [eu
peyto , que como Santo que era) coníide-

, rauJ..mais,efficazmente eílas grandezls, &ortttCe li (I> ill d C Tdom:JGellos. maraur las o. eo.. eue entam o vene ..
~If Sest«: raucl velho cuydado de cortar parte dos-

cabellos, & rOLlpa,em4,a Santa cítaua veíti
da, pera trazer por relíquias ao [eu moíley
ro. Apos iílo cerraram a Iepultura " com
húa pedra: de marmore.da rneíina obra de
que era a arca.em que o Santo corpo caaua

er-: - rr-: & porque as aQoasdo TcJ'o dauam final de
.I. B'f"n'a: , J. e ~ ,
jo a-fua', er fe' virem chegando pera C:' llcs , & q,ue-
dina1'ía rerem tornar a [eu curlo ordinário , fa..
rsrroue- r. d C' dindole to os: pera: rora o pego viram,

como CfT:1S meíirras agoas, que dantes
fe tinham afafl:ado, & deixado aquelle -lu..
garem feco, ag.ora fc'eflendiam porelle,&
depreílà.tornauam a cobrir a Seplllturada
Santa )l pa~e,c~,ndo ia !!1~E ~ que aui4,

pOl1~O
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pouco e~a_campo de arcas. Aqui Seou eite'
Santo corpo.ô; aqui dl:a: ha perto de mil an v U 'l

r n. R· d.r. b Oe J' ·1' aJ c mInos,lcm cite lotcgor3. CICOnrreu rm a an"~s1s.
grofo tumulo,& [azendoelle pelo diícurlo Er;a e.fllf,
...I dancas em íiras corrê ,n.TcJII.oo tempo muytas mu an~as em 1,l1aScorre
tes,deixando cm diuerfas partes hum anno
grandes areáes, onde em outros atras fazia
pegos altifsimos.nunca com tudo variou O
correr por aquclla parte, óde híia vez ficou
cobrindo eflafepultura , tanto a rl1a conta
tomou nam a deixar ver de olhos humanos.
Cerrandoíe o Tejo,que o Sepulcro da San..
ta ficou cubcrto de agoa,o pouo de 'Naban
cia fe tornou para a Iira rerra.leuando o Ab
bade Cclio as reliquias,ql1e ternos dito, de "
que deixou quinham aos moradores de San:
tarem, que hoje as tem em muyta venera.
~am,& com as que trouxe ao feu mofi:eyro r'!. ~ lo"'5. dt,..O .. 1 t't , ..
de Nabancia íararam lpuytoS oentes de quiardcS.
diuerías enfermidades qL1ecom dias foram Er.ia for~(J

d
. '11. tnfermos.

toca os,muytoS cegos tlUcram vuta , muy'"
tos leprofos Caude.E quis D';:05 molhar nif
.to aq u lle pouo as grandes marauilhas, q ue
obraua pellos merecimentos de híia S. ora;,
-~.,'- - __ ••• ~o, -'.!-l, qll~



HISTORIA DA VIDA
que quando tinham conligo , tam mal foli;
bcram conhecer , ficandolhes em pena de
flla ingratidão , narn a terem fepulrada na
propria terra,que com tanta ignominia J~
fi a lan~1r~,mofl:randofe as agoas mais fali
!!O~,~l~!sdo qu~ ellafo~a~(u~ ínnocencig,

CAPITVLO XXV.

'(om, tI, 'ReyD~mDeni~ ~ A :Rainh" Sdnt~
1fa~~~,!'}Jttgr:fomente 'it~,m,~flf'!J~~~'!_

"e S"ntll 'erlll.

--~ ~~ I N O A que fica dito;
i~,'.áámo arras, que nunca o Tejo
71l1rch.LtI- deícobrio mais a Sepultu ..
jitdnt!l)"If.
vid .. tI~ s. ra de Santa Eria,com tudo
~~i", hfia vez aconteceo,que af41f

. rou firas agoas pera adeixar
ver.como a primeira' fezera,mibgre digno
de eterna memoria) & que Ce não entregue
!~~rq11~~~!!!~!!~~COm?ja ~ !~!.l1p~h~~fJ;ê

• \.lO_ ......
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'tlo,& foy aísi.Depois que os mouros cntrz,,:.
do em E(pana fe apoderaram de Portugal,
foy a villa de Santarém por mais tempo por
fuída delles.porque mais tarde Foram lança
dos della,quando Dom AfonCo Henrique?
prilllcyro Rey de Portugal a recuperou.
No qual tempo ja em Santarém nam auia
quem ddfc' noticia dá Sepultura de Santa E
ria,ncm pera que parte do Tejo fica{fe, &
'ainda duuidauam fc eflaria [eu Sagrado cor
po naquellas agoas, onde auia ql1atroc!tos .'.Aw...
annos q Anjos o tinhâo depofitado,&él911cl
la terra cíliuera cm poder de mouros, q da1
gum modo o aueriam as 'mãos, & fariam
delle o que em odio 110fT o faziam dos mais
corpos de Santos,quc logo os queimauam.
Com eíla incerteza foram plífando alguns
trccentos annos , te aquclles em que Rey-
110U DomDcniz,& aRainha Santalrabe1,os
quaes, porque muytas vezes mornuam em
Santarém , olhando pera o Rio Tejo Ce
lernbrauam , que em Iuas agoas fora [e ...
pultada a Glorio{a Vircem Santa E ...• r;:,
na,& eram de[con[olados de não Caberem~ -.. -' ..._.- _.. H4 onde
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onde o eílaua ,& fé de certo cobriam aindi
as ago:ls.daquelle Rio rua.milagrofa fepul ....
t.ura,que dcfejauam ver com os olhos ,.& jâ
hc poísíuel que pediria. a Raynha Santa I[a
bel a Deos em filas oraçôes lhe fizelfe e~~
merce.ê; fauor grandiísimo .. Eo Senhor;
que tantos fazia a. dl:a fila querida, nam lh~
quis faltar com eílc, Saíram poisdles pia...
doíos.Priricipes a borda. do Te io(o qqe não

. feria femalgúa reuela~ão, que a Santa Rai-
. /f!Y1i.,* l1hl'do Ceo certi6candQa do q~e auia d~

foccedet: em rua prefcn~~,& chegando a e1:".
le ,. viram quede repente as agoas do mef..
mo Rio Cchiam afaGando da terra)~ reprj
mindofe bem pera o meyo.deprcífa deixa ...·
ram em fcco,hum. efpa~o[o areal, & nelle
deícuberto o fcpulcro de Santa Eria.Gran-
(defoy o prazer ,.& concenramenro.de am ..,
bos_ (JS principes ; & não menor o efp'lnro,
&.del1a~am da gente,que [é achou prefente

De1rJt~o' concorrendo a~ l_JOllO milagre o ~ouo de
ere:o Sepul' Sanearem, Allt VIram todos Q mOlIl1ento
-:~",de'S.p da.Santa,que·era.húa, arca de marJllore. brá
'llll•.

. (0, qUld~adal,& c~lb~~!~''.0!11~[\l~oufad~
roei'"._ .. ·.. ·_-4
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roermo reor.tarn betumada.ôc vnida per to,
das as partes,qne crcccndolhes o dcíejo , õc
(1el1a~amdeuercm o ql1e dentro cílaua, má
'"daram em rua preíença abrir o rumulo , &
nindo officiaes com inílrumenros de ferro
pera entenderem na obra, foya[si que por
mais diligencias, que Cc fezeram.era traba ...
lhar de valde ,porque tanta mo~a fazia o
duro ferro em o marmore do Scpulcro.co-
PlO Ce com agudas pedras deílem em híia.
campa de bronze. Neíta inuencíuel diffi....,',
culdade entenderam os' Santos Reys, que"
nam era vontade de Deos , que aquella Se""
pultura Ceabri{fe,& [e vilfe o Sagrado cor.
po,q dentro eftaul,& muyto mcnos,ql1e fe
trdladalfe pera outro hlgar fora daquelle,
como por ventura procurauam fazer com
Santo feruor,& piadofi ten~am. E vendo
el Rey Dom Dcnis,& aRaynha Santa, quê
as agoas do T cjo danam molha de tornarê
a feu ardina rio curfo " & com dias [e auia
de tornar a cobrir a Sepultura de Santa E...
riaf:m ficar fmalcert;> do lugar em que' fo
ta, y~fl:a"ll!~!l~c:r~~}1~op~~fteza f~ze~fc re'

H5 ~!l~,



HISTORIA DA VIDA
J.'~t:./epAri clla hum baluarte de pedra,& cal ncra.coii-zr: rinua lernbranca do milagrofo fu~ce{fo,&:"CP" ero e "...)s.s-u; lugar em 'lCe achara a tal fepulrura,& diífo

não ouucíic duuida cm os cêposvindouros,'
Onde hc de aduertir que fobre eite baluar ...
te antigo.qu e pcllo te1l1po adiante com a
conrinuaçam.ôc corrente dasagoas veo apa
reccr hum roíco penedo, fc edificou depois
outro de cantaria a modo de pirarnidc, que
alli mandou fazer a villa de Sanearem, me..
tIOS ha de cem annos.mas do antigo que fi..
ea debaixo, qhoje parece híia fo pedra car ..
Gorhida,Cc tirou fempl"c,& tira ainda agora
area por partcs,que eílarn abertas,pcra do-
entes de rnaleytas.quc fão muyros osqneí-
ta molcíja enfermidade recorrem com grã
de deuaçam a d1:a boa meíinha, com que [e
acham bem.tendo por certo virlhe daquel-
lc lugar onde a milagrofa Santa fica Cepulta.
da,& ifto hc o que comíimcnte corre acer,!
ca de eítar aliiIua f~pultura.

Outros querem dizer, que nâo eita ella
ncíle lugar q temos dito, mas em outro hú
"POUCO mais acima, q"fic~!lo meyo do Rio

." "' - de ..
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(lefrontc da Igreja velha da mefina Santa E.
ria,a qual por dl:c reípeito fc edificou no lu
gar onde ~oje efl:à)como em final qdefron
te della tica dentro no Tej o'a fepultura- da
fita [anta. Dizem entarn q o ediíicarfe mais
'abaixo o piram ide de pedra q hoje alli fe vc
foy a fim,ql1c naquella paragem fc nam lan
cen couías immundas , & fe tenha rcípeito
ao lugar ôde [e encerrou tão[agrado thifou
roo Eíia opinião he dc muytos, & com tu...
<loa que primeiro apontamos, tem melhor
fundarnento,& mais apparentt's rezôcs.por
quc de crer he, que auia a Raynha Santa de,
mandar leuantar algúa parede [obre a Íe...
pultura dd1:.,.Gloriofa Virgem, de que era
tam deuota.pera {inal,& memoria, que c[..
una allí. E como o Tejo pcllo di[curfo
-do tem po vay cobrindo de arcas a terra
por onde paHà,afSicobreria parte deite an-
tigo baluarte feyro em préícnça de Santa
Ifabel.de modo que feria neceífa~io man ..
dar depois a villa de Sanearem edificar ou...
tro fob~~~~~tjgo~ ~~!~O~op~~f~g~yc: ...
mos.

o
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O milagre que fica.dito.como foy féy~

to em prctcnça de húa tarn Santa Raynha,
que refplandeceo em J11uytos, he hum dos
principais, que![e apontam em a fua vida
conforme as diligencias, que o Santiísimo
Padre Paulo quinto deíle nome mandou fa:
zer a inílancia do Catholico Rey DOIl1 Phi
Jipe fegundo do nome pera a canouicaçam'
~a mefma RaynbaSanta, .

Achoufe noticia delle em o Cartório
MoflfY"" do moíleyro de Almoíl:er de Freyras do

de AI1f}of- Glorioío Sam Bernardo,que a tnefma Rai ...
J er,

nha Santa mandou f~zer duas legoa9 de San
tarem ; onde dl:á húa doaçam , que híia fi.
dalga da cafa da Raynha fez ao dito mor..
teyro , per hum voto, a que fe obrigara,'
quando Ie achou prefente ao milagre ,. que
Jica dec larado. E por eRa doaçam [er no-
tauel,afsi no modo de fallar , como em o
que contem acerca do que tratamos pare ..
eco bem por.[~é\q~ ~~fo~.m,\; ql,1~eíia ~~
crita,

Em
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~:==~~..»t nome de Dees v-tmen.Conbo(-

cam todollos 'Viucnter, Cd.eu DfJ-
n4 Zi,ingeirA de me» Ijlurer ,~
170m tdl/ante ~ ti pet'jerNifo de
Deo],,, de,S d.ntd Mil r;" Ia,)tt~

Jre, ,;f do 13emduemur.:edfJ Smh'r SAm Ber-
n"ldQ ~" per remiment» de meus peccdJos ~
ca de meus páJrn , Ã donfJ( , fogo JOdf"'m
fltrdfp4{fi1mentQ Je tlmetade JII1litlle chou·
(a II pdul , Cá eu ci ntl d/piár j4 , tiS JonAS J(J
moftcyrD ae ~/mDft~r , prrd,;l cDrrimmtf
dAS JondJ que jONuerem ntl enferm"ri.:l de teit,
'" o IIrrendiment() ngm (e Jefpmdtl em ,,[ [aI·
Uãtemmte cnes [inço tlnnos primeiros, perqlie
1m eJ/esfeford p~rtiç~m de flldo qUdntO' Jdqui'
gUdrecer,d fi dAr" aos crelgo!, Ctl (,mt~rern Af

mijJ4J em S4nttlrem no did J, refinell. J" 'lJeíl
uerJfur4J" }a4rtele S4nttl E,yrid, pertjue II t~
'S fe lhes dÁt,.:epitánf4 de dinbeiros,,, je lhes fll
rà bodD. .) tudo ()al romdfcenre (e ifmounce
pel/os pr'(Juer /d~4r~J(H;c4je"J"fgdrem no bo'"
ao, Per'lue IIJri fige 'Veto ti Sílnta MlJrtele, tj~';
do em .ca~~aellCey Dom D~nj!,4 de minhJ Sc-

- . - - nho14

..
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,,1,(H'" a /?.tinhd!& molher, frjo Deos tigrdnJt
mdr"uilhd:qU4nd(} fe 4rrimAram d,r (J!/dS J~
Tei~ ,4 (e 'Vicjecime1'lte ofet' m(Jymc1Jto, c~ fi.
num poJe def:mdnhdr c~,;,fi rrd.ment4 , hu 4"

gorA he o YlJ4lb9m, a Jefque (fies ~nn{)s fitem
jimiDJ)'1uede,,~ mDfleyro por encheo quite d li.,.
urf," fi g"pe clJm.t de".-s enfortndJ J " eu qui~
tey de mi o tlireyto,que õJe ey,do puge "eUAS' ti"
~u,iper4 toJo {cmpre • ..,) mttldiçH'JI dj~ quem
filhee'llh" qui:ier,fiyta foy A cartA em Sam:erenJ
~os Jot.,ede Feuereiro J~erA Je mil trecem()~ fi

!32~ tentá,~ tres;«

Daqui fe colligc quatn antigo hc fd1:e';
jarfe em Santarern edia da gloriofa Santa
Eria,& ainda ql1e nâo confie cm que Igreja
fe rol~l11nizatTe rua fefia cm aquelle tempo,'
claramente Cedeyxa ver que deuia fer em a
quclla ermida de [eu nome, que fica vizi ...
n ha as agoas do Te JO, cm direyeo da qual
fica dito fer opiniarn de muytos eílar CC"
polcado IeuSagrado corpo. A qual ermi ...
da , ou foy edificada antes da vinda do~
MOLlros a EJpanha) logo que o corpo della.

Santa.....
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Santc guiado pellosAnjoschegou aquelle Ia
gar,oll fe c~ificol1em tempo da RainhaSã-*.f.· .....'
ta Iíabel.que como era tam inclinada "a k ...
uanrar templos,& Igrejas aosâantos de que
era deuota.íem duuida depois de lhe fucce ..
'der ram grande milagre quando vio a Iepul
tura de Santa Eria de que era deuotifsima,
não deyxariade lhe mandar fazer algúa
Igreja a qual deue fer a que dize mos, pois
de tempo tarn antigo fo dcf1:aIabcmos.Da
qui parece que ficou em coflume, todos os
annos em O dia Jeíla Santa fazerfe em San
tarem húa folernne prociílam que acamara
ordena.a qual Iahe de noifa Sefiora de Mar
uilla , & nella trazem por relíquias de
muyta venera~am akunscabcllos deil:a glo
riola Virgem.que to~naram r= fi, quan.,
de alli vco patar Ieu Santo corpo que o Ab
bade Cdio lhos cortou por ruas mãos, dei ...
xando parte dcllcs aquella Illuítre villa.que
os tem dcpoíiudos ndh Igreja deMaruilla
rnatris da dica ViUa, donde os trazem no

-rnodo robrcdito a Igreja yelha de Santa
~~~aJunto~oT cjo,~ dahi os EOFn~m, a

leuar__ ..... ..,J
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Íeuar a matris onde íempre citam. Tem ef..

I'ri,-._,ta villa por Padroeira a Santa i'& debaixo
de [eu cmparo.reccbe JI1l1)'tas,& muy graa
des merccs do Ceo.fendo dcfédida.ôc guar.
dada de doenças malignas, & mal de pefie,
de que ao diante direntos.cíla Santa [er a..
uogada entre outras prerogatiuas que tem,

CAPITV~O XXVI.

VII excellencit$ J,. Sepulturí4 de SdtJtA

$rill.

ST A occaíião de Santa Erii
eílar fcpulcada milagrofamê ...
te vay em mil annos dentro
do Rio Tejo, ao pê do monte
Efcabalicafl:ro, que he Santa ..

rem.eíla pedindo, que naquelle meíino lu"
gar,& no meyo de ruas correntes.íe leuantc

. em honra de tarn grande Santa, nam a hu..
milde columna , ou toíco baluarte, que
hoje tcm,m'!fhum foberbo,& fermofo pi..
ramide.ainda que nunca foífe tamanho cc..

. mo
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mo o mais piqueno dos que júto ao Nilo te
fezer~lln,nem em rua grandeza irnitaíle a
hum delles,noqual,como dizem muytos au
rhores.trabalharam trezentos,& fccêta mil HertJi. &
I· r. de vi M fi ru« .nlft.lomens,porelpa~o e vmte annos, as -hifl.ltb.3~
cando exccílos de Reys g'ctios a parte, rnl1y c.u~
ta tem de defcuydo , & pouca corioíidade
os moradores de Santarem.pois deixâo plf
far tantos annos , que occupandofe em ou-

. _tras obrasfe'eíqueccm , fazer neíle 111ga~
~ húa digna de admiraçam, que reprefente 0\

~ feruor,& deuaçâo, corn que defejam hórar
~ a milagrofa Sepultur J. de Saneá Eria , que

nas agoas do [eu famoío Tejo té íepultado,
& os continos parrageiros tiueílem que fe
cfpãtar afsido edihcio da obra.como das ex
cellencias da S.as quaes a fúptuofidade delle
deuia ell:ar apregoando o que confiamos, q
cedo auemos de ver com aventagem,& per
feiram pofsiuel. Digão agora,os 'í por to.. L

1. ouuorer
ciomundo tem viílo foberbas , & CUfto[as dA SepHlrfl
fcpulturas,ou iàbê das q fe fezerâo celebres, ra dA San~
r. 1 - d 11 ",,'" ... d til Ena.re tc~ a ~ua c ascompara')ao co a eSan
~. E!:~a·~,~E~ft;p111c.lr as cinzas dcl RcyMao

."~-.' I folo
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folofeu marido,fezArtemifia húa tâo g'rãdd
& artificiofa obra de Sepulcro, q ficou fédo
híia das fere marauilhas do mundo. Pera el..
Íe fe chamaram os Elcopas.Leocarcs.ôc ou ..
rros exccllêrcs meflres de archireétura, mas
nem por iílo fiCl eífa Iepultura , ou outra
femclhante, auentejada a de Santa Eria, a
qual fezcrarn All jos.elles a Íauraram por fu
'asmâos.elles a puferao dentro daquelleltio
& nella a [cu [agrado corpo. As outras por
fumptuofifsimas q foífem,o têpo q tudo ga
:fia as coníinn io.eíia parece eterna, pois per:
feuera íem mudança, nem alteração algúa,
Em fim a Ioberba.ô; arrogancia das outras
fica vencida da humildade dcíla. Não reue
pois rainha algúa da terra melhor jazioo q
a noíla Santa, feruindolhe de campo &'::'ter...
rciro o mefino Tejo com fuas arcas de ou-
ro & de Epithaflo a Villa de Santarern.pois
aos que paílam por clla,o mefmo hc dizer ..
fe. Aqui cita Sátarem,quc dizerle.Aqui dU
Santalrena,Aqui jaz Sãta Eria,& afsi não ha
letreiro.ou Epithafio de fepulcro qmais ve
t~s[S!"epi~~)&~~~ç~,~~~~~9.~g~!1~e, qd~

.;..:.,...4
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lIe Santa Eria.nomeandoíe fempre, éí te ne).;
mcaSantarcrn. Defle nome fc honra tanto
eRa nobre villa.quepoem de parte todos os
que tinha antes.ôc depois da vinda de Chrif
to.Afsi honrou Deos a duas notaueis pouca
c;ócs:f1cãdocom Nabancia.q agora he Tho
luar a gloriJ. deíh Santa [er fua,cnnobrec~
doa com fcumarryrio ,& aSanearem enri ...
<.lueccndo com o thifouro de reu Sagrado
corpo [cm receo,quc ningucm lhofurtc do
lugar onde dU. No demais não ha que di-
zer,fc não que ef1:aSanta per morte, Ioube
muy bem fazer fuas rcpartiçôes.dcixâdo ao
elemento da terra fcu fallgue,quando nella
o derramou.ao dagoa feu corpo, J.quem 19
go mandou tornar poíle delle , ao Ceo
[eu Efpirito quando acompanhada de ml1y
tos Anjos.entrou a pollirilo. E porque [cus
naturaes, conhecidos, & dcuotos nam ficl!:
[em [em algúa couíà, dcixoulhcs Ieus pro ...
prios cabellos, & parte dos vdl:idos, pren~
das certas de quem muyto ama & C111 au-
fcncia nam quer Ier cfquecido. Se o dia Ce
!o~.~apell~~cl~deque,tem.pclla ~o!te, que

. I z Slnta
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tos áreas não ficauam reguras tam fagrâdas
rcliquias. TCllC o mar em fi, mas ja hoje as
não tem:rccebeoas com aluoroço.éc deixou
a~ leuar por defcuydo (eu, fendo afsi que o
hoípede, melhor he não fer ao principio ad
mitido em cafa,ql1c depois de recebido lati
~alo)ou deixalo ir fora della.a buícar outro
'gazalhado. O que o Tejo nam fez afsi com,
() Sagrado corpo de Santa Eria, pois neffas
agoas que tem, poucas em compara~m dó
mar, o agazalhou híia vez pera,nunca o lar-
'gar.Conferua o em fi.porque fabe o bê que
, tem em fi,& guarda. ocom tanta vigilancia
que por iílo o não deixa ver,& hüa vez que;
() defcobrio, vejam a quem,a hum piadofo
Rey,& a húa Raynha Santa , & ainda i{fo
Forque o Ceo lho mandou, Nem otem de
poucosant1os pois vam amil. Aísi nam ha
quedizerfe nam.que merece o Tejo.muy ..
.ro louuor cm dar tam boa conta do que o
.Ceo lhe cometeo,melhorque o mar de Li~
~a ~~4ep~~~<?qu~fe.!~~~!!~~ego!:!..- --
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CA PITVLO XXVII"

Dehü~ meninD que cAhi, n, ptgf) de SÂnt~ 5_A
!.ÍA,& nell« tfeue por t(p~!Q -

de temI'!

II ~ O M O o lugàr, ~ chàlna'm J ~~gr de Sanra Erí fi ... . : P'ljít moI!=II':;,~~.~ Pego eSanta na caraoVJ nllrcIJ.Lfe-, '~'I zinho as cafas d.avi~lade San- Jil#1na nltvi
~ tarem,&de ordinário anda,& d~ J.e~~ê;:
- palfa gente por alli, acôreceo' r/~.

por muyras vezes cahirern nelle algúas PCb.
íoas que milagrofarnêce [e não afogarão,&:
Iiures do perigo da morte vieram a terra fá
QS,& f;lluos. Nclle cahio hum menino por
deíatento ,& ficando debaixo da agoa [cm
tornar acima.nem apparecer a borda dclla,
era bufcado com muyta diligencia, & nam
menos laílima de quem o ícntia como cou
fa fua, pera dar fepulrura ao defunto corpo '
do menino, & como o não achaflern ) jul... '
g.a~am todos, que com acorrente do Rio'
~l1n~a cnt~a.Eno mar.Mas quando de certo

.- - Lf- o fa~'
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e faziam morto, o viram fãhir dentro do .
T ejo,& andar por fLIapraya: com o vdHdo
enxuto.ôc elle tam fcm payxarn ,oufob~e ...
í.lto "lgum ,COfl1 °fe nam fora,. o que auia
treze horascahira naquelle pego ..A efia ma
rauilha concorreo o pouo,& fendo o. meni
no perguntado' onde dliuera aquelle tem-
do que não fora vi.do em terra.elle aponrã-
P? pera a agoa)fefpondeo,que quando cahi
ra naque Ile.pego,~ chegara ao.fundo delle .
oJahir~ a receber híia Senhora muy ferrno
fi.,. que moraua dentroc:m hum apofenro
muy claro,.& reíplandecenre , & pegando ..
lhe das. maos o leuara dentroaeUe. AHí me
teue configo, dezia elle , alli me agazaJhou
por muyro tempo,que não fenti fome, por
que eIla tinha cuydado deme dar couCasde
cprnerJfc:lzendome muytos mimos.em tam
qoandoforarnhoras de me eu vir, me trou
xe ella pella mão por debaixo daagoa ~ tt
me por neíla praya,dizédome,que me vier..
fe perarninha mãy,quechorauámuito por
mi .. LOlluaram todos a Deos vendo rarn
grande miL1gre,ccr~ificandoos da grande ...

za
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Za delle a innocencia do men ino,& as tefl:i~
rnunhas.que o viram cahir naquelle lugar
& fahir enxuto delle com os finaes, que da...
ua,donde dl:iuera,& com quem fallara.Ou
tra vez aconteceo cahirern neíle pego dous
meninos de pouca idade, & hum deíapare ....
cendo logo,& fendo leuado com a furia da
agoa foy fahir viuo hum grande efpa~o a...
baixo donde cahira,o outro fazendofe dilí-
gencia pclIo tomarem, por fim veo a terra
julgado por morto,& fendo leuado có to.·
da a preífa a Igrej a de Santa Eria ,que fica
junto a agoa,pofto,& oferecido fobre o feu
altar.tornou a viuer.ôç dalli foy fão pera elo
za Cc ouuera diligencia em fe autentica-
rem efles, & outros milagres que Deos 0-
bra por merecimentos deíia Santa, ouuera
de que fazer copioíà efcriptura, mas onde
niílo ha dcfcuido,& 10opouo perfeuera em ·
os relatar.ôc ter frefca amemoria delles, os
qtie aqui virê efcriptos, vão em forma <{ue
mais fe procuràre1Jtar a hiíloria deRa San-
ta Virgem com as couías que a ella perten ..
ccm,que ~fpccificarcmfc nlibgrcs, que hão

miílcr,. -
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lniíler outro cí1:ilo,& diferente modo d~ cC
creuc~. Do tempo q neíle pego Iocccdeo a
primeira marauilha.que temos diro.íe ficou
augmentandomais a dcuaçam de Santa E...
ria em aquellas partes.tendo a gente mayor,
certeza de não efbr [cu Sagrado corpo alI-
[ente do fepulcra em que Anjos o puícram,
pera nelle efpcrar o dia da vniueríal refur..,
rciçarn. Delle rc leuantarâ Eria no fom da
rrombeta.ccrcada de gIol'ió1, & reíplandor,
pera com o roermo corpo gozar fua prccio
ia alma do fruyto que viuendo roube gran ...
gear.,com os merecimentos, que na mcfma
íepulc ura recolheo conftgo quando nella
entrou.Porque d!a Santa ao tempo de fe re
colher nclb,cófigo enrhifourou 110mefmo·
lugar os fcus jejuns,& oraçôes.as ruas vigi.
lias,& lagrimas,as afrontas,& víruperios.cô
a grande pacicncia que os fofrco"alli a fua
penitencia, & rigores da vida,alli o marty ..
rio,& a efpada com 9l1C lhe paífaram a gar
ganta,de qne tudo fez Iazenda.que aqui a-
juntou como thifouro que Cc não côrompe,
nemcorre algum perigo)& afs~quãqo p.oe

Vlr- ,
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Virtude diuina reíurgir dteSagrado corpo;
com todas eílas riquezas fc Ieuantarâ deíie
fepulcro,com cfbs luccrnas acezas de boas,
& Santas obras fairà ao encontro ao íobe ..
rano Efpofo como Virgem prudcntifsima,
que foy tarn vigilante nas coufas de fUl Ial- '
ua~am,que quando a morte veo [obre ella
a achou vigiando, & orando pofia de joe-
~os junto as ago.ls do Rio Nab.lm •

. CAP ITV LO XXVIII.

DA Je""fAm 'lue [e tem ADlugAr Dnde SAnt"
- /3ritl fi'! degelAdA.

m!!lr5i1iiii!~ L V G A R do moíleiro 311tigo
onde eíla innocente Virgem.
foy degolada, &dcrramoLl [eu

e~~~ Sangue [obre a terra, [c teue - •
. íempre em Í11uyta venera ...
~a1Íi ;,_& porque antigulmente aqu311a
terra, juro aoRio era ao modo de lapas g de
-~o.ntmo,efl:auãodiftiládo gotas de agoa,fcn
~~depo~~n~~,elI~~r~ope~~~edificaçâo do no

11Q._- "_'
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uo moílcyro Fazerfe hum muro .por df.l
mefma parte ficou o lugar onde morreu
Santa Eria dentro da daufura do moíleyro
fem [e deixar ver de fora,&porque fempre
folTe reípeitado , & as religiofas puddfem
ir a elle por cauía de deuaçam, cercaramno
de paredes de todas as partes, deixando cor ..
redore~,& degraos por onde decdfcnl a el

, le.Mas como aquella terra reja húmida, ou
porque alli Ceajunta algúa agoa,ou porque
Celhe comunica do Rio, que lhe. fica perto
& ql1aíi na mefrna altura, vejo que o dito
lugar he copiofo della , & por dTe rerpei
to [e chama Pego de Santa Eria em Tho-
mar. Ell:a agoélhe de contino leuada pera
todo o gencro de enfermos amuycaspartes
donde o mandam bufcar , & com ella faz
D eos tan tas merces aos dotes, que a fe aue
rem de,appontar na forma,que temos díro
no capitulo paífado teriamos todos mais q
nos marauilhar das excelencias deíla Santa
Virgem,&.que louuar a Ocos em as gran ...
dezas.que por meyo della obra cm todo ré
po. No da peíle sconteceo a ll1uycas pdfc ...

as



DE S. ERIA.'V. E. M .. -67

'as feridas deRa rnaI,que nam quiíeram de{:.,
cobrir.com huns p:mos , que molharam na
agoa do [eu pego, & puferam fobre as nac'-
dasíararem 10go,& ferem liures do m?l;&
aperto em que fc viam.E por eRa Santa fel"
muyto milagrofâ. em o tempo da pefle até
alguns porauogada della. Também o he
de maleítas que em bebendo Iemelhantes
enfermos delta agoa tem faude. Ouue quê
eílando cego dos olhos.molhandoos com a
'agoa do feu pego teuc viíla delles, A híia
peíToa [e lhe arraucílou na garganta hú of-
fo de coelho.ôc defconfiada da vida,que lhe
não aproueitaram rernedios, fendo lcuada
ao pego de Santa Eria te lhe nrou o in:p:,,_
dimenco que tinha,& ficou Íiurc do p.:..-rigo
em que efiaua,não'[em granJ..! cfpantodos
que re acharam pr, renteS. . .

Da agoa ddle pego [e'leoou 11t1m Varo.
cheyoparahum doe-ntefe faltarem certá
GJfamidade,& narn fendo Deos f~rl1i~o,q
dle por enram faralTc.de lla.ao tem po 9 hi;.
aro a vaZar a aooa em híi; bacia,a achauarn
... ~ r C. ~ 1
~ VIam reira pal1)1.c,&C0!.110maíla de gru.

de



HISTORIA DA VIDA
de que não queria correr por mais GUc fez~
ram por iffo~&notandoíle a marauilha a fo
ra11l lançar fora cm hum alegrete.onde mo
firou o que dantes era,agoa clara.que ficou
fazendo porcima das cruas por onde fe efpílo
lhou.corno híia Cotil,& delicada rede depra
ta. Tornaramabufc:tfoutco'\'azo de ago:l
do meímo p~go da Santa, & íoccdendo co-
mo da primeira vez, ql1e Cc tornou gro{fo
polmc, defiílio Q enfermo de buícar reme'"
dto por eíia via.nâo deixando de ficar muy
deuoto de S.Eri3,~ ja hc pofsiuellhedaua 11i
fio a entcnder.q deuia primeiro recorrer a
outro [auatorio mais ncccflario para:l [au'"
de dalma fé Oqual não aproucitaua o reg(~
do. Acerca defle pego he de faber,g todos
os ;UInOS em o dia dclla Santa.depois iias r~
ligiofas daqucllc moíleyro cantam as maC1

nas a mey:\. noyre cá muyta folcmnidade,fíl
hern todas do coro em procHfáo,có velas li
ce(fas,& Cruz lcuãtada,pouco mais.ou me-
nos pcllas trcs horas de madrugada,porquC

então [c diz,q dhndo s.Eria orâdo naqLl~l
le l~lga~~<?,ra!:n:a!ty~iz~d~~Vá_?~fi~~~digfa~
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(as ao dito pego dcccndo junto a agoa COm
grande rnufica,& mayor deuaçâo, & alli [1'
zcm húa cômernoraçâo a elh S.Virgem1cll'
toando himnos,& Plàlrnos.Mas có as lébrã
·~as,qa quicràçâo da noite lhes efl:afazendo,' /
têdo prcíenrc O lugar em q a Sâra naéjlle té..
po vinha orar,& meditar, & nellc padcceo
nlartyrio,& tudo então acftar mouêdo ade'
UJ<são,fão tâtas asbgrimas 9 alli derramáo
9 có a abíidancia dcllas, lhes acôtece come ..
~ar a muíica.ôc não a poderê feguir auanrc,
dizêdo cô os olhos, o q có vozes Iuaues não
podê leuar ao hm.Ficão muitas ôllas naqlle
Iugar,o mais têpo q refia da noite pafSádoo
(111 oraçâo.ô; noutros excrciciosSãtos,fem
lhes callfar pauor O lugar qpor fer cfCllfO,&
cheo de agoa podia por medo a quê nellc fi
calfe denoyte.Anres de fazeré.a procitTão,q
temos diro.coílumâo dl:as re1igiof.ls fazer,
Outra a veípora do dia, quâdo anoytecêdo
vão a ~fi~pego có a mcíma folénidade,por
..rcípeiro do p0110 da villa de Thornar , iif~
lnuyta deua~ão a cite lugar, onde a Santa
P!~f~~~,&~~I.!da~q agê~e de fora não ve a

tal
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tal prociílam.ouue com tudo a mulica ~ fa
zem , & entre tanto fe encomendam a fua
natural,rellercceando de fora lugar tão San
to, & milagro[~ , que algum tempo tiue-
ram li~lre , & agora cercado de paredes al~
tas.
. N~'(h~pcgo'Ic acharam pellodifcurío do
L . p.J ~uytas. pedras, & fcyxos filpicados
, ~!Lgo as d JaQguerarn frefco,& verme ...
lho.que parece a quem hoje as ve auer pou ...
C~iShoras,que nelles fe derramou fendo paC
fados tantos centos de annos,que ficarão ru
bricados de [eu puro [angue, &,não fe a...
charam eílas pedras Io naquelle lugar, mas
rambem no Rio Nabam.ondc feu Sagrado
~orpo foy )an~adoco~ o [angue, que hia.
derramando por fuas correnres.Húas.êc ou
tras fam de mllyta cílima, & dras que erão
repartiraníe por diuerías partes,& l1algúlS
que quiferarn fazer mais repartições dellas
por pelfoas deuotas.ao quebrar,fe virão [aI
tar gotas de f.1qoue [obre os lenços , ou pa-
pcis,que pUl1ha,~ debaixodellas.Ourras em
os papeis el1~qdbu:llU. e!l!b~ul~adasf~~o

, 'fInaS
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vifl:a'sdeixar íinaes de fangue,como fc com
elle frefcofolfem poílas nellcs. Dão efl:as
pedras de fi cheiro fuauifsimo, & com ellas
tem Ocos obrado muyras marauilhas com
alguns enfermos.Húa molhe r eftando mal
de certa 'enferm idade trazendo lhe hum fey
xo do Sangue de Santa Eria chamou por el
la côrnuyta inftancia, & deuaçâo, O [eixo
começou a filar gotas de [angue , & ella a
viíla delle recebeo a faude que defejaua.
Elte Ieyxo eílahoje em o moíieyro de San- ,
ta Eria.nem nellc ha outras relíquias Ie não'
:tIgúas pedras das que temos dito.elpecial-
mente híia matizada com muytas gotas de
Sangl1e,ql1e moílram em o fcu dia em hum
cofre de prata. Outra Iemelhantc ha em o
Conuenco de Thomar, pofia em hum me ...
yo corpo,que fe fez da figura daSâra com a
corioíidade,& perfeicâo que ,c~at1apedin ...
do relíquia de tanta dl:ima.

Ncíl:as pedras parece que cfiâ Ocos cou
feru~nd? o fangue delta fua eícolhida , CUI

final da mnocencia com qlle nellas o derra ..
~l?:0u,porql1e~llytas vezes quer Ocos, que

k as
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is&eCmas pedras, fallem, & dcm ~eíli riiu.;
nho de híia vida inculpaucl, que a malícia:
humana por algum tempo pretenda crcu~
cer. Viuahúa pdfoa pur,l, & Ianramentes
conferueíe nas vir tudes, 9ue tem acquiri ...
'do,& nas gra~asque Ocos lhe dà, và auan....
te , & de todo cora4iam fe abraço com a
Cruz de Chriílo, Jeguindoo quanto lhe
for poísiuel.entrc ta.nto,que aja quem apex:
figa,huns que a inquietem , outros que a
murrnurem.ôc digam della às tres mil leis,
<Ieyxdfe ir com o tempo, fofra, & tenha
pacicncia.porque quando no mundo falc~r
quem torne por rua honra,& credito.quan
tio todos fc callare m , terão as pedras cuy_
'dado de tornar por cIta, & mcílrarcn; ao
lnnodo fiJa innoccncia , & [anto procedi-
mentol Qge falb.rn pedras onde lingoas
cm mudeccm. Enuejoíos O~Phariíeus.por
que 05meninos de Hierulalem dauam glo ..
ria a Clirilto noífo Saluador,cancandolhc o
Olanna FilioDauid)dezi:lrnlhe,que mandaf
[e callar aquclles meninos~ & Chrillo lhes
iefp~g~~o}ql1Cqu~n~~ ~ll~~f.~~~lWTcm,f.'\l

~ Iariam
.....- -....... , ....
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1~dam aspedras.Afsi fe vío em a fim mortê.
que quando faltaram Apoflolos.que o aCQ
panhaCfem , & meninos que o í'lc1ama{fem
por Rey , quando ja O ladram narn tinha:
foz'pera o confdfar por D'::05, callandoíe
t!01 fim rodosfallarâo então as pcdras.ôc ro
c;hcdos,quc ferindoíe.ô; encontrandoCe híis "
com os outros moílrauâo , que fendam a
morte de fcuCriador,& naquillo o dbuáo
confdlàndo,& [,pregoando porDeos.~5.
do rodoslc callauáo,& ernmudeciáo nos lou
11orcs,quc a Santa Eria eram diuidos, tine ..
ram pedras cuydado de fallarempor ella,
~ faltam hoje em dia, <Juemolham Iira in...
nocencia & apreooa.m [cus merecimentos,
'defcobri~dofc [c~,pre [eixos em oleu pego
de Thomar com asmanchas do fangue qlle
temos dito. Eltc pego por não ter :lgoa cm
rnuyra alwra,algú.ls vezes o íecam pera o a.
li01paré,& pcllos annos de I 56o.acót~ceo,·
9 depois de o terem rcco,rcl~uotl darê hüas
enchadadn, no fúdo delle.ôc logo fe vio cor
rer fanguc tarn vermclho,& freCco,como fe
~l~~~~n~ d~!~a~ar~ em ml1yta copia algú

k z cor-
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corpo humano.de que atronitas asReligío-
Ç1S, qu~ iílo viam com muytas lagrimas de
.deua~am ~oapanharam 'll1ntamente de mir..
tura com a terra, & lodo, por onde Ce via
correr.Afsi fe tem achado por expcriencia,
que nenhíia vez Cebulia naquella terra on-
de eíla Santa foy degollada.ou folfe pera a..
brircm alicerfe ,ou para outra qualquer o..
bra , que fe nam vifTe fair fangue dellá
com grande. marauilha, & pauor dos circüf
tantesjôc nifto parece querer Deos molhar
quam innocentemenre eíla Santa o derra-
mou naquelte lllgar~& quam agradauel lhe
foyel1:e martyrio padecido em defeníam
da pureza, & caílidadc, Virtude de tan~ova
lor aos olhos de Deos, .

CA·PIT VLO. XXIX.

. 'C,m~" S~nt~ Er;4 conutm ()nem« de m~rtJr
. AinJ~ que () 1JII7n [oUe peU~fê J~
'. . Chrzjld. '

Fica
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-==:;;;:~,ltl C A agora por refponder,

~ a húa.duuida.que algús .p.o
dern mouer.,& he Cena rea ..

- Íidadccornpete a Santa F;..
. .: ria o titulo demartyr.viílo

__. que não derramou feu ían...
gue pena coníiílam date de Chriíto, iCO~O

os outros martyres , mas dIa duuidafe tira
facilmente com fe Iaber.que coufa reja mar
tyrio.O qual cóforme adj6oi~Llm,ql1C tem,
-11ehum tefl:imunho, 'no qual com a morre
-padecida por Deosteíiihca quem a 'padeccO!!,et'QUlàj
algúa verdade da fe,quc reluz cm fimefmaiÂma~ti~~!
ou em ,algúa. pia obra de virtude. (:;onfor:""
me -jl1:obem fe deixa entender, ,que -quem
perde a vida pella conferuaçam da caílida ...
de , nam fomente dà claro edlimuoho de
hüa muy cxcellcnte obra de virtude,& per
fcj~am,mas tambem padece tdbficando a
verdade de noíla Santa fe , a qual obriga a
todo o Chriílam em os mandamentos da
ley de Deos a nam cometer peccado aloum
de incontinencia,& antes padecer mil ~l'Or
~es)qllc~ff~!!d~!~~!!lqualquer delles, Diz

k 3 Ch~iG



HISTORIA DAVIDA·
Chriílo noífo Salcador.que fam bemaucn-
rurados , osque'pldecem perf~gui~ampor
'amor da juí1:ica,& feQúdoalti aponta a olor

.Ja: )...., t::J
f~,entendeue eRas pnlauras peito martyrie
que fe padece não ro por amor da fc, iihe a
prime ira das virtudes ehcologaes.mas tam
bê por qualquer outra virtude ~.porq todas
"dIas f~comprehédem debaixo deite 0001e~srr: .Iufijça.D~lq'Uife infere que qualquer virtu

""rtUM 1° d r r d .tlefrr ellufo' e pode ter eauta e martyno quando r~
t!.!!.~T!!!.~~'fcr:illdofc a Deos.êc guardando.le por,fcu a-
, . .mor,padccer híia peí(<>a tgrmcntos em de...

fenCamdella.ou por fazer algum bem , ou
-por' euisar algum 1l1al,que reíirke em offen
fa da.diuína Magcfiade ,.porque entam em
.certo modo eífa virtude, pd.1a qual Ce pade
ce bc"prot€ tta~ãoda fe,que de todas ellas Ce
~c0mpaJillaa. E porque Santa Eria foy 111Q[-

:fa ,a cCpada por conleruar rua virginal pure
.za,9ue a Deos tinha confag,rada? por VOt-O

,t1e .rdig,ião,fcndo dâtes ameaçada de Britai
do com amorte,fi.ca claro 9; foyverdadcira
menre l-l1art!yr;& lhe pertence dte titl1l0 de,
~~~a~~~i~,u~~~ ~S ~Igreja ~~D~os)~

- ~1Sl
, ~' ...... , .....
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ifsi a nomeam todos, &'nomeá o ffiattyro;
logio Romano.Certamente qo grande Iu4
gar 9 cita Santa em o Ceo tem,& o muyto
iihe diante de Deos.bern '0 ell:am moftran ..
ao os manifeílos milagres de rua admira- \
uel Cepulwra,& os que por meyo della tem'
Deos feico,& faz cadadia.O eílar dia Santa
fepulrada ha tâtos annos dentro do Tejo fé
Ce defcobrir,he couía digna de muyta coníi
dcraçâo.de que podíamos todos tomar lar
s=motiuos de a louuarmos.ôc engrádecer
mos.As fepulruras.dizem alguns coriofos,(í ~epHltMr41

fe não fczcram pera os mortos,[e narn pcraJ~~ p~1I «
. & di ""bem.norô d 'tI~.,QS.os VIllOS, rze em,porqaosmortosna a

lhes vay cm as fepulturas, & pouco lhes im.. Filcil;! j4~
porta'9 íeus corpos fe reíoluam em pC>cfl:~~r;;~PP~~,.'
do metidos em a rerra.ou [obre clla. Aos VI .~,

(tos vay muyco em asíepulruras.porq nellas
(em 9ver,& côíiderar.ô; muitas couías de
q lançar mão, pera fe conheccré,& cahirê
Da co~ta do nada q lao.A vifb de húa fepul
tura forma hum bom entendimento (on'" . ~ .." ,
ccitOs ~uy proucitoCosao difcurfo daviJa.
~.!epu!~~d:~~~!!~aE~ia nãoft: fczfomen

K'f ~



HISTORIA DA VIDA.
tt pe~a.eUa)maspara que os víuos, que Cabe
emilagre como foy fêyta tenham que dar.'
gr.aças.a.D'eos)q~e afsi Cabe premiar virtu-
des;& procurem acquirillas.efpccialmenee
a caíiidade q~lehe de. tanto valor aos olhos
rdeD'eos~que'aos que aguardam f.lz em vida.
&-morte.fauores nunca ouuidos, querendo
que'os .corpos de mllytos~ de certo modo Ce
j.am.immortaes,~arecendo:de· incorrupção ..
Sobre-a [epulrura delta Santa em' as' agoas'
do Tejo foram viílos;denoyte lumes.êc ref
plandoresque pareçem dar.noricia do ccle,
fiiatti[Qu1."o.q~ledentro fé encerra, .

De Santa.Eriafaz rncnçam' o martyrolo
gloRomane;qpe poem o réu dia em vinte

RefondiHt: de Outuóro,~a[si"o breuiariode Euora,&
in breuill- de Lísbca.cnde Ie.reza.della com, Iolcmni-
!iO Ebor~" dade·de,duples,~· nls.liç~cs do Ccgú"do noc ..

turno [e relata fila vida Iiiccintamentc. Eh
creue della o.CardealC:e{ar Baronio corno
no principio' dilfémos,,& Vaféohiíloriador

"Tomo, 2',11, antigo.nas Chronicas.de Eípaaha. Sua vida
vinte·de.OH' apóca breuemente Fr.Thomas:de'Teugillo
tHbr, • . h r..' llh r.III t eíauro concionatorum , &; eicas eJl1

• 0-, -_._ -- -' - • • - •

os
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os'Santos de Efpanha. Efcreue d.ella Frey
Diogo do Rofayroem o reu Flolfanétorú~
Frey'Bernardode Brito em a regunda par ..
te da Monarchia Lufitana. Em o ltloficyro
de Santa Eria em Thomar tem reza particu
lar de tempo antigo,& amefma tem em Sã
tarem na Igrejade Ieunome.que he fregue
lia daquella parte a que chamam Ribeira,
jUnto ao Tejo.Erndiuerfos tomos de carro
rio do conuento deThomar Ie faz menção
da vida,& marryrio-deíla Sãtarnasçlra bre
ue,& não proíeg.uída'. '

Ha ncfle Reyno muytas Igrejas)& Erlni
dasda inuocaçâode Santa Eria , & afsj' po ..
uoaçóes,&.ferras-9' tem o féu'nome,como'a' S'~YA deS.

,l~m~de B:ra~adlà húa,qut chamam a ferra Erlll~

de Santa Ena " &.ndla híia Ermida, delta
Gloriofà Santa q~ledizem auer'muytos an-
llos,quc' aHi foy edificada, &'os moradores
daquelk s lugares fe nomearrr por' natu raes
da Cerrade Santa Eria, Também nell:eRey ..
no fe prezam muyrasmolheres de terem o
(cu nome eertas)que tarn gr~nde Santa feja
boa ~~ogad~ft!adiante 4~Deos . Deuia-

mos-_ ....



i-trsTORfA DA VID~~

'ftíos todoS-ter muyta deuaçam a eíla gloriei
fa Vir~em pedindolhe fempre que nosliure
odefalfos tefl:imunhos,que peruerías con{ci~
cias lcuantam temerariamente.ô; que Ce al
guns foram [euantados a pcfloas innoccn ..
ees delles.que por rua incerceílam defcubra
~ eeo a verdade,& rdlitua.a h?utl perdida

.de quem a rente como a principal , &. me..
. lhorcoufadavida,aqualfem honra muy~
tos nam quer~m "efc~lhendo a.morte ~o~
'm~ll!or)&mais aueneajado partido, .

o ÇAPITVLO XXX~

,Ç,m~~~ntigÁN~~,nci~he h4je A, lIill" J~~~~
.... ~lr,tJ.tle te." S~nt~ $rl/$f"

f"Jr~e~r~.! j __o o • .J

,e;;

ivr L L A de Tiloilfãi tê fitais
, rezão que todas as outras Ci...
. dades,& villas de Portugal pc
ra fcr dcuotilsima ddlaSant:t,
& Iolemnizar fuas fcíbs cOIU·_. ._- .. , ...
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fuuyta deuaçâo.pois he parria fua,ondc elli
viuco,& foy Freyra da ordem de Sam Ben-,
to ,& onde por fim morreo purpurizando
aqudla terra com reu fangueo Por cite rer-.
peito tem eRa villa por Padroeira fua a San'
ta Eria, & lhe faz fcfia , & prociílam cm o
meíino dia. ISporqqe eíla Santa foy natu ..
ral de Nabancia , conuenienre he que fe de
aqui rczam,porque eita pouoa~am mudou
O nome que tinha, &fiCOl'l com o de Tho-
mar.que ao preíente tem. He pois de fa..
ber que quando Eípanha fe perdeo , ficou
Nabancia deíiruyda, & roda aquella terra,
que de Thornar vay te oTejo de Ierta , &
defpouoada,por cfpaífo de trczentos.êc ou
tenta annos.no fim 'dosquaeslteinando Dó
MonCo Henriquez,& refpeíc~mdo aos bós,
feruiços q lhe tinham Feito os Caualleyros,
do Templo de l-lieru.falem,qoajudalam a
tom ar Sâtarem aos mouros.deulhes em gr~
tiíicacam dellcs toda a terra de Nabanch'
comfiJacomarca para que folTem knhore~
dclla,&:1 f~zc{fem pOl1oor de gente. Aceita
[atI.! ~~!e~~!ll~!.'~~d ~~y ? ~ ~OJl1an'ad?

no ,e. ~ ~
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HIS,TORIADA VIDA
po{f~ da terra a primeiracoufa em que en~
tenderam, foy forcificarernfe 'em hum Iitio
inexpugnal1e1-(por razam dos aílaltos dos

r;:!ells .dcmouro:s,l1ue tinham muytas vezesjfazendo
~ 'JOIIMY J. '.
- hum caílello com largo circuito de muros

naquelle alto monte.onde ,a_goraEca areal
conuento de Thornar. <l.!!_andoapos iA:o
quiferam reedificara deflrnída Nabancia,
que eílaua feyta hum monte de pedras, pa-
receolhes bem .que eib. pouoa~am narn fi...
calfe no 1llgar, onde antigamente cíliuera,
mas que [e mudaíle para a outra parte do
Rio ao ponente , & feediflcalfe ao pc do
monte que temos dito, para ficar empara-
da do caí] 110,& aucndo rebates de mouros
puddfcl11 com facilidade recolherfe emci...
ma)& defenderfenaquclla fortaleza. A efl:a

ThIJm4r h Th "filme mou noua pouoa~am C amaram . COlar, porq
,.ire" efte nome tinham os mouros poLlo ao R10

Nabarn, quando alli chegaram a primeira
vez, que vinham occupando toda aEfpanha
& Thomar em lingoa mouriíca quer dizer.
agoa doce.ôc quiíerâoos Templarios, que
fi,,,ífe O tal nome .aeíla villa cm lem br-an ...

.. - - . ~ - ..
~a
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ça defiruiçam 9ue os mouros fezeram na éj
defrótc eíliuera da outra báda do ri o orna
da de tantos,& tam grandes edificios.Com
tudo ao rio que dos mouros fora chamado
Thornar.cirararn efte nome, & reítituirarn
lhe o feu antigo que era Nabam , pera que
de todo fe não pcrdeíle a memoria de Na-
bancia. .

A villa nouarnente cdificada,que Iêcha..
mau Thomar.Iicou mais bem fituada, do'
que o fora Nabancia.que fempre editicios
nouos emendam faltas dos paílados. E por
palfar por clla oRioNaba,m,& a Vilb cm fi
fer bem arruada,muy playna , & acompa~
nhada de muytas ortas, quintaes, & jardins
com abundancia,& variedade deplal'ltas,&'
aruores frefcas , & proueyrofàs , he húa das
mais agradaueis,& apraziucis villas, que ré
o Reyno de Portugal,.ficandolhe a entrada.
hum cãpo tam efpa~o[o,& alegre avilta, q
o podem enuejar famolas cidades do mun-.
do para mayor nobreza rua, & recrea~am
de [cus moradores .Afsi tem eRa villa por
titulo J~~~!l~a.qu~!h~~~~a~ ~~Reys de

Por~_,~



HISTORIA DA VIDA
&. a elle appropiaram a fazénda, & heidá~
'rles que poíluiam Nellc viueram,& acaba.
rarn com muyto exemplo de vida em C011:-

panhia de outras religiofas que fe lhes ajun
taram 7 profdfando a regra do Sernphico
Padre Sam Pranciíco. Depois da morte de
fias duas fenhoras foy crecendo O nume ...
ro das freyras de modo que he hoje hum co
pioro moíleyro.de muyta religiáo,& obfer
uancia dcfeu Sagrado inflíruro . O qual
moíleyro pollo qrte fe chame de Santa E...
ria.ellas com tudo nam Camda ordem, que
.cíia Santa foy,& ainda que ou alli , ou em
outras partes fe pinte.ou viíla a imagem de
Santa Eria com habito, & cordam de Sam
Frãcifco,deue Ier coriofidade de .qué afsi a
quer veítir ou manda pintar, porque a tal
pintura.ou Iemclhancc veílido lhe não per ..
rence, [enâo o do {eu Padre Sam Bento1co"
mo na verdade dl:a Santa. Virgem dl:à pin:
.tada cm as duas Igrejas de feu nome que te
em Santarem,& na vil1~ de Thomar, & em
rnuytas crmidas deíle Reyno da mefrna [LIa
inuocaçam. Agora refia procurarmos to ..

. dos
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aos de a imitar ern fua paciencia, na pureza

. , de [Lla alma, & na perfei~ão de vida Com q
.cam inhou ao Ceo. ,
" Diz Santo Auguftinho,que Ce pera (olé..,AugN~~:
. niZlrmos as feftas dos Santos, tem a Igreja.
cuydado de nos repreícntar quem ellcs fo...
rão,&o qhoje Campor [cus merecimentos:
rambem nos pocm dianrc.que ligamos ruas
piradas, pera que irnitâodoos em os traba ...
lhos,participemos do premio, que hoje tê,
A vida dosSancos,& a memoria do que nel
la padeceram,fam baliías, que nos moílrão
.a caminho da Bemauenturança. Elles por
trabalhos chegárão a ella.por dres preten •

. . damos ir apos elles, Sam Bernardodiz.que SCelrm:..deS~
Cc .. r:- d . d f emet«,e nao temos occanao e martyno e an...· ..
guc)náÇ>nos faltarão outras em,que os pade ..
çamos de muyto merecimento. Sam Chri~ !'1, a.,.t~~q
r: r b tep u nuCJtIoílomo diz que lcmpre o om Chrifl:áo te arefi ad
prefentc o tem po de martyrio, pprql1c não pop.Anti,~

. he [o martyr de Chriílo, o que por ellepa-
dece mOrte de tyranos,mas que tambem o
he q~em tem v ida de pcrf~gui~óes. Se ago ..
ra nao ternos tyranos,qt1c nos pcrfigão,não "

L deixa



HISTORIADA-V'IDA' .
Hflbetpa.~ deixa efleeempodepaz dcter marryresgló-
tJO~T'4 mar ''''~' ,'.nrlS [flfS,_ r~v os. ,', -, . .
~ ,-, A pobreza, & falta de couras neceífarias

~;." fofrida com paciencia fãz hum prolongado I

martyrio. Defprezar os goílos, & contcn-
tamentos.que o mundo offerece he grande:
parte de martyrio.Marryr he o que guard~ ,
cal1:idade.,verdade,& jufii~a,& O que traba ..
lha, que feus irmãos tenham eílas mefnias
virtudes. Em fim o vencer pcccados, õc lan-
çar de fi as tentaçôes , é] o demónio tras hc
'grande martyrio.ôc afsi nunca nos faltf1rào'
merecimento delle , auendo tantos encon-
,tros, & occaíiôes de o alcançar, Delta ma-
neyra podemos imitar aos Santos martyres
&, chegar ao Ioberano bem qlte elles pom ..
cm.
, A gloriolà Santa Eria de todos clies mo
dos foy martyr , te chegar a perder a vida
cm defrnfam da celellial pureza. Procure-

_D10S irnitala em vida.pera que ao tenlpo de
rematar contas com Deos.não ouçamosdel
Ie,o nc.'fcio vos,que deu por r('polta às Vir ..
gens loucas. Não ~~~ccnhecciies em vida

, ~~
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<liraelle aos pcccadores, menos vosconhe-
ço na morte.Iuos aos deufes, que adoraíles,
asvaidades que feguHles , aos goflo~-que a...
maftfs,& a todos os mais enganos com que
vos abra~afl:es.Lel1ãotenfe dres deufes,& a~
judcmuos agora.

Ditoros aquelles , que renunciando ãc
inJmdo,& deyxando inquietaçôes.ôc mole-
Rias da vida trabalham de ir apos Chriílo,
imitandoo na pobreza.êc paciencia, & offe
reccndoílc de côtino a elle em puro, &. imâ
culado [acri6cio. Poderoío he elle pera de
grandes peccadores nos fazer grandes iào-
tos,Jandonos muyto de [cu eípirito , pera
que poílc de parte todo °mortal pez? CQ~

. ~àmos pella paciencia em [eu fcguimé....
~oa vida. et~rna,que elle per fua i~~

finica mifericordia a todos
- -< nos conceda. A~ - ._. ~....

p1em ..
(?) ...

L % Com;



Commem;rdçdm ~ si,U~êri~4d[tiA rez.,."4
Párticuldr. .

~OPVO O R I S.lilium.,marty~ii rofa,vi~
tutum armartum~géma rad,lOfa,fác no

. A:rl1l1lcolegíum prece preciofa, f~~i.'po~
~x.jlium vira gloriofa. ,..

, ~tJp~O,." pt'tJ nD~iJ 13Útll 'virgo Ire';;;rtJif/~;effi.~i~mH"pr~rnifti'n~busCh,ifl_;~
o 7t. E ,M,'U s.13EA T .iE Irenz Virginis, & ti,ãrtyi-Ís

ture folénita.tem venerandarn qUêefu-.
.musDomine, Eccleíia tua deuota fu[cipiat,'
.& 6at l\1ag~re glori6cationis ~more deuori
or., et tantre lidei proíiciar exemplo. ~~
Çh~ií1:úDool~tjl1m ~oO:~l1~l·Amen,

. . ./

OUtrA õrdc"in .J" r4~4 c4,mnum:·.~ .DE V S qui celeíli indicio Beatarn Irenê
Virgincln,&ri1artyrcm tuarn ab infa",!

fuia Iiberaíli.concede propitius, vr eíus me..
ritis,&precibHs a peccatorum noíl:rorú ma
culis cmundcmur •.Per Chrilll1m Dominü11 -.. ----. _.-'~----~. . . - -
~~_r~!í1~~~!'!!

Poe~-_--'



POESIAS EM LOVVOR DE
~ Santa.Eria,~ de fua Sepultura. .

Epitdj, tJ fepult#r~ Je S~nt4 erill.~
QV E M jaz neGa Sepultura,

Qge O Tejo dentro em fi tem?
R. .Ninguem jaz. P. Como níngucmt

Logo de nada he claufura?
R. Hfo não que Eria pura,

Ef1:a dentro. P. Como afSi,
Se ninguem jaz dentro? R. Ouuí
Ninguem jaz torno a dizer,
Porque fe não diz jazer,
A que Anjospuferam aqui.

P. Q!!,e jaz, dizerfe he Forçado,
. <l.!!,em cahindo a morte vio.

R. Não jaz a que não cahio,
Vencida de algum peccado.

P. Pois que ficaaueriguado~
R. Que híia Santa deíla Corte;

Lutando com ella a morte,
Eífa morte aabraçou: _
Porem que a não derribou, .
Porque a achou molher muy force,

L 3 A~
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-.Ad Diu4m lr'endm.

~.uiU'u_~~n.I, Spiritus Dfii ferebatur fuper aCJ,uas~

EPYGRAMMA.'

'Ex tumulo cu t4nUu h~noJ te Pit'go feq~4t'!/!
'N,O$ tQt C(Eüftes ;nJefl1uantur 6pes;

[lt4uJ foret illiu!f~cilis jaElur .. (epulchri,'
Q._UtC tibi'1u~ nDb~ dmtf tor eriperet.

'~pirit1iJ ar V,m;n; dum confulir ;equIIs 'vtr;s~
I",Elllrllm fieri nen finit ille grAuem.

~éiJifirf/',,~ur qtlfmJá,rntJtlo jufJit in 'pnJij~
Prdp~rtt exequil&sceiicus ordo elld!.

fJic DelIS ipfe lecu, 'v/,j federAt,hane ribifeJem~
(ff thAl~m~m)J()lf~jrem_crc,flon tHm!ilum~

Epytaphiurn Diue Ircnz in aquis:r~
gi coníêpulce. _

'No/'ilis 'VrbsLuJi qucnJiltn Neebáncid reg;'"
o/"degeri ui! ,c/riJ' fi'" gmris irn~ginib,sJ.

'.Jaf~I:4mli J#m fcrutJ ]idem, Juferuo pudort»l
~lndem pdff~ f)uern qH~genjt" "vrbe fi~i.

!:'luc miA mes regn-u gemin" ruper dP".c corqn~
./rC"rmq~ea in tH'!!.~'Oc4mtgit of~ !df,tU

E
•

. 1) ~~



DECIMAS EM LOVVOR
do Rio Tejo,,' ,

pOR, ter Cln teu ãporento:
Hum tam diuino thiíouro,
O Tejo de arcas de ouro,
Rico mais por efl:eintento,'
Toma ellc nouo argumc:nto~
Em maecriade louuores,
A ter com rios rnayores,
Mil contendas,& debates,
~.al Ganges,Indo,& Euf~~tes;
~e f~z[eusinfe~~o.~~s~

E dà elle pór rezifii;
~e tem cm rua correrite,~
perola mais excellence,
0:1e as dos outros rios fam';
E não ha compara~am,
Entre as-riquezas do mundo;'
Pera asque tem no profundo,
De hum pego de Santarcm,
Onde em as ter diz que tem,
Riquezas que nã~ tem fundo,

L4 ln



'íntllmül#m D.lreneeVirg. & )I!~ri:
_ J

EPYG RAMMA.

Si tibi fulgenti tt~mulus Ctel~t"s in 4urD;
..Allt r;giJ~ Jur~ns e'X."J"m~nte foret;

f'l,n tlim ft;;rniu,mum JifunJeret iI/e nit,reflj_~
'Nec t~t tAm celebris'Viueret iUe Jiu •

..) fi Iren» tibi me];" Je luce m;c."ti~
lJe cal» '~termu cDnftruitllr tNmulH/~

De{tne mir4ri mirAculA tAm" flpulchri~ .~
Q.u4n~() ;p(um ,.ngtlic~ cDmp()flle~em~n,!~;'

~ ti Diutlm lrentlt1h

EPYGRAMMA;

Q.!.~ tDi dcerbA[erenJ)ttlnJ'é Cdpllt enfl rúiflt~
PrD benl JefenfA '(Jjrginiute C4JÍJ.

~(cjpe mmph~rionU(lImi" p,,,derA flx,;
0!.tt ,incri 'V,,"UJJ~t ruiturA lJb,r,

~ er« me ))AeUI pmJent;A.J1!d"fole~,
Q.!je nenc ~qu" !olo,mD[e rRente jlflce"f~

SeJ cape c~licoJH tnilnip.1U rnbnumenttl pl6t'''tl;
f1i~~jbiperpetuI tempDre ';;flit honor. -

- _-- .:.- Soneto
, P'_..-o



~àõ.do o cruel Banam Ire~a pura,
Por tarn pura que fóes ves tira a. vidâ;
E por ficardes mais dc.fconhctida,
vos nega Iobre a terra fepultura •. . .

~~n·do rias ãgoas quer fazer efcura,
Vo!fa virtude tam efelarecida,
E cuyda que vos tem mais abatida
No tempo que Iobis a tanta altura.

9 eeo entám por vos falla,& reípondc,'
Entam faz vo!fas glorias euidcntes,
~ a malícia dos homens vos infámã;
:.'"

~e húa vida innocente não fe efeonde,
Em areas,nem pegos,ne~ correntes,
p~!iós,ql1~~~~~niza~ yoff~fa01a.
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~J Di,úf1(ltenénVirg.' & ~tÍrt~

F.lPYCRAMMA •

.)'ligeru. .tt.lrma m4nur,Jfí1n -vit" rgp(~fte,-;
Prottgu,111amcJ",-VÚ4 àbeUnee,u[.ir.

Q.!!.odfr4ngi fDffet ~asfiRílc 'Viu"fuifti,
,/rC1t'tU~ rhefoUrtlJ"j4m precio[uf erss:

~nIaudem D .Ir.enes.c~lo:um re&n~m pe~
y~~raflel1~~s~

'_Vim p"titü~ca:.l;;.'Ue"it h"c "tiVirginis 4ure~
. lrmxs,cc per 'p;m nititur drriper".
'{;elefte,?, ~ppf"gn"nJ coU,ctZJ )Jiribuf dJ'çem; -

l'ôrruit:d't )Jit1.ríx (ãngfúne tina" !NU•.
'Q!!ce caair in pug,tJd)crdifHb mxnib~s AltiJ;

JrCQX T4gi ~d ~uriferi cDnJeprlitur tJqu4J~ .
I-I3!c loquiturtJ~mtlltlj)c;.J.it incertAmintCtJrplel
)'-§xpUtnMdif'vrbetn me~t ttlme" 6bti"uit~



jtiquezãs bufêar vão com rico lafiro;
Emb:1rca~óes do Reyno a Oriente,
Tendo riquezas ca nefl:ê Occidente, ,t

·9p~da que ja foy Calabicaílro.

!\l1i ern campo de ouro.õ; alabnílro,'
HL1m thifouro fe encerra, que euiderite,'
O eco fez a dous Reys antigamente)
Do que tolcospenedos moílram rai1:ro~

. .
Ternos os Luíitanos bem tam grande?"

Narn em remotas terras de inimigos,
Mas onde OTejo traz agoas mais ptlr.l~~

NJm aja qL1em a India vâ, ou mande.
Bufcar riquezas poílas a perigos,
;ft.~sque. o }'ejo ~e!l1iiao~n~~~[cguras;

Di
~... .r: ••



De St'pulchro Virginis lre;'~~

EPYGRAMMA.

'ConJitlw·,.)t1gelicfJ ~D~iens Iren« !tpu/chr,t
Hi: 'vhzfortur dqUIJ mlret" l"'g" T~g'iS.

Sidere~ fie namq;- prfJcul fel/ente tenebrils, -
Lffmp"Je c~u.ucetJ;gnw h"ure lsces,

~ic Qfl01;qrus terrdr 'Vicit,fy,peremimf)&1ud~
Spreuerdt j" 'VitA,Je{p~cit ex tumu!fJ.

!2!J~ c"dit in pug"" t~pulchre,t'4 bem certdnS;
Tilr» ~me,tdm pulche Virgo flpullll jtlcet: .

'ln illud Cant.; .Dum ait fponius.Mefi'ui myr";
rham mcam. --

De Diua Irena,

~ejfuerdS lá/e rula/(num !unet'd m)rrh~mJ
O PMer, ° Jiuurn condi"r slme tlum •

.Myrrh~ Iren« fuit l~chrimAr imtlltd perenes;
1roq; fuJiciti" 'Vulnere e:eld ,'",JenJ. .~

Jure ergo ~ngelicis rn"nib,uJ ccU.ea~, dectter~
{omp,ftto tumulo nobdu"n,l" fUtr. ,

Bt qllX dum \)juit nua~ (fi celeben imA [."n4,
.JrCartyriof14Ela efi nHn preci()f ..ju~~ De



Martyr da caílidade,a quem trocado;
Amor emFuriaabrio com ferro o peito

- Qg,e nam pode có fogo,& 0 impiofeiro
Sepultou =s= cõ penhor amado, ..

-pRey dos rios ç1' Erpãnhá,que Sagrado;
Teu mauíolco fez.por Anjos feyto)
Volue as areas de [eu aureo leyto, _
Soberbo mais por ti,que po~ dousado,'

O ardil com que a teu nome fazergu~rra~:
Quis dobrado deídem,ee fez gloriofa,
Morta,& [éf~ma:&de agoaspe~egrina~

Por elle o fcu trocou ã ãntiga terra, _
. Qge tambê guarda em vrnaChrifhlinà;

. º;~fpof0,4~qu~~n~s~~~~l1aerpora.



o~nobílitâfdSeptllchr~Oi~ Ire'fii' yiig;
, . õc Marr, .

EPYGRAMMJ(.:

.Qf!ü tánt~s Jr~n~ tibi pr~Jixit b~lA,rei;
• 'ptfUtt'et [emUf ezliclIS DrJ, tutlm, .
Süth~rn;n~m«1IibtlS eum"l"t,f in 'lJ"llt prcfúu,

C"11l4,.,;.e,Spo,,P memb'A [ ..trAtA tl#;. .
.StJ fi~j mllgnjficu pr,(bce Td!.,Jf ipfe rpulehr'ú,

.fi."gtlic~ cD"J"nt qu~ t,,~meb,'" mdnUf~
~ uiJ' ,mr#?""rj'éJ Chrifttll quIS fugit b6rJ~~~1

Ii's tj~jfiJ,re .. foejç ,.f, tlree p,li •.

Dt ttl",ul~'1)ilJre Irena:.

EPYG'RAMMA~
, \..

Irdc;J~m F~Pt~11Hftgum menfJ1tJrottfjl#órUrth
~ 2ltlpibtllj(F [4XIS tlffilbre f"a" filer.
Difplict~itftb! ".tgAli tJeop.dtril rcpulchro~
. .J(t"urol~4[;11 j.~mcuidtre lu»,
s« q~' Irena 7.fl,i ,ibi JiuitiJ ~pt"t j7J }lnJiJ

,..A ligert~m tumu[t#m cm(oculA m41JIIJ·
QjJfe hu.ic I1ngtlico cetLu l"b~t' omnis,er iatl~

UnHm priJ rn{lltisf4rn..~ loq:lAtllf O!~s.



E'M LISBOA.~
C"n t,JAS IISlicenç"r. nu1farittt ~_
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